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ÉñSSurmn 
J u e v e s 3 de j u l i o é 189^ . ^ i f v T „ - C T Í M ^ 
^ S a n Ireneo y san He' iodoro. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
8EETICMÍ J* / « E I O T U J B 
D i a r i o á r ^ i a M a r i n a . 
A L i í l Á ü í O i?K LiA SXAniICA. 
T e l S S T & H l & S ÜO" - g . ! C J I M P íS5tt<>s registrados de los Estados-Unidos, 4 
r ^ W f t W i ^ , < por 100, á 12Uex-cui><Sn. 
Ceatríftigas n, iO, pol. 98. á 5|. 
CeatrífngHs, costo y flete, á 3. 
Kegulat á baen refino, de H á 4 í . 
^ztíoar de miel, de á 7il6 & 4 H i l a . 
Mieles, nominal. 
Los precios fijos. 
Vendidos: 20,000 sacos de azúcar. 
Idem: 200 bocoyes de ídem. 
Síanteea (Wilcox), en tercerolas, á 6. 
Barina patent Minnesota, $5.15. 
L o n d r e s , j u l i o 1? 
Áztíear de remolacha, & 12x4 .̂ 
izficar centrífuga, pol. de 14í3 á 1 4 í 4 i . 
Idem regular refino., á 12i9. 
Consolidados, á 90 9il6 ex- interés . 
Cnata'o por 100 español, á 75i ex - in terés . 
^íescaeuto, tíanco de Inglaterra, 4 por 100. 
JParís , j u l i o 1? 
Renta, 3 por IDO, & 88 francés F5 Cts. 
ex-diTidendot 
TELErJíRAMAS D E L MÁRT£¡S. 
Nueva^Tork, Io de julio, 
H a n e g a d o á es te p ^ r t o , g r o c e -
d e n t € í C » A e A m s t e r d a s r ^ v m v a p o r con-
d u o i ' ^ d o S 5 0 , 0 0 Q l i b r a s de t a b a c o 
de aauatra . 
E ' ^ t e i i a s idoaX m a y o r c a r g a m e n t o 
de <3acha h o j a e^ué s e h a r e c i b i d o e n 
e' / t a repúbU-^-a.. 
A s e g ú r B ' s e qUe s u s d u e ñ o s s e h a n 
a p r e a u r ^ ú c , ¿ e s -v iar lo , ta m o r o s o s 
d e l a v i m e n t s de l e s d e r e c h o s de q u e 
3 6 '.«.ene h a b l a n d o . 
•Oon l a r e f e r i d a c a n t i d a d de t a b a -
' i o q u e d a n v a r i a s f á b r i c a s sxartidas 
por a l g u n o s a ñ o s . 
París , 1° de julio. 
L a h e r i d a que r e c i b i ó e l l e ñ a d o r 
f r a n c é s er-.. l a f r o n t e r a a l e m a n a no 
•ofrece pfeiigro a l g u n o . 
Madriü,, 2 de julio. 
A ú l t i m a h o r a de l a s e s i ó n de a y e r 
e n e l S a n a d o , e l P r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o de M i n i s t r o s d e c l a r ó c o n s t a r l e 
q u e p o s e í a l a c o n f i a n z a de l a C o -
r o n a . 
E n l a s e s i ó n q u e c e l e b r a r á h o y e l 
C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s , a p o y a r á 
M a r t e s s u p r o p o s i c i ó n de a m n i s t í a , 
y h a b l a r á C a s t e l a r d e f e n d i e n d o r e -
s u e l t a m e n t e a l Grobierno y a b o g a n -
do p o r q u e c o n t i n ú e u n a p o l í t i c a ex-
p a n s i v a y e m i n e n t e m e n t e l i b e r a l . 
E n G a n d í a s ó l o h a n o c u r r i d o d o s 
i n v a s i o a . e s d e l c ó l e r a , y e n i o s de-
m á s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a de V a -
l e n c r a , n i n g u n a . 
Nueva- York, 2 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o de M a d r i d , h a n 
o c u r r i d o t r e s c a s o s de c ó l e r a e n 
G - a n d í a , pero e n g e n e r a l l a epide-
m i a c o n t i n ú a d e c r e c i e n d o . 
D u r a n t e l o s ú l t i m o s q u i n c e d í a s , 
h a h a b i d o 1 4 6 c a s o s y 3 6 defun-
c i o n e s . 
L o s m é d i c o s o p i n a n q u e l a ep ide-
m i a no s e e x t e n d e r á , y l o s ú l t i m o s 
c a s e s h a n p r e s e n t a d o u n c a r á c t e r 
m á s ben igno . 
Londres, 2 de julio. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s de E r -
z e r ú m , h a o c u r r i d o a l l í u n n u e v o 
m o t í n . 
L o s m u s u l m a n e s s e e n t r e g a r o n á 
l o s m á s v i o l e n t o s e x c e s o s , r e s u l -
t a n d o c i n c u e n t a m u e r t o s . L a s v e n -
t a n a s de l o s c o n s u l a d o s i n g l é s y 
f r a n c é s f u e r o n d e s t r o z a d a s p o r l o s 
a l b o r o t a d o r e s . 
Nueva-York, 2 de julio. 
P o s t e r i o r e s no t i c io s de l a r e p ú b l i -
c a de S a n S a l v a d o r , c o n f i r m a n l a de 
q u e e l ¿ x - P r e s i d e n t e , S r . M e n é n d e z , 
f u é e n v e n e n a d o p o r s u s e n e m i g o s 
p o l í t i c o s . 
D í c e s e q u e e l g o b i e r n o de G-uate-
m a l a , p a r a t e n e r u n p r e t e x t o q u e l e 
p e r m i t i e r a i n t e r v e n i r e n l a p o l í t i c a 
de a q u e l l a r e p ú b l i c a , h a s i d o e l i n s -
t i gador do l a r e c i e n t e r o v o l u c i ó n . 
Nueva Yoxk, 2 de julio. 
U n v i o l e n t o i n c e n d i o h a d e s t r u i d o 
e n P > i T t L o u : s , G u a d a l u p e , l o s p r i n -
c i p i e s ed i f i c ios tie d i c h a p o b l a c i ó n . 
"" • . í - ••<>- - S R c a l c u l a n <au P tOO 
m i l p a s o s , y q u e d a n m u c h a s f a m i -
l i a s r e d u s i d a s i á l a r a i s e r i a . 
Lon i n s, 2 de julio. 
C o m u n i c © . n de L e e d s q u e h a h a -
b ido a l l í o.n c h o q u e e n t r e l o s h u e l -
g u i s t a s fXel g a s ó m e t r o y l a p o l i c í a , 
d e l cua l , h a n r s s u l t a d o m u c h o s he-
r i d o s . 
Londres, 2 de julio. 
Es+j© gob ierno y e l de A l e m a n i a 
h a n f i r m a d o e l c o n v e n i o r e l a t i v o á 
l a s p o s e s i o n e s a f r i c a n a s . 
Nueva- York. 2 de julio. 
H a l l e g a d o h o y á e s te puerto , pro-
cedeaate de l ds l a H a b a n a , e l v a p o r 
a m o r i c a n o Saratoga . 
Par í s , 2 de julio. 
H a h a b i d o u n c e s o b e n i g n o de 
c ó l e r a s n C u x a c , y n i n g u n o e n e l 
r e s t o de l a R e p ú b l i c a . 
Londres, 2 de julio. 
E l c ó l e r a s e e x t i e n d e por e l T u r -
k a s t á n . 
Boma, 2 de julio. 
H a h a b i d o u n a v i o l e n t a e s c e n a e n 
l a C á m a r a de 1 s D i p u t a d o s , c o n mo-
t i v o dej. p r o y e c t o de l e y r e f erente a l 
m u n i c i p i o de e s t a c i u d a d . 
L a . o p e s i c i ó n p i d i ó a l g o b i e r n e l a 
s u s p e n s i ó n d s l debate , p r o t e s t a n d o , 
y l a s e s i ó n q .uedó a p l a z a d a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 2 de julio. 
E n e l C o n g r e s o h a e m p e z a d o h o y 
l a d i s c u s i ó n do l a p r o p o s i c i ó n de 
a m n i s t í a p r e s e n t a d a por e l s e ñ o r 
M a r t e s . E s t e t e r m i n ó s u d i s c u r s o 
d i c i e n d o q u e l e v a n t n b a l a b a n d e r a 
de l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l . 
E l G e n e r a l L 6 p e z D o m í c g u e z h i zo 
f r a n c a s d e c l a r a c i o n e s p o l í t i c a s , m a -
n i f e s t a n d o q u e h a c í a i n g r e s a d o e n 
l a s f i l a s d e l p a r t i d o f u s i o n i s t a . 
L a m a y o r í a r e c i b i ó c o n a p l a u s o 
l a s d e c l a r a c i o n e s d e l G e n e r a l L ó -
p e z D o m í n g u e z . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . S a g a s t a , c o n t e s t ó q u e l a 
a m n i s t í a c o r r e s p o n d e á l a i n i c i a t i v a 
d e l G o b i e r n o . m 
M a ñ a n a h a b l a r á e l S r . C a s t e l a r y 
s e a n u n c i a n d e c l a r a c i o n e s impor-
t a n t e s d e l jefe de l o s p o s i b i l i s t a s . 
T a m b i é n e n l a s e s i ó n de m a ñ a n a , 
d e l C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s , h a r á 
u s o de l a p a l a b r a e l S r . C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o . 
Nueva York, 2 de julio. 
C o n m o t i v o de l a s f i e s t a s n a c i ó 
n a l í ? s q u e s e c e l e b r a n e n e s t a E e 
p ú b l i c a d u r a n t e l o s d í a s 4 y 5 d e l 
c o r r i e n t e , n o h a b r á m e r c a d o e n e s t a 
c i u d a d e n d i c h o s d í a s . 
Nueva-York, 2 de julio. 
L o s j ó v e n e s a m e r i c a n o s W a l l a c e 
y L o w i t z h a n s i d o s e n t e n c i a d o s á 
n u e v e a ñ o s de p r i s i ó n . 
Berlín, 2 de julio. 
E l R e i c h s t a g h a s u s p e n d i d o s u s 
s e s i o n e s . 
P a r í s , 2 de julio. 
E l a c u s a d o M i g u e l E y r a u d h a 
p r e s t a d o s u s p r i m e r a s d e c l a r a c i o 
n e s . 
Londres, 2 de julio. 
D i c e n de P r í s t i n a q u e e l C ó n s u l 
d a S e r v i a e n d i c h a c i u d a d h a s i d o 
a s e a i n a d o , c o n c u y o m o t i v o e l ge" 
b i e r n o s e r v i o h a e x i g i d o á l a P u e r t a 
q u e h a g a l a s m á s s e v e r a s i n d a g a -
c i o n e s r e s p e c t o de d i c h o a t e n t a d o . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de ios t e l eyramas que anteceden, con 
arreg lo a i a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
Proiñefla.ft iri.teA-er.ttwtl* ) 
T E L E A B A S A S C O M E R C I A L E S . 
H u e v a ' Y o r k , j u l i o 1 ° , d ios 
5 i de l a tarde. 
Oaz.»s españolas, á $15.70. 
V utuaeí». á J54.»3. 
J ) ; lepeilb papel comercial, 60 d ir . j 5 á 7 
ô -r 100. 
i*jfos « i b r e Londres, €0 di? (fcanqneros), 
¿1r.83f. 
r\ fioore París , 60 dfT. (banqneros), & 5 
v ie«s 17} cts. 
n «obre Hamborgo, 60 dir . {b8Daiier95)> 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R E E D O K E S . 
C a m b i e s . 
i 2 á 5 p § P.. oro es-
S S P A N A • <• < pañol, B e g ú n plaza, 
(. fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A J ^ á Pi|PS£i 0r0 
1 esr.anol, á 60 dp?. 
A L E M A N I A . 
i íSTADOS-DNIDOS. 
$1 á T J p . g P., oro 
español, 6. 3 d̂ v. 
f á 5 pg P., oro 
español, á 60 dp. 
5 i 6 j; .g P., oro 
español, á 3 d̂ v, 
í 9 i6 9f pSP-,oroes-
• pkfidf. á 60 d̂ v. 
1 10 ¿ 10J p-S t . , oro 
íESCüENTO 
T I L . 
UÉBCAK 
espaiiol, á 3 djT. 
6 á 8 p . § anual, eo 
oro y billetes. 
operación OB. 
A Z Ú C A R E S P U E G A D O S 
blanco, Irenes do Deroane y \ 
liillieanx, bajo á regalar... 
ídem, idem, i d e i n , i d e n i , bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r* nlar, 
número 8 á 9. (T. K . ) . . . . . 1 
Idem, baene á superior, nú-
moro 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
rdem buperior, nV 17 á 18, id. 
l'3em. florete, D9 19 á 20. id.. ) 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 | á 51 reales oio 
r.. aagón número.—Bocoyes: No hay 
A Z U C A R D E M I E L . 
Polarización 87 ú 89.—De 4i á 4̂  ra. oro ar., según 
envase y número. 
A Z Ü C A R M A S C A B A D O , 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4̂  á 45 rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corred' !-
D E F R U T O S . — D . Pedro Becali, y D. Joaquín 
Gumá. 
Es copia.—Habana, 2 de julio de 1890.—El Sin 
dico Presidente interino. José de Monta lván . 
D O N V I C E N T S PAHBÓ ¥ B O N A N Z A , Jues de 1̂  ins-
tancia eu propiedad del Dto. Centro día esta ciu-
dad. ^ v., ... . 
Por B'Í presehre hago siber ¿íie éii ¿1 jnicio ejecutivo 
seguido p'or,D.,Rafa?! Castelíanos contra D? Josefa 
.Carransá y Callego. Matilde y D. Manuel Balbas 
Ü&ít&DZst que componen la sucesión de D. Gumersin-
do Balbas y Calero, se ha dispuesto sacar á subasta 
por térn-iino de 20 días la cata calle Ancha del Norte 
núm. 2^6, de mampostería, Hdrillo y azotea, por el 
precio de su tasación que lo ha sido en la cantidad de 
3175 pesos 3 centavos oro, la cual se compone de un 
paño de terreno con 4 mearos 84 centímetros de frente 
6 metros 71 ceniímetroa de fondo y 5 metros PO centí-
metros de frente de fondo, cuya casa ae encuentra si-
tuada en la acera Norte y cuadra comprendida entre 
laa callos de Campanario y Perseverancia formando 
la manzana con el litoral de la Playa de San Lázaro, 
habiéndose señalado para la subasta el dia 8 de agosto 
á la 1 de la tarde en este Juzgado sito Tacón húm. 2, 
con laa advertencias que no se admitírrín proposicio-
nes que no cubran los dos tercios d,el avalúo y que pa-
ra tomáf parte en lá subasta deberán los licitadores 
consignar previamente en ia mesa dí-1 Juzgado ó en el 
estabiecimiento destinado al efecto el 10 por ciento 
del valor que sirve de tipo y que dicha casa se saca á 
públicr subasta sin suplir previamente la falta del tí-
tulo de propiedad. Y para publicar en el periódico 
D I A R I O D E L A M A R I N A se libra la presente.—Ha-
bana, junio veinte y siete de mil ochocientos noventa. 
Vicente Pardo.—Ante mí, José Garc ía Tejada. 
7924 3-3 
D O N G U I L L E R M O B E R N A L Y B B R N A L Magistrado de 
Audiencia Territorial de las de Fuera y Juez da 
Primera Idstaucia del Dtro. Oeste de esta ciudad. 
Por el presente se hace saber al público, que á con-
secuencia del juicio ejecutivo seguido por D. Francis-
co González Villar^ contra D. Pascual Aguado y Do-
ña Sioforosa Días en cobro de petsos he dispuesco, sa-
car á pública subast* por segunda veá y con la rebaja 
del veinte y cinco por ciento, la caSa situada en Ma-
druga calle del Depósito h ú m a r o tres, tasada en dos 
mi i ciento cinco pesos, treinta y nueve centavos oro; 
para cuyo ao'o se ha señalado, laa doce del día p r i m e -
ro de agosto próximo en los estrados del Juzgado, sito 
en la calle de Cuarteles L ú t r e r o cuarmta y dos, y ad-
virtiendo que no se admitirán posturas, que no cubran 
lo* dos temos de la tasación, con la rebaja dei veinte 
y cinoo por cierto expresado y que los títulos de do-
minio están do manifiesto en la Escribanía d e l actua-
ra) ¡sita en la calle do Empedrado número cinco, con 
cuyos tífcuios, deberán, conformarse los licitadores sin 
que tangán derecho á exigir otros y que para tomar 
parte en ia subasta deberán los licitadores depositar 
previamente, en 5a mesa del Juzgado ó en el Estable-
cimiento destinado al efecto, uua cantidad igual por lo 
menos a! diez por ciento de la que sirve de tipo á la 
suhasta. Y para su publicación, libro el presente. 
Habana, veinte y o c h o de j u n i o de m i l ochocientos 
noventa.—Guillermo Bemal.—Ante mí y por Porto-
carrero, A ntonio Fernández de Velasco, 
7862 3-2 
P a r a C a i b a r i é n 
Saldrá dentro de pocos dias la goleta C U B A pa-
trón Coll. Admite carga por el muelle de Paula á pre-
cios módicos. Impondrá su patrón á bordo. 
7760 5-29 
PARA C A N A R I A S — S A L D R A E L 10 de J U L I O el bergantín español R O S A R I O al mando de su 
capitán D. Aurelio Fuells: admite pasajeros y carga á 
flete, y de su ajuate informarán sus consigüataríos 
O'Reilly 4, Martínez Méndez y C * 
7524 15-2tJn 
fiom ilo üTOía. 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
C 
NOTICIAS DE VALORES. 
O E O 
D E L 
CDSfO ESPAÑOL. 
Á.hri6 & 243 i por PJ0 y 
c ierra de 243 á 24~ 
por 100U 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias dei 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones... . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Sanco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco d»! ComiTpio, Ferrocarri-
los Unides de i*: Uibaua y A:-
macenes de R e g l a . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierrí; 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
'lompañía de Caminos do Hien-o 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Saeua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
dn Cienfuegos á Viliaciara 
Compañía del Ferrocarril Urbauo. 
Oompañiad-.d Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas H;spano-Ame-
ricana Consolidada . . . . . . . . 
ConuiAfh'a Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas, r . . . . . . . . 
Hedn^ría cíe Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Smpreeu de. Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
posito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Obligaciouea Hipotecarias dt 
Cienfuego» y V i l i ac iara . . . . . . . . 
MtiV.avm. 2 de 
Compradores. Vends. 
107 á 115 v 
40 á 54 V 
64 á 70 
-J á 2 P ex-d« 
Nominal. D 
U i á l l i 
4 á 5 
4 | fi 3i 
i á 31 
11 & 8i 
5i á 5 
l i á sin 
77i á 74i 
49 6. 38 
32 á 31i 
32i á 31 
70 á 55 
31 á 24A 
58 á 40 
55 á 20 
97 á 92 
12 á 16 


















i m m 
" ECEKTAÍIIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento saear á pú-
blica suoastH el an-endamiento del taller de cigarrería 
lo la Real Cárcel, el Excmo Sr. Alcalde Municipal 
,S-Í ha servido >e&alar el 'iía 26 de julio próximo, á las 
d o s i;e la tarde, para que tenga logar el acto, en ia 
Sala Capitular, bajo la presidencia de S. E . , con ex-
tricta sujeción al pliego «le cond ciones que se inserta-
rá en la --arela y Bolet ín Ofinal . 
Se hace público por este medio para general cono-
cimiento. 
Habana, 26 de junio de 1890.—Agustín Guaxardo. 
C 942 3-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arre¡¡damiento del taller de tabaque-
ría de la Real Cárcel, el Exomo. Sr. Alcalde Munici-
pal se ha servido señalar el día 26, del mes de julio 
próximo, á las dos de ia tarde, para que tenca lugar 
el acto en la Sala Capitular, bajo la presidencia de 
S. E . , cr.n extrlcta t-ujeción al pliego de condiciones 
que se insertr.rá en ia Gaceta y Boletín Oficial. 
Se hace público por este medio para general cono-
cimiento. 
Habana, 26 de junio do 1890.—Agustín Gh¿axardo. 
C S31 3-2 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
P O L I C Í A U R B A N A . 
E l Excmo. Ayuntamiento, en sesión ordinaria de 18 
del corriente, ha acordado prohibir en lo absoluto la 
situación de mesas en portales, para el servicio de ca-
fés, á no ser que eUéa adosadas á la pared, y esto en 
el número esi-imativo que según loa p-nntos se acuerde, 
al oir laa pediciones de pei-misos indispensables al 
efec.o, y que tendrán el carácter de provisionales, 
obligándose á los dueños de dichos establecimientos á 
pagar la cuota de un peso oro mensual por cada mesa, 
si el establecimiento está situado en la zona compren-
dida de la calle de San Nicolás en toda su ertenaión 
hasta el litoral del puerto y de cincuenta centavos 
desde aquella zona al exterior de la ciudad. 
Así mismo ha acordado la Excma. Corporación se 
haga llegar á conocimiento del público esta resolución 
y que por loa delegados de esta Alcaldía y agentes de 
Policía se hagan desaparecer todas ias mesas que exis-
tan en los portales, excepto las que estén adosadas 
con la compeleirte licencia. 
Lo que eu cumplimiento del repetido acuerdo se 
hace público para general conocimiento. 
Habana, 24 de junio de 1890.—D. Pequeño. 
3-1 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
E l día 30 del corriente mes de junio, caducan lr,s 
matrículas expedidas daranto el año económico de 
18S9 á 90, pnra ejercer el oficio de conductores de ca-
rruajes de alquiler. 
Los que duracte el próximo año económico de 1896 
á 91 cootinúín en el ejercicio expresado, deberán a-
eudir personalmente » la Secretaría de esta Alcaldía 
Municipal de 11 á 3 de la tarde en los dias hábiles á 
contar del 19 del próxit-o mes de julio, hasta el 31 
del mi*mo para proceder al cange de dichas matrícu-
las, bien entendido que deberán entregar la corres-
pondiente PI último año en el Negociado respectivo 
donde exhibirán á la vez la cartilla de concepto para 
resellarla, i in cuyo requisito resultará nula. 
Lo que so publica en el Bole t ín Oficial y demás 
periódicos de esta ciudad para conocimiento de los 
interesados. 
Habana, 25 de junio de 1890.—i. Pequeño . 
10-1 
VAPOílES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 4 Reina M? Cristina: Santander y esoalaa. 
. . 5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
. . 5 Habana: Nueva York. 
5 "tíanuelita y María: Puerto-Rioo y escala» 
5 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
5 f'aroiina: LíTerpíin: y eseftia* 
7 Méndez Múñez: Colón y escalas. 
7 Chy of Columíña; Kow íorfe, 
7 Aransas: Now Orleara y ttfic.ilwf 
8 1-iudad de Cádiz: Progieso y Veracrus. 
9 Orzaba: Nueva. Ifors.. 
9 «Ata: Halifar. 
9 Knrique: Liverpool y cácalas. 
10 Niágara: Nueva-York. 
— 12 Gaditano; Santander y escalas. 
14 ^aratog-»: New York. 
.„ 15 Cix i id Condal: Nuera York. 
15 Veracruz: Cádis y escalaa. 
IS Mamiel&i Páerto—feíon y «nnalae 
. . 15 Vizcaya: Progreso y Veracru» 
Ifi Fíemán Cortés: Barcelona y escala». 
18 Cádiz: Liverpool y escalaa. 
20 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala». 
SALDRÁN. 
Jalio 3 City of Washinton: Veracrua y escalas, 
3 Yunrarí: Nuevo-York. 
5 JíAiooa: Nnavd York. 
5 Fio I X : Barcelona y escalas, 
5 Saint Germain: Veracruz. 
5 Holsatia: Veracrnz. 
fi Habana: Colón v encalas. 
7 Reina M? Cristina: Progreso y escalas. 
8 Aransas: Nueva-Orleans y eecaiao 
10 Ciudad de Cádiz: Coruña y escalas. 
„ 10 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . le Méndez Núñez: Nueva York. 
10 O rizaba: Vcracra» j *!ÍOUÍIÍ,.. 
\ 1 (iota; tíalifax. 
. . 12 C r.v QohunMÁ: X«w Yo^k 
19 •>wtil'>»í.a; V.».»v» Vori. 
M iMirtia: Puerto y iWrtftlAB 
rfi M L . ViJIav»:!i!f: Ft«. Rico y espala* 
P I T E B T O I > B L A H A B A M A . 
f'-.XTíiADAS. 
Dia 19 de. julio: 
De Voracrnz, en 3 días, vapor francés Ville do Bor-
deaux, c;q> Brillouiu, trip. 95, tona. 1.230, con 
carga de tránsito, á Bndat, Mont'r.is y Comp. 
Dia 2: 
De Tamna y Cayo-Hueso, en 1̂  días, vap, america-
no Siascotte, cap. Hanlon, trip. 43, tons, 520, en 
]íut:e á Lawton Hno. 
-Veracruz y escalas, en 3A días, vap. amer. Yumu 
ií. cap. Curtís, trip. 72, tons, 2,332, con carga, á 
H .dalgo y Comp, 1 
S A L I D A S . 
Día 1? de julio: 
Para Sagua, gol. amer. Harold, cap Davis, 
— Pazoagonla, boa. amer. Marah A Staples, capitán 
Gay. 
Día 2: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z , en el vapor francés Ville de 
Bordeaux; 
Srea. D. Eogenio Cañera—Irene García Sagredo— 
Dolores Lafont.—Además, 7 de tránsito. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotie: 
Sres. D. R. Bailey—M. Bailey—R. J , Cleazaro— 
Juan G López—Antonm S. Valdés—S, Aguiar—José 
Baiuiori—Quintín M, Martínez—Miguel C. Bernard 
Ramón León—Evaristo Ríos—Jo^é M. Vargas— 
Juan Pa>tor Pérez—María Martínez Roque—Manuel 
Diaz Guzmán—Diego Mayor Medina—Manuel Her-
nández—Celestino García Menéndez—Juan Orneta— 
Lutgarda Diaz Pérez—Antonio M. Pérez—Andrés 
Atraiár—Ramona Ochoa—Jnan B. Capote—León A. 
López Rafael Rodríguez—Marcelina Cárdenas— 
Juan Parra—Cecilio Borr to—J. S. Navarro—Her-
menegildo A. Cuba—JuanQueaada—R. Pérez—Ama-
lia Ro.tríguez y 2 niños - Andrea Clemente—Enrique 
M. Dias—María S. Mayor—José J . Cartaya y 2 niños 
—Andrés Cruz—Domingo González. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Y u m u r í : 
Sres. D, Juan Noyela—A, Travieso—E, Hervas— 
C Larrosa—C, García—Alberto L . Doutx—Miguel 
Leme—Arsenio Nodarse—Juan ;<oto.—Además, 14 de 
tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Manuel López—Pedro A. Santander—Fe-
derico Agüero—Ignacio Haya—Dolores García y 2 
niños—Manuel Fórc?- Sra. y 2 niños—Leopoldo Valla-
dares—José García Espinosa—Ramón Agustí—Ge-
noveva Ponce—Andrea Monpo é hijo—Ramón Valora 
Miguel A. Armenteroa—Eduardo Hidalgo Gato— 
Henry E Mon—Pedro Pérez—Enrique López—José 
Hernández y uua abijada—Ramón González García— 
Antonio García Ramos—José M, Rodríguez—B. A. 
Wadhams—José Luís—M. del Castillo. 
Aytidayit a Mil i tar de Marina y Capi tan ía del Puer-
to de Matamos.—D. F E D E R I C O E S T R Í J Í Y J U S -
T O , capitán de fragata de la Armada y de es:e 
puerto, Ayudante Militar de Marina del distrito y 
Fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que en la mañana del día veinte y seis 
del actual apareció dotando en aguas de la Playa de 
Judíos, frente á la casa-quinta de los Herederas de 
D. Juiián H . Camprs, el cadáver de una mujer que 
identificado, ha resultado ser el de la parda Matilde 
Gómez, lo que se hace saber al público, para que las 
personas que tengan algún dsto que pueda contribuir 
al esclarecimiento del delito y demás circunstancias, 
se presenten en esta Fiscalía de causas, sita en la Ca* 
pitanía de este Puerto, á prestar la dsbid» declara-
ción. 
Matanzas, .ianio 27 de 1890.— Federico JSslrdn.— 
Por muodaío de S. S-s Ánionio M ^ m 5-3 
Día 2: 
De Nuevitas, vapor Mortera, cap. Vilar: con 500 re-
ses y efectos. 
Cárdenas, gol, María, pat. Adivina: con 50 tone-
ladas de hierro, 
Sierra Morena, gol. Habanera, pat, Menaya: con 
800 sacos carbón. 
^e&p&c&ados &o c a b o t a j e . 
Día 2: 
No hubo. 
Btiq.usffi c o n r e g i s t r a a b i e r t o . 
Para Barcelona, berg. eap. Paratons, cap. Coll, por 
Fabra y Comp. 
Coruña y Havre, vap. francés Ville de Bordeaux, 
eap. Brillouin, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Santander, Barcelona y escala», vap, esp. Fío I X , 
cap. Llorca, por Codes, Loychate y Comp. 
B u q u e s q u e s@ b,aia c i o a p a c i i a d © . 
Para Palmouth, bea, alem, Presto, cap. Haase, por 
el Cónsul alemán: de arribada. 
Matanzas y otros, vapor inglés Glen Tañar, capi -
tán Munro, por Dussaq y Comp.: de tránsito, 
Cuyo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanion, por Lawton Hnoa.: con 55 tercios 
tabaco y efectos. 
33 xq.tasss q-o® Jaaa afe iert® r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Nueva-York. vap. amer. Yumurí, cap. Curtía, 
por Hidalgo y Comp, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 


















Extoraot© de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 55 
• ' — 
LONJA D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 2 üejuliOx 
ETNo liubo operaciones. 
P a r a S a u t a n d ^ r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
CádiJK, 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 5 de ju l io á laa 4 de la tarde 
el magnñco y r áp ido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
manis. 
También admite carga para los referidos 
puertos. 
Do más pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios, 0ÓJWS8, L O Y C H A T E Y CP., 
OñciOK, n. 19. 
H 028 8d-27 8»V-26.TTI 
l Í É i i i i l General Trasatiántica d* 
Para VEBACÍ4UÍ5 directo. 
Saldrá para diebo puerto sobro el 5 de julio el va-
por 
c a p i t á n D s k e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajsroe. 
Se advierte á los señores importadores que laa mei-
canctas de Francia importadaH por estos vapores, pa-
gan iguales derecboíi que tmporiadae por pabellón es-
pañol. Tariff.s muy reducidae con conocimientos dj~ 
rectos de todas las ciudades importantes de Pranclc. 
Los señores empleadas y mllitarea obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Hndat. Mont'roa y C?. Amargura 5, 
g^llfc Yapores-correos Alemanes 
D E L A 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E K A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre e) 5 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
nn 
c a p a t á a B u s c h . 
Atí.i'Uiu oivij,;*. i.ii -: --».-- ¿.hé.tiorvx ¿o proa y uno,! ptaSr 
P r e c i o s dté p a s a j e » 
K". J " efimara 
12 
Pata H A V l i E y H A M B U R G O , con escala en 
HA I T Y y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n B u s c h . 
•vlv-jíf* tóarjr,» jiítftt ios onadoa paartou y tamblóa 
teasbordea con oouoclmientoa diroclou para los * i -
¿sáenigrií pantos: 
^r iron»» - k o ^ K M , Bonthampton, tírimaby, 
í V i l l A U p a . Q-ail, LjcvaEPOOt, B H E M S R , A M B E -
K B S , Sottwrdam, AKBTHBJDAIÍ , Bordeaux, Nantee, 
Maraclia, Trieato, S T O K H O M C O , Gothenbnrg, S T , P B -
T S K B B O K G y L I S B O A . 
ilmérioa del S n r : | ^ b r S ^ : 
Saotefi Jfc'aranagta, Aníoninj», Santa Catharini?,, filo 
Ofíindu d» Sal, P&rto Alegre,' MOXÍTBVIOS'» , BmKKOf? 
AlivBfcs Rosario, Sat Nicolás, L A Q U A I B A PimRT» 
CABBC.:C.O y C U S A Z A O 
A UI fl • ' ĉ DCTDWti, Bombay, Colombo, Eenüiijgj 
*a.w*«" Bingaporo, H O N G K O Í Í G , Shanghai, Y o a o -
f EtlogO, 
A $ Í - - Í Í * Í \ ' POPS Salid, S U M , C A P B T O W H , Algoa Bty 
AiistraHa: ^LAiaR' K * ™ ™ ™ * r 8n>. 
boída en St. Thonxaa, la demítp en Kambnrgo, 
Adxafte paEajero» 4 » proa y unos oaaatoa oís í ^ f^-
aiMTK, para Sí. Thom&î  Haity, el Havrtt ¡f .fclam vurgv/ 
& p i w v s é ( i r r e j l R d c a , eonré íc* que Lvapondr^íi ioi. <¡'. x-
«igns-íiiKou, 
L a carga BO p<ífífMtA por «5 muelle d« Capallorl», 
L a coíTespojidwtiil^ k¿ÍÍ9,%9 vardlja « f i I» Admlu ' íiffr-
déti de Corrsoti. 
Para más pomottoirei! awígwíft é. \ai» tio^oláam 
aalia 3au Ignacio » f c o r o 54. Apartado d« ObiíKAirl 
O n . W f !Rf t_MvW> 
COMPAÑIA COMERCIAL 
J)E 
VAPORES C O R R E O S - F R A T E S E S . 
Salidas mensuales & fechas fijas. 
De loa puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los pueitos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans, 
Vavpores Havre 
„ Nantes . . -
Bordeaux 
P a r í s 
Marseille. 
, , JDupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á loa mue-
lle do los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vaporea de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para t ratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á loa agentea en esta plaza 
y 
Todos de 403 piés 




Ofleios 30, Habana. 
26-28Jn 
• i . 
CEISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HEENÁN CORTÍS 3,200 „ 
PONCB DE LEÓN 3,200 , , 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n N a c h e r . 
Este veloz y hermoso buque paldrá á me-
diados de julio próximo, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para comodidad de los mismos atracará 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José) . 
Para más informes, C, B L A N ^ H Y C P . 
Oficios 20. C903 SO^Sjn 
7 AFOSES-CORREOS 
A N T E S D B 
A S I 0 1 0 LOPEZ Y COMP. 
S L V A F O S - C O H S E O 
Reina María Cristina^ 
c a p i t á n S a n E x n e t e r i o . 
Saldrá para Prbgretío y Veracruz el 7 de jalio á 
las " de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blicr, y de oficio. 
A imite carga y pasajeros para dichos puertea. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Les pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios a-ntes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga X bordo hasta el día 5. 
más povmonoreíi impondrán auo conaignatarloi. 
M. Calvo y Cp., Oüoioa numero 28, 
I n, 27 312-1S 
V A P O H - C O H R E O 
c a p i t á n G r a r d é n . 
. Haldrá pura Puerto-Kico, Coruna y Santander, el 
10 dm julio á laa cinco de ia tarde, llevando la correa-
pondencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertos, y carga para 
Puf-io-Rico, Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona 
T.baco para Puerto Nico, Cádit, Coruña^ San-
tan.'er, 
'.•'> pasaporte» se entregarán al recibir los billetes 
de t «ajo. 
J; aa póliisaB do carga so ftrmar&n por loa conaígnata-
rlor antea de correrláu, sin cuyo requisito aerán nula»-
f :ccibe carga & bordo lia ata el dia 8. 
Do njás pormenores impondrán sus consignatario?, 
M, C A L V O Y COMP., Ofleios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
®r, c c £ S ; b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » á 
E u r o p a , V e s r a c í u a í y C e n t r o 
A s n é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
est puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de >,ada mes. 
í JSL V A P O R 
MENDEZ NlíKEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
• Saldrá para Hew-York 
el lía 10 de julio, á i ..a cuatro de la tarde. 
Admito carga y pa«aj«roa, á los que oíreoe el buen 
Irt o que tata aDtigj.a Compañía tiene acreditado en 
eu. diferentes línesa, 
' wnbién recibe cfirga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
OCJ conocimiento directo. 
L a oarga ae recibe hasta la víspera de la salida sola-
m" do por el mxifllle do Caballería. 
1 i correopondonolii sólo w. reciba en a Adraínisira 
el' i <5o Corveoa, 
J OTA.—Est» Comft&S» tíane •b;ert» una pólla.-, 
flo' into, UÍ?Í para cata línea uomapera todas Jas ¿«más, 
m I a f v.al puodor- Mogurarae todos loe efeetoa que 
se «írabárquen en süs vaporés. 
Habana, 19 de julio da 1893.—M. C A L V O Y 
C F ? Oücios n? 28. I n, 27 312-1 E 
L I S I A D E L A ¥ i ! A M A COLOS 
F n combinación con los vapores do Nueva-York, y 
oori. laa Compañías de ferrocarril de Panamá y vaporoa 
de la costa Sur y Norte del Pacíflco. 
E X i VAPOR-COEREO 
c a p i t á n M o r e n o . 
i aldrá el día 6 de julio á las 5 de la tarde con di-
re ción á los puertos que á continuación se expresan, 
ar^uiíiendo car(;a y pasajeros. 
:ínoibe además carga para todos los puertos del 
P/cíftco. 
.La carga se recibe el día 5, 
f Aviso á los cargadores, iía Compañía uo responde del retraso ó extravío sufran loa bultos de carga, que no lleven estam-
1)8 con toda claridad el destmo v marcas de lao 
ícaiicía.s, ui tampoco de las reclamaciones que se 
fjm, por mal envase y falta de prescinta en los mie-
-abans 
filíUU'.Xf.-r líO"; 
. L Ü títufott 13 
. PuinoCal/fllo. . 14 
, Caroigeiui 16 
. Colón 21 
, Puerto Limón. . 
, Cartagen» 23 
, Sabanilln 26 
. SaiUs. Marta 27 
, Puerto Cabello,. 29 
, L a ííuaira.. ...... 1 
, ?ígo- d-.j Ou'ft.v. 4 
Habana 2 de agosto de 
T n 97 
Díaa. 
„ A ¿w.. .Jg Cuba. 9 
L a ( k i ¡ ; ^ „ _ _ TH 
Puerto Cabello. Í4 
Cartagena.. . . . 16 
. . Puerto Limón. 
. , Colón 17 
„ Cartagena 22 
SabituiU» 24 
Santa Marta... 27 
. . Piiorto Cabello. 29 
. , La ííuaira 30 
., Sgo. de C H W „ 7 
,„ B ^ b a n i i . 4 
1889.—M. Calvo y Cp-
Días. 
Mail Steam Ship Oompany. 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B E S T A C O M -
PAÑIA, 
Saldrfen como siga*; 
D E S « T S W - X ^ M : 
A L i A S 3 L A T A K D E . 
C I T Y O F C O L U M B I A Julio 2 
N I A G A R A . , - R 
MAEATOGA 9 
YXTMURI -- l2 
S E N E C A 16 
D R I Z A B A - 19 
C I T Y O F C O L U M B I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 26 
S A R A T O G A 80 
D32 X Í A £ £ A 3 3 A 2 7 A 
A ^Aft OCA'K'KO L A T A R D B L O S J U E V E S 
Y L O S S A B A D O S . 









i! í ÑECA 
«iKiZABA * 
C I T Y O F C O L U M B I A 
CÍTY O F W A S H I N G T O N 
SAií A T O G A . 
K CAGABA 
S E N E C A . . . 
Y U M U R I 
Estos hermosos vapores tan bien oonooidoa por la 
íapidez y seguridad de «ua viajes, tienen excelente» oo 
modidades para paflajeros en ana espaoíouan cámaras. 
Tambidn so Uovan & bordo excefantas cocineros eo-
patiolefl y franceses. 
L a carga ao recibo en el mnelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite can^a par» 
Ingiaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordan, Rottet-
dam, Havre y Amberes, para Bncnos Aires y Montíi-
ridoo á 80 ct»., pr-ra Santoa á 85 cts. y Rio Janeiro 7S 
cta. pié cúbico con conocimientos directo». 
L a correopondenoia se admitirá toicamente ©n la 
Administraeitín General de Correo». 
S e dan. b o l e t a s do v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , ' . L o n d r e s , S o n t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C n n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e -
cial ici í ' .d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t I T a z a i r e y l a H a -
b a n a y USTew-Tork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á I T u e v a I T o r k , o c l i e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
O N E A E i r a R B NUEVA Y O R K Y CIENFUECHJS. 
CON ESCAILA E N NASSAU Y SATIACiO D3S 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
CsPLos hermosos vapores de hierro 








capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e ^ e w - T T o r l c . 
S A N T I A G O Julio 
CIBNFÜEGOS 
D e C l e n f u e g o s . 
C I B N F Ü E G O S Julio 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o de C n b a . 
C I E N F U E G O S Julio 
S A N T I A G O . . . . 
E^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 2B. 
De más pormenores impondrán aus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C 964 812-J 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo y Comp. C 96* 15 .Tn 
P a r a N e w - O r l e a n s e l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto el lunes 30 de junio, 
ge admiten pasajeroa y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á eos consignc.tarios 
L A W T O N HNOS., Merceres 85. 
Cn..958 U I 
AGENTE DE I A S ( M P A t A S DE SEGUROS CONTRI I M X D I O S 
A P H I M A . F I J A . 
N O R W I C H UNION 
LiONDON & L . A N C A S H I R E . 
J . F . MILLINGT0N. 
S i ^ M Z a i T A C I O K T . 5 0 . S A B A N A . 
Cn 688 a't 70-9Mr 
|B g r i s 
J O H W E E P K O , P r o p i e t a r i o . 
E L K O M A C O N T I N E N T A L Í H O T E L 
es el único y verdadero Hotel de verano que existe en esta capital; sus habitaciones son espaciosas y ventila-
das, teniendo vista á la calle, hay baños de ducha y aseo; la cocina está á cargo de uno de los mejores cocino-
res franceses de esta capital, su servicio es muy esmerado, está en el punto más céntrico de la ciudad; FU ac-
tual dueñ», el conocido D. Juan Repko, antiguo administrador del Hotel Pasaje, no ha omitido gasto alguno 
áfln de proporcionar toda- las comodid-.des apetecibles á las personas que se hospeden en su casa. Además de 
todas estas ventajas sus precios son mtty módicos. 
Hay habitaciones con vista á la calle para caballeros solos á un peso diario. Cn 934 5-28 
Calleo l ie si M m m 
Linea d - vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i f i a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San Jcs¿. 
E L , P R O X I M O V A P O R 
Saldrá de LonctanH sobre el 10 de julio próximo. 
do Amberes 20 do .. 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A L O N D R E S , á los Sres. E , Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n A M B E S E S , al Sr. D, Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
E n P A B Í S : H , Delord, 156 Bd, Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París, 
En la H A B A N A , á loa Srea. Dussaq y Cp^ Oficios SO 
V a p o r e s p a ñ o l 
iores cosí 
V A P O R 
Capitán ÜSRÜTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
¡íaidrí; loa miórcolen do cada oemana, Si lay feín de 
la ísroft, dai muelle di. L U Í , y llegará á Cárdenos 
Y S'&gvia \oa ÍXÍSV&¿ y Caibar ién los viereoí. 
HfÁúti, da Vaibar íén direuvamsnte para la ¿TftJr-
na ¡os itoioikKes P^r la maínana. 
T a r i í a de tía&tíá e n ore . 
A C A R D E N A S . 
Vveres y ferretería $0-30 
Mercancías ».-- 0-40 
ViveioB y íeriesorlíi. 
íi'»r«anc£ae. .••'••#>• 
. 7 . ~ W T F i Q " 
l>-60 
A C / / I B A K I E N , 
Vívareay íerreteriü con laxictiaíjo 9 0-40 
ídnroaneíasidem i d e m . - - ^ 0-65 
IfiOTA,—En combinación con «d forrocarrü do Zasa, 
«e cleaoachan c o n o c i i - A i e n t o s eiipeciales para los para-
deros de VHiag, Eulv.eia y Placeta: 
OTRA.—Katando on combinación con el íerrocairü 
de Chitohilla, se deqiachan tiojioclraientoí» dírsctoB 
para io¿ Qoemados de Güines, 
fío ^ejoach» é 'ÍMWI».. « InfoTtrTvs »>$}»»»? I . 
y) 937 ; J l 
T A F O R E S E S F A K O L E S 
C O H E E O S 3D£t L A S x L M T I L X . A & 
¥ ' F S 1 S F O R T E S MILÍTAEES 
M S O B B 1 N O S JOB H E U B E M A . 
mm 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de julio 
á las 12 dei dia para los de 
K u e v i t a £ í s 
P n e r t o - F a d r e , 
Q l b a r a i 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m c i . 
Gti'ba. 
COirSIÍINATAKIOS 
Nuevitas,—Sres, Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Si. D. Manuel da SUva. 
Mayan.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa,~Srfc». Monés y Comp. 
Gu'f.ntáDamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cab>». —Sres. EsteDger, Mesa y Gallego. 
Sa despaclia por SUS A R M A D O R E S , San ¡Pedro 
nlimero \-'-e>m de Lu». \_ 
I n. 25 SJ2-1 E 
H1RR1R 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 do julio á las 5 de 
la tarde para les de 
Ntaev i ta s , 
G- ibara , 
B a r a c o a , 
C & u a n t á n a m e , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e s , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Con escala al retorno en P O R T - A U - P R I N C E 
(Haití.) 3 . 
Las pólluas para la carga de travesía aolo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nusvitaa.—Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba»—Sres. Estenger, Messa y Gallego, 
Puerto Plata.—Sr. j . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagües.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
ge despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
58, plaza da Lúe. 
V A P O S 
m-iE 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá todos los sábados á las cinco de la 
tarde para N U E V I T A S , donde llegará los lunes al 
amanecer y retomando á las pocas horas, llegará á la 
Habana los miércoles por la mañana. 
Admite carga y pasajeros. 
125 12-M 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u a . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertea todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I É N 
los domingos por la mañana: de allí retornará los 
martes tocando en S A G U A y llegará la H A B A N A los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 S l ^ E 1 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse ae su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar nn 10 por ciento de 
recartro. 
Habana, 15 de abril de 18ÍK).—Sue Armadores, San 
Pedro número 38, Plaza de Luz. 
125 
CAPITAM D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á ias seis de la tordo, llegando á C A I B A R I É N los 
miércoles por la mañana, de allí retomará los /ucre* 
tocando en S A G U A y llegará á la H A B A N A los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comj . 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
w i mm. 
J.BLBorjesyC-
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 f 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«*OBRE IS'EW-YORK., BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A C R U Z , 
MÉJICO; SAN J CAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S ; B U R -
D E O S E Y O N , BAYON'E, H A M B U R G O , B K E -
M E O , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
(C^ O T R A C L A S H D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
L. EUIZ & C • 
8, O ' R E E L I i Y 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo. 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
E8PAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos. 
Sancii-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
TínBvitas. etc. C n. 29 156-1 K 
AN T E S Y D E S -P U E S de los dias de S a n s ó n un pelo abundante ha sido 
s í m b o l o de fuerza 
en el hombre y de her-
mosura en la mujer. 
Como medio para pre-
servar este adorno de la 
persona, — deber que 
todos consideran de 
gran importancia, — 
El VIGOR DEL CABELLO 
Del DR. AYER 
No tiene rival . S i por desgracia V. ha 
descuidado su cabello y dejado que perdiese 
su lustre y color, ó s i el tiempo lo ha 
salpicado de canas, use el 
Vigor dei Cabello del Dr. Ayer, 
Para devolverle su vitalidad y apariencia 
juvenil . E s t a preparac ión admirable des-
truye la caspa, cura las enfermedades de 
la cabeza, fortalece el pelo débi l , promueve 
un crecimiento exhuberante é impide 
la calvicie. E s , por lo tanto, una excelente 
preparac ión para el pelo, h a c i é n d o l o flexi-
ble, suave y sedoso. Como art ícu lo de 
tocador no hay nada mas esencial ó agra-
dable. E l 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
E s t á elegantemente perfumado, no tiene 
color y no manchará el pañuelo mas blanco 
de bolsillo; sus efectos, como hermoseador 
del cabello, son duraderos yes por lo mismo 
el art ículo mejor y mas e c o n ó m i c o para 
el pelo. 
P E E P A E A U O P O R E L 
Dr. i . C. AYER & CO., Loweil, Mass., E. U. A. 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
J O S É S A B R Á , Agente General, Habana. 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E 
A D M I I J I S T H A C I O N G E N E R A L . 
Con autorización del Gobierno General, desde el 
día 5 del corriente mes quedará abierto al servicio de 
viajeros y cargas el nuevo traojo de esta línea entre 
Consolación del Sur y Puerta de Golpe. 
Habana, 1? de julio de >É90.—J. ISt. Odoardo, A d -
ministrador General. C 976 3-la 3-2d 
COMPAÑIA ANONIMA 
D E 
F e r r o c a r r i l e s de C a i b a r i é n 
á S a n c t l - S p i r i t u s . 
F E R R O C A R R I L D E L " Z A Z A " 
SECRETARÍA. 
E n cumplimiento de lo establecido en la base 10? 
de las aprobadas para llevar á cabo la fusión de am-
bas empresas, y de orden del Sr. Presidente de la 
Caibarién á Sancti-Spiritus. se convoca á los señores 
accionistas do la primera y se invita al señor repre-
sentante de la según ta para la junta general extraordi-
naria que tendrá efecto á las doce del día 7 del entran-
te mes de j olio, en la casa núm 33 de la calle de Jesús 
María. 
E n dicha junta sa procederá á la elección de los se-
ñores que han de formar la Directiva de la nueva 
compañía fusionada que estará compuesta según dis-
pone la base 8? de un presidente, seis vocales propie-
tarios y cuatro suplentes con residencia el primero, 
cinco de los segundos y tres de los terceros en esta 
capital y los dos restantes en la jurisdición de Reme-
dios, y se acordará lo demás que se creyere necesario 
para la constitución, régimen y gobierno de la nneva 
empresa. 
Ante los señores accionistas del Ferrocarril de Ca i -
barién a Sancti-Spiritus, se dará lectura á las actas 
de las últimas juntas generales de la citada Compañía 
para la solución que corrasponda. 
Habana. 28 de junio de 1890:—JíbnueZ A* Romero 
Cn 937 6-29 
C O Ü P A ^ I A D E L F E R R O C A R R I L 
E N T R E 
CIENFUEGOS Y T I L L A C L A R A . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
convocar á los señores accionistas á Junta general 
extraordinaria, que tendrá efecto el 14 de Julio del 
corriente año, á las doce del día, en la casa calle del 
Aguacate número 128, con objeto de discutir y votar 
sobre el aumento del capital sociaL Será necesario 
que concurran á dicha juuta por tí ó legítimamente 
representadas, las dos terceras partes del námero to-
tal de accionistas y las dos terceras partes del valor 
nominal del capital socia'. Y para conocimiento y 
asistencia de los señores accionistas se publica por 
este medio. 
E l Secretario, Antonio 8. de Bustamante. 
C 932 10-28 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, . 
I S L A S B A L E A R E S E 
I S L A S C A N A R I A S . 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S E S T A D O S UNIDOS. 
21, O B I S P O 21. 
C n. 410 156-1 P 
7 COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A I i A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estadoí 
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos cbicos y grandes de España, lela» 
Baleares v Canarias. 
O. &IR S I S - I A " 
i m M n y m m m 
M E S O A N T L L E S . 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco en sesión 
del dia de hoy, ha acordado que los descuentos y 
préstamos que realice este Establecimiento, tanto en 
oro como en billetes se verifiquen á los siguientes 
tipos: 
8 p o r c i e n t o á t r e s m e s e s . 
I O por c i e n t o á s e i s m e s e s . 
Lo que se anuncia al público para su conoci-
miento. 
Habana, 19 de julio de 1890.—El Gobernudor.—P. 
S.—fosé R a m ó n de Haro, 5-2 
Banco Español de la Isla de Coba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco en sesión 
del dia de hoy, ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidas en el primer semestre del presente año, un 
dividendo do tres por ciento en oro; pudiendo en su 
consecuencia acudir los señores accionistas á este E s -
tablecimiento, en dias hábtles y horas de once á dos 
de la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde 
el 14 del actual en adelante. 
Lo que se hace saber á les señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno; recomendando la pun-
tual observancia de lo qu respecto al particular pre-
viene el Reglamento. 
Habana, 1? de julio de 1890.—El Secretario, Juan 
Bta Cantero. 5-2 
Banco Hispano-Colonial 
DE BARCELONA. 
Ifelegación en la Isla de Cuba. 
Venciendo en 19 de julio próximo el cup.ín, núme-
ro 16, de los Billetes Hipotecarios de esta Ula, emi-
sión de 1886, se procederá al pago de él desde el ex-
presado dia. 
E l pago, tanto de los cupones vencido*; como de los 
billetes amortizados en el 169 sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados BUS valores a-
compañados de doble factura talonaria, que se facili-
tará gratis en esta Delegación. 
Las horas de despacho serán de 8 á 10 de la maña-
na desde 19 al 19 de julio dicho: y, trascurrido este 
plazo, á las mismas horas de los lunes y martes de cada 
semana: excepción hecha de los sábados y dias de co-
rreo para la Península. 
Habana, junio 28 de 1890.—Los Delegados, M 
Calyov r:p-, Oñcios 23, 
c m jo-i 
AYISO AL PUBLICO. 
D. José Madurell y Martí hace presente que en esta 
fecha quedan revocados todos los poderes que tenía 
conferidos, y dejando á todas Las personas que los ha-
bían obtenido eu sv bnen lugar v fama. 
Habana, junio 28 de 1*20.—Jesé MadurelL 
7744 4-29 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de miraguano que detallan á precios 
módicos. C 931 78-28Jn 
s i o . o o o . 
Fué vendido medio billete del núm. 10.096. en frac-
ciones, ae sirven pedidos de billetes de lotería á todos 
los puntos de la Isla, incluso los magníficos tabacos & 
peso el maio de 25. E l que quiera fnmar cosa buena 
que se llegue aquí. Por 2 pesos un mazo, por 3-30 un. 
mazo de la marca que Vdes, quieran. Villar, Corona, 
Henri Clay, L a Vencedora y licas brevas de Morales y 
de Carancho. Cigarros al precio de fábrica. 
Nadie compre billetes sin ver la exposición perma-
nente de billetes de lotería. E n este baratülo encon-
trarán la unidad, la decena, la centena y el millar. 
Ricas conchas para regalo 4 pesos el cajón de 100. 
Siempre á vuestras órdenes en L A E S P E R A N Z A , 
Galiano 72, casi esquina á San Miguel. 
Teodoro Iglesias. 
NOTA.—No se guardan billetes arriba de 48 hora» 
por la mucha demanda de los mismos. 
L A E S P E R A N Z A . Galiano esquina á San Miguel. 
7681 l-27a 7-28d 
PENITENCIARIA MILITAR. 
Autorizado este Establecimiento por la Superiori-
dad, para la adquisición de las prendas de vestuario 
y equipo que sean necesarias en el año económico de 
1890 á 91, se anuncia para que los señores que deséeii 
hacer proposiciones para su construcción, las presen-
ten en pliego cerrado, y con sujeción á las condicione» 
y precios límites, que se hallan de manifiesto en laa 
oficinas del Detall, (Castillo del Príncipe), todos k n 
días, de siete de la mañana á cinco de la tarde, hast^ 
el quince de julio, en cuyo día y á las doce de la me-
ñaua, se reunirá en el despacho del Sr. Director !* 
Junta Económica, para la adjudicación del contrato, 
siendo obligación del contratista, los gastos de anun-
cios, el medio por ciento á la Hacienda y demú* qu« 
por este motivo puedan originarse. 
Castillo del Príncipe, 24 de jumo da X890.—El J t í * 
del Detall. J uan Solí. 
C 918 8-26 
Eeglmiento Caballería Pizarro n0 3 0 . 
Autorizado este Cuerpo por la Superioridad para 1» 
adquisición de varias prendas de nuevo uniforme, r» 
anuncia por el presente, el número y clase de las qu^ 
son necesarias para que los señores contratistas qu» 
deseen tomar parte en la licitación lo puedan verm— 
car el día de la subasta pública, que tendrá efecto va. 
la oficina del Detall sita en el Cuartel de Dragones d » 
esta capital el día 26 de julio á las 9 de la mañana civ 
cuyo día y hora podrán presentarse en pliego cerrad» 
las proposicionea que hagan, siendo de cuenta del ^u» 
remate el contrato, los gastos de anuncios y el ttcdüy 
por ciento á la Hacienda. 
PREIíDAS QtTB 8E CITAN. 
Americanas dril rayadillo 1.009 
Boca-mangas paño graneé 56* 
Pantalones dril rayadillo 1.00(> 
Forrageras de pelo de cabra. 5€if~ 
Blusas de co le ta . . . . . . . . 1.0DU' 
Pantalones de coleía • l.OCO1 
Gorros de paño azul con franja color graneé . . . SOif' 
Cintas para sombrero de paño graneé ' ' f i 
Guantes de a u t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Z- i»1 
Camisas de hilo 1.20(1 
Camisetas a l g o d ó n . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200 




Funda de idem 1.20(1 
Sábanas dehi l lo . . . . . 1.0o<> 
Forros de catre 5M> 
Hicaduras de hamaca 40(* 
Bolsas de arco 40O 
Mantas ponchos 56* 
Pañuelos de instrucción 5fi8 
Habana, 24 de junio de ISiíO.—El Jefe del Detall, 
J u l i á n Iñ l lo . Cn 915 8-25 
Regimiento caballería de Tacón n. 31 
Autorizado este euerpo por la Superioridad para la> 
adquisición de varias prendas de nuevo uniforme, 
anuncia por virtud del presente el número y clase da» 
las que en la actualidad son necesarias para que lo» 
señores contratistas que deseen tomar parte en la li-« 
citación lo puedan verificar el dia de la subasta públi-
ca, qne tendrá efecto en las oficinas del Detall, sito en. 
la calzada de Burriel n. 11, el miércoles 2 de julio á. 
las ocho de la mañana, en CUTO punto, dia y hora po-
drán presentarse en pliego cerrado las proposicionea 
que hagan, siendo de cuenta del que remate el con-
trato los gastos de anuncios y el medio por ciento á la 
Hacienda. 
R E L A C I Ó N D E P K E N D A S . 
600 americanas dril rayadillo. 
600 pantalones idem idem. 
400 forrajeras pelo de cabra. 
4*0 guantes de ante. 
421 cintas para sombreros. 
B00 pares ae boca-mangas. 
600 blusas de coleta. 
SI t m ^ * ^ iunt» d- ••'Í90._E1 Jefe d«>'r»-*!!' 
J . n d i ú S^UoiírA, 7119 15 ITJa 
H A B A N 
J U E Y E S : { HE JULIO UV ISWi. 
Del consnmo de traníido. 
Este impuesto, hasta ahora propio de los 
que recaudaba el Estado con destino al sos-
tenimiento de las cargas públicas, ha debi-
do pasar, en vi r tud de lo prescrito en la Ley 
de presupuestos que regirá durante el 
ejercicio de 1890—1891 ha debido sor per-
cibido desde el día 19 dol actual por los 
Ayuntamientos de esta Isla á los cuales la 
mencionada Ley ha concedido ese recurso 
al par de otros para dotarlos y ayudarlos á 
salir de la angustiosa situación á que do 
tiempo a t rás estaban reducidos, según ora 
notorio. Pero es esl caso que, con motivo 
de un telegrama publicado por la mayor 
parte de los periódicos do la Habana, y que 
se ha considerado oílcial, ¿í pesar do no ha 
berse insertado en la Gaceta, se ha suspen-
dido la cobranza de las cuotas del aibitrio 
por el Banco Español do la Isla de Cuba, 
arrendatario del mismo, sin quo hayan in-
gresado en las arcas municipales las corres-
pondientes á los días Io y 2 del presente 
mes, con gran perjuico para nuestro Ayun-
tamiento como para los del resto de la 
Isla. 
Hemos aludido á un telegrama, relativo 
al asunto, y bueno será reproducir aquí lo 
que publicó el DIARIO , correspondiente al 
Io del mes actual, acerca del asunto, que es 
como sigue: 
" E l Sr. Ministro de Ultramar, en tele-
grama dol domingo, dispone que desde el 
día Io de julio quedo en suspenso la cobran-
za del impuesto do consumo do ganado, 
hasta tanto quo cada Ayuntamiento pueda 
utilizar legalmente dicho ingreso." 
Nuestro apreciable colega L a Unión 
Constitucional, se expresó acercado lo mis-
mo en estos términos: 
" E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
recibido el siguiente telegrama del Excmo. 
Sr. Ministro de Ultramar: 
Ruego á V. E. que disponga quo desde 
primero de Julio quede en suspenso cobran 
za impuesto consumo de ganado hasta tan 
to que cada Ayuntamiento pueda utilizar 
legalmente dicho ingreso." 
JJ08 demás colegas que han dado en igua-
les ó parecidos términos la noticia, lo han 
hecho, como L a Unión y nosotros, estimán 
dola de origen oficial. Y de aquí la inte 
rrupción que ha sufrido la cobranza do tan 
pingüe renta, sin provecho para el Estado 
ni para los Municipios, ni tampoco para el 
consumidor, si no hay términos hábiles de 
recobrar lo que ha dejado de satisfacerse en 
estos días. Creemos, sin embargo, quo es-
to se subsanará prontamente, porque, se 
gún nuestras noticias, el celoso General 
Chinchilla, quo no desatiende asuntos que 
son de interés público, ha telegrafiado con 
urgencia al Ministerio, pidiendo una resolu-
ción clara y explícita á fin de que cese se-
mejante estado de cosas, y de que los Ayun-
tamientos de la Isla, bien administrando 
directamente el impuesto ó por medio del 
Banco, si esta Corporación opta por la la 
cuitad que el presupuesto le ofrece, perci 
ban sus productos en consonancia con lo 
que el mismo presupuesto establece con el 
laudable propósito indicado arriba. 
Desde el punto en quo el Gobierno Su-
premo resuelva la oportuna consulta quo lo 
ha dirigido el Sr. General Chinchilla, es se-
guro que este d ic tará las dispoalciciips con-
vonientos para regularizar tan importante 
sorrioio j isubsan»'" l o a p o r j u i o i n a iiiugaduo. 
j a u s e r i p e i ó n p o p u l a r 
iniciada por el DIARIO I>B LA MARINA pa 
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víct imas de la catástrofe del día 
17 de mayo 
ORO BILLETES 
Total. ,.$9,038 IG $44,029 73 
(Continuará.) 
Vapores-correos. 
Ayer á las seis de la m a ñ a n a , salió de 
Puerto-Rico para este puerto el vapor Boi-
na María Cristina. 
E l vapor-correo Alfonso X I I I , que salió 
de este puerto el 20 de junio, ha llegado sin 
novedad á la Coruña al amanecer de ayer, 
miércoles, después de demorarse algunas 
horas en su travesía, para salvar ciento ocho 
náufragos del vapor por tugués Bengala, 
Junta general de Socorros. 
En la tarde del martes i? del actual, en 
los salones de Palacio y bajo la presidencia 
del Sr. General Chinchilla, se reunió la 
Junta general de Socorros, formada para 
atender al auxilio de las víct imas de la ca-
tástrofe del 17 de mayo. E l primero de los 
acuerdos que se tomó, fué ampliar hasta 
fines del presente mes el plazo para la re-
caudación de fondos, toda vez que existen 
diversas cantidades recolectadas y que no 
han ingresado aún en la Junta. Se nombró 
una comisión ejecutiva, que debe estudiar 
la forma de hacer los repartos, con vista de 
los antecedentes y de los fondos que exis-
tan, y designar las niñas y niños huér fanos 
quo ocuparán las becas ofrecidas por los 
directores de los colegios " L a Piedad", 
"San Francisco de Paula" y "Beneficencia 
Domiciliaria". La referida Comisión, presi-
dida por el Sr. Gobernador General, se 
F O L L E T I N . 
novela esciila eo [ranees 
P O R 
H É C T O R M A I i O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta cu la 
Galería Li terar ia déla Habana, Obispo 55). 
( C O N T I N Ú A , ) 
—Y ya vos, mi querido Luis , quo tus pa 
labras no han caldo sobro un corazón duro 
y cerrado. Si lo que esperabas, y lo que 
vo también espero, so realiza, es preciso 
quo tú te interpongas entre él y yo, como 
uua especie de topo, para amortiguar los 
choques, que no dejará de haber, á lo mo-
nos al principio. Así como en el colegio 
has sido un camarada excelente para él, ca 
si puede decirse que un protector, del mis 
mo modo quo le has sido y muy útil en el 
ojército durante vuestro servicio, seguiráB 
(teeempeñando ahora aquel cargo. Más pa-
ra quo esto sea posible, necesitas estar i n -
vostido de una autoridad más fuerte que la 
quo posees en esto memento, porque con su 
carácter violento y déspota, con B U necesi-
dad de mando, con podemos decirlo 
entro nosotros con su brutalidad, 
no ejercerías idlluencia sobre él si no pu-
dieras invocar otra que la que te conce 
do tu compañerismo. 
—No me da ninguna. 
—Precisamente; por eso t u matrimonio 
y el interés que te concediera yo en la 
casa, h a r á n de t i otro hombre; t ú serás mi 
otro yo 
—¿No teméis quo algún sentimiento de 
celos.. . . justos, pudiera? 
—No, porquo Vict oriano, por muy inoll-
corapondrá de lo8j»)fe8 de ambos cuerpos 
de Bomberos y de los Sres. D. Laureano 
Pequeño, D. Emetorio Zorrilla, D. Coruelio 
C CoppItiRer, D. Fernando de Caetro y 
Alio, 1). Ricardo Cnlderón y el Director del 
D I A U T O D E I , A M A R I N A . 
Otros acuerdos no menos importantes se 
tomaron en dicha Junta, á saber: incluir 
en la lista, para los socorros, á las familias 
de las víctimas de la inundación de Puentes 
Grandes:-Hacer, por la Comisión Ejecuti-
va un nuovo reparto de $10,000 en billetoa, 
cuyo importo, como el del anterior, se de-
ducirá oportunamente del socorro general 
quo ha de corresponder á cada uno:—So-
motor al estudio de la Comisión Ejecutiva 
varias instancias prosontadas en súplica de 
auxilios:—Quo ingreso en los fondos gene -
ralos (por babor manifestado los jefes de 
los cuerpos de Bomberos quo fueron varios 
los quo prestaron el servido y estarles 
prohibida toda recompensa pocuniaria), la 
suma de 440.55 cts., en billetes, producto 
do una función quo so efectuó en Matanzas 
con objeto do rooompenear al brigada 6 pi-
tonero que hubiese sido el primen) en pe-
netrar en el lugar del incendio. 
Además, se dió cuenta de una proposición 
indicando al Ayuntamiento la conveniencia 
do nombrar hijos adoptivos de esta ciudad 
á la Srita. Redempta Zencowioch y á la n i -
ña Sara Conill, en premio de los servicios 
prestados por sus difuntos padres. Otras 
solicitudes pasaron á la resolución del pro-
pio Ayuntamiento. Asimismo se acerdó 
que la Secretaría y Comisión auxiliar de la 
Junta lo sea de la Comisión Ejecutiva, que 
celebrará su próxima reunión ol inmediato 
sábado. 
El Sr. Jefe de los Bomberos del Comer-
cio manifestó en la expresada junta, que en 
breve hará entrega do la suma de diez mi l 
pesos oro, con que contribuyen las Compa-
ñías do seguros que tienen su representa-
ción en esta plaza, y que si no han ingresa-
do hasta ahora, es porque fué donada con 
la condición de que se distribuyera sólo en-
tre las familias de las víct imas de ambos 
cuerpos do bomberos, y so rogó á los mis-
mos, por sus representantes on la Haba-
na, que se hiciera extensivo el reparto á 
las familias de todas las víct imas en la ca-
tástrofe, resolución que se cree será resuel-
ta favorablemente. 
E l Sr. Obispo Diocesano. 
El Sr. Gobernador Eclesiástico de esta 
Dtéeesis, Pbro. D. Juan B. Casas y Gonzá-
lez, nos participa que, según telegrama ex-
pedido en la Coruña á las ocho de la maña-
na de ayer, el Iltmo. y Rdmo. Sr. Obispo 
Diocesano, llegó sin novedad á dicho puerto 
en el vapor -correo ^ / /owsoX/ / / , que salió de 
este puerto el 20 del pasado mes de junio. 
Nos complacemos en comunicar esta no-
ticia á nuestros lectores, felicitándonos por 
tan feliz llegada. 
En ol propio buque llegaron á la Penín-
sula, con otras personas de nuestro particu-
lar aprecio, nuestros distinguidos amigos 
los esposos Valle. 
" L a Unión Constitucional." 
Según vemos en nuestro apreciable cole-
ga do este nombre, desdo principios del mes 
actual, por delegación del Director y acuer-
do de la Directiva de la Empresa propieta-
ria, la organización interior de dicho perió-
dico queda á cargo dol redactor gerente, 
nuestro antiguo compañero en la imprenta 
el Sr. D. Ramón El ices Montes. 
Con este motivo, al encargarse de la ge-
rencia do L a Unión Constitucional, expli-
ca el Sr. Ellees Montes sus propósitos en 
nobles y francas declaraciones, que nos pía-
i} | aplaudir. El Sr. Ellees Montes ofrece 
írutar á sus compañeros con la cortesía que 
debe presidir siempre á toda controversia 
razonada, sin descender nunca al terreno 
do las poreonalidades. Esto proceder lo ha 
seguido invariablemente el DIARIO DE LA 
UAKINA, y de ello responden todos sus tra-
bajofl. No hay que docir, pues, quo aplan 
dimos á cuantos nigan por oso camino, que 
es el quo compete á la prensa sena, quo quie-
re sor respetada, respetando á los demás . 
Partida. 
A bordo del vapor americano Ytmur í , se 
embarcan hoy, jueves, para Europa, vía de 
los Estados-Unidos, nuestro querido amigo 
y correligionario el Sr. D. Leopoldo Goi-
coochea, acompañado de su distinguida es-
posa. 
En el propio buque y con igual dirección, 
se embarcan nuestro t ambién distinguido 
amigo y correligionario el Excmo. Sr. D. 
Juan Pedro y su caritativa y excelente es-
posa. 
También se dirigen á los Estados-Unidos 
on el vapor Yumurí nuestro amigo part i -
cular el conocido banquero do esta plaza 
Sr. D. Joaquín M . Borges, y su estimable 
esposa. 
A todos deseamos el m á s próspero viajo 
y feliz regreso á esta capital, donde cuen-
tan numerosos amigos. 
Intendencia general de Hacienda. 
Nuestro antiguo amigo el Sr. D. Manuel 
Alvarez Ossorio, Interventor general del 
Estado, nos participa con fecha Io del ac-
tual que ha tomado posesión del cargo de 
Intendente general de Hacienda de esta 
Isla. 
Nueva estación. 
La Empresa del Ferrocarri l del Oeste, 
debidamente autorizada por el Gobierno 
General, ab r i r á al servicio públ ico, desde 
el inmediato sábado 5 del actual, el nuevo 
ramal construido entre Consolación del Sur 
y Puerta de Golpe, cuya construcción ter-
minó á fines del pasado mes de junio. 
Huelga de carretoneros. 
A pesar de haber quedado ayer arregla-
das por la comisión de la Directiva del gre-
mio de carretoneros las diferencias que 
existían entre estos y los dueños de alma-
cenes y comerciantes, los primeros se han 
nado que esté siempre á ser en todas partes 
cabeza, no podrá menos de reconocer la 
superioridad que te da t u competencia; t ú 
has trabajado, él nada ha hecho, t ú sabes 
mucho, él nada sabe; en fin, él es sobra-
do inteligente para no comprender que el 
día en que yo falte t ú le serás indispen-
sable. 
A medida que Combaraieu desarrolla-
ba sus intenciones, crecía la turbación de 
Darlot. 
—Yo—dijo éste después de un momento 
de silencio—agradezco desde el fondo de m i 
corazón lo que quiere usted hacer por mí, 
¿pero cree usted que m i matrimonio tenga 
tal poder que me dé cierta autoridad sobre 
Victoriano? 
Combarrieu tuvo un momento ¡ele impa-
ciencia. 
—¿Por qué no me respondes francamente 
que no quieres casarte? 
—Jamás he pensado en casarme y le de 
claro con franqueza, que me ha sorprendido 
esa idea. 
—¿Por qué no has pensado en el matr i -
monio? 
—Ya se lo he dicho, porque no me ha 
liaba ni en situación n i con edad de ca-
sarme. 
—Puesto que invocas la franqueza, déja-
la ir hasta el fin, y dlme si no tienes otras 
razones. 
L a turbación de Darlot fué mayor, y ba-
jando los ojos ante las miradas que lijaba 
en él su pa t rón , guardó silencio. 
—Vamos, habla. 
—¿Qué razones puedo tener? 
—Una poderosíflima: el amor; es'evidente 
que si amas, no puedes aceptar la joven que 
te proponga, contra la cual te es impo-
sible alegar tachas, puesto que no la co-
noces. 
negaíii-V ' inartcfl á salir al trabajo, pretex-
tando nA estar cuiformes con el arreglo es-
ripuladoVespecto de la carga. 
A oónsíWeiu'.ia do osta huelga, no ha ha-
bido operaiMonos ayer en la Lonja de Víve-
res. 
E n Hat abanó. 
El celador de Policía de Ba tabanó , en te-
legrama de ayer, dice al Gobierno Civil de 
esta provincia, que á las nueve y media de 
la noche anterior tuvo noticias de que on la 
finca S<m José, de aquel tórminó munici-
pal, so hallaba herido gravemente D. A n -
tonio Cecilia. Constituido en la misma, pu-
do inquirir que dicho sujeto había sido le-
sionado por dos individuos desconocidos 
que le salieron en el camino Real, donde 
había quedado muerto otro sujeto nombra-
do D. Pederieo Cabrera, cuyo cadáver pre-
sentaba grandes heridas en la cabeza. 
La policía ha logrado detener á un indi-
viduo blauco, por complicidad en este he-
cho, el quo fué puesto á disposición do la 
autoridad correspondiente. 
Obispado de la Habana. 
L I S T A de los señores Sacerdotes de esta diócesis que 
han contribuido con sus limosnas á socorrer las 
desgracias ocasionadas por el incondio del 17 del 
pasado majo, después de haber hecho la primera 
entresa, según se anunció oportunamente en 
el D I A R I O D E L A MARINA. 
Oro. Btes. 
Sr. Capellán del Hospital de Paula 
y empleados $ 37 60 
Sr. Curado San Narciso de Alva-
rez 5 ÜO 
Señor Cura coadjutor de l-Mnar del 
Rio 1 -
Monasterio de Santa Clara. . . 34 . . 
Sr Curado San Juan de los Reme-
dios 5 30 
Monasterio do Santa Teresa 
Sr. Cura de San Miguel del Pa-
drón 10 60 
Sr. Cura párroco de la Catedral de 
la Habana 10 60 
Sr. Cura párroco y Sacristán del 
Cano 
Sr. Cura de Cifuentcs 
Sr. Capellán y empleados del ce-
menterio de Colón 
Sr, Tura de Guatao 5 30 
Sr. Cura de Banoa 5 30 
M. Reverendo Padre Superior de 
los Carmelitas 10 60 
Sr' Cura y vecinos de San Cristó-
bal 
Sr- Cura y vecinos de Matías de Rio 
Blanco 
Sr. Cura de la Divina Pastora de 
Santa Clara 5 30 
Sr. Cura do Güira de Melena 
Sr. Cura de Quemados de Güines. . . 5 30 
Sr. Cura de Ta£ruayabón 5 30 
Sr. Cura de la Puerta de la Güira.. 15 "JO 
Sr. Cura de Madruga ñ 30 
Sr. Cura de Nueva Paz 5 30 
Sr. Curado Cienfuegos 10 60 
D. Alberto Méndez 5 30 
D.Pelipe Quijano 1 --
D. José Lema 1 -• 
Sr. Cura de Jibacoa 
Sr. Cura de Placetas 5 30 
Sr. Cura de Camarioca.. 5 30 
D. Francisco Santana de id 
Sr. Cura de Ceiba Mocha— 
Sr. Cura de Jovellanos 5 30 
Sr. Cura de Caibarién 5 30 
Sr. Cura del Sábalo 5 30 
Sr. Cura de Guane ó 30 
Sr. Cura de Monserrate Habana.. 
Sr. Cura del Cerro id 
Sr. Cura del Espíritu Santo id 
Sr. Cura de San Nicolás de Parí id. 
Sr. Cura de Jesús dol Monte id 
Sr. Cura de Guadalupe id 
Sr. Cura del Santo Cristo id 
Sr. Cura de Sagua 
Sr. Cura Vicario de Sancti-Spíri-
tus 5 30 
Sr Cura de Pcfialver 5 30 
Sr. Cura del Calvario 2 12 
Sr. Cura de Morón 5 30 
80 . . 
14 „. 















Pdo. Elias Santoyo 
D? Luz Vázquez de Montovo 
D. Ventura Pazó 
. . Santos Peí ón 
.. Tomás Mederos •. 
. . José Warfa Pernánde 
.. Arseuio Cañizo 
. . Rafael Sáuchuz 
. . Marcos f!hapie 
.. Pablo Prieto J...• 
. . Juan Ledesma X 
Eulogio Camporredondo 
.. Joaquín Rodrígu z t 
. . Antouio Mascaré i 
. . Benito Castro 
.. José Gómez 
Casimiro González 
Clara Calvo de Ariet 
D. Andrés Heruández Morejón 
.. Francisco Rocosa 
.. Francisco Suardiaz 
.. Rafael Menrtaro . ., 
. . Manuel Abreu 5 30 
Pablo Ramos 
D. Antonio Galí 
. . Arturo Galí 
.. Juan Bta. Aldo 
.. Emilio Ramos 
Mauricio V a l d ó s , , , . . , 
. . Toribio Pérez 
. . Severo González . , . . . 
.. Bartolomé Calero 
. . José Prado 
.. Luis Abreu 
.. Rafael Pérez Martínez 
. . Manuel Cao 
.. Manuel Sanrdiaz 
. . Pedro Muñiz 
. . José Ramón Muñiz 
. . Martin Gafa., Arche 
.. Ensebio Soto 
. . Pastor Martel 
. . Sandalio G ó m e z . . . . . . 
.. José Iglesias 
. . Antonio Guerrero 
. Lucas Garcí* 20 
.. Antonio Pazó 
.. José Ramos Abreu 
. . Pedro Vázquez 
.. Francisco Callado 
¡Sres. Ibatao Hermanos 
T). Feliciano Cano 
.. Gabriel León 
Niño Andrés Morejón Ramos 
D. Tomás Rodríguez 
.. Federica Rniz 
. . Vicente Suardiaz 
. . José Ortega Luzardo 
. . Estoban Martínez Guerra 
. . Andrés Bastón 
. . Tiomingo Ortega Luzardo 
. . Antonio González 
. . Francisco Solá y señora 
. . Francisco Martínez y su señora 
madre 
D. Félix Llanos 
50 
50 
$ 235 72 563 88 
Resulta un total de doscientos treinta y cinco posos 
oro y setenta y dos centavos y quinientos sesenta y 
tres biUetes con ochenta y ocho centavos. 
Habana, 1? de julio de 1890.—El Mayordomo del 
limo. Obispo—iíem'ío Conde 
Hay un sello que dice: " Gobierno General.—Jnn-
" ta General de socorros de la isla de Cuba. 
" Da orden del Excmo, Sr. Gobernador General 
" Presidente de esta Junta acuso á V. S. recibo de 
los $235 oro con 72 centavos y $563-88 billetes que 
" se sirve remitir por su comunicación de esta fecha, 
" como donativo del Clero de esta Diócesis á favor 
" de las familias de las víctimas del 17 de mayo úl-
'• limo, rogando á V. S. se sirva aceptar y trasmitir 
" á los donantes las más expresivas gracias ánom-
" bre de S. E . y do la Junta.—Dios guarde á V. S. 
" muchos años.—Habana. 30 de junio do 1890.— To-
" más AlotUOi Señor Mayordomo dei limo. Sr. ()-
' hispo do esta Diócesis." 
^ohierno (íeiieraS de la Isla de Cuba, 
JUNTA C E N T R A L DB SOCORROS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
í;n ol d ía de la fe^hn para, ol oooorro do \aa 
íamilían do las víct imas del 17 do mayo 
último. 
ORO B I L L B T B 8 
Suma anterior $$29.159 95i $90.976 55 
El Ayuntamiento y 
vecinos de Cienfue-
gos, por conducto 
del Gobernador Ci-
vi l 333 50 . . . . 
Producto de una fun-
ción dada por el Ca-
sino Español de Re-
medios, por id . i d . . 68 55 
El periódico la Gace-
ta Oficial de la sus-
cripción iniciada por 
la Dirección del mis-
mo 88 40 295 
El Ayuntamiento y 
vecinos de Unión do 
Royes, por conducto 
de su Alcalde Pre-
sidente . . 38 80 221 . 
Totales $29.689 20* $91,492 55 
Rabana, 1° de jul io de 1890.-~E1 Secre 
cario, 2'omás Alonso. 
(Continuará.) 
Acerca de la catástrofe del 17 de 
mayo. 
S U S C R I P C I O N iniciada por el Ayuntamiento de 
Ceiba del Agua, para con la mitad de su producto 
socorrer á las familias n ecesitadas de las víctimas 
deldia 17 de mayo y la otra destinarla al mausoleo 
proyectado por el D I A R I O D K L A M A R I N A . 
DONANTES. Oro. Billetes. 
E l Ayuntamiento $ 34 
D. Isidoro Creci Valdés 5 30 
. . Luís Sánchez y Cliaplo 4 25 
. . José Hernández Ramos 2 121 
. . Enrique Creci Marín 2 12A 
. . Tomás Sánchez Hernández 2 12' 
Manuel G. Cobalea 2 12J 
Andrés Morejón Rodríguez 2 12 ' 
D'.1 María Josefa Valdós de Ibatao.. 1 
D. Avelino Ibatao Rodríguez 2 V2!. 
. . Francisco Hernández Ramos 3 
. . Fermín Rodríguez Gutiérrez 3 
Jacinto Hernández Noa 3 
D? Catalina Ramos de Moreprn ] 
D. Francisco Ignacio Valdéa 3 
D? Josefa L a Rúa Hernández de 
Valdés 1 
Niña Merced Josefa Valdés L a Rúa. 1 
. . Francisco Ignacio Valdés L a Rúa 1 
D. Pablo Arocha González 3 
. . Bernabé Muñiz Busto 5 30 
. , José María iíuárez 1 
Andrés Ravelo Pérez 4 
Antonio F a l c ó n . . . . , 3 
Manuel Valdés ] 
. . Leandro Ve l i z . . . . . 1 
Darlot pensó bailar un medio de dejensa 
en estas ú l t imas palabras; 
—Precisamente por eso; no la conozco, y 
así no puedo saber . . . . 
—¿Si no puedes saber nada, por qué la 
rechaza por anticipado? Por lo demás , hu-
biera debido haber comenzado diciéndote 
el nombre de la mujer que pienso propo 
nerte: t ú la conoces, has comido con ella 
muchas veces; según opinión general, es 
graciosa y muy agradable; es la señor i ta 
Leonard; estoy cierto que sin más que pe-
dírsela á su padre, te la da; ¿me autorizas 
para hacer la petición? Dime una pala-
bra y m a ñ a n a t u boda es asunto arre-
glado. 
Darlot no dudó ahora que Combarrieu 
tuviese razones para arrancarle una res-
puesta. 
—La señorita Leonard es graciosa—dijo 
—pero en fin, le pido á usted permiso 
para reíievionar; grave cosa es el ma t r i -
monio. 
—Sobre todo cuando se ama á otra mu-
jer—exclamó Combarrieu, y ese es t u caso; 
tus respuestas evasivas, t u embarazo, t u 
turbación, todo está diciendo á voces que 
amas, y no obstante, tratas de negármelo; 
¿es esa la franqueza, la lealtad que ten ía 
derecho á esperar de tí? Va á ser; nece-
sario que sea yo quien nombre á la que 
amas . . . . 
—Le suplico—repuso Darlot—que no sea 
pronunciado su nombre. 
—tConüesas ya? 
—Confieso mi falta, m i locura,'pero al su-
plicarle que no pronunciara siquiera su 
nombre es porque eso sería darle cierta 
realidad á ese amor que j amás lia sido si-
no un sueño ignorado por la que lo ha 
inspirado. 
Total $ 69 10 147 50 
Ceiba del Agua, junio 25 de 1890.—El Presidente, 
Andrés Morejón.—El Secretario de la comisión, JMÍB 
Sánchez. 
La salud pública en la Península. 
Los periódicos de Madrid del 15 y 16 de 
junio, que recibimos por la vía de Tampa, 
comienzan á dar noticias respecto de la 
epidemia del cólera, quo se presentó en 
Puebla de Bugat, según oportunamente nos 
anunció el telégrafo y digimos á nuestros 
lectores. He aquí las noticias de los referi-
dos días : 
Valencia, 14 (2'40 noche). 
Las noticias que por diferentes conduc-
tos se reciben es tán conformes en anunciar 
que á excepción de la Puebla de Rugat, la 
salud públ ica es satisfactoria en todos loa 
pueblos de esta provincia. 
A algunos les llama la atención que nada 
ocurra en Cuatredonda, Llanera y Beniga 
nín, pueblos que distan una hora de la 
Puebla de Rugat. 
Los médicos han calificado la dolencia 
que se padece en este ú l t imo pueblo do 
gastro enteritis coleriforme. 
L a enfermedad apareció el 13 de mayo. 
El d ía anterior se hab ían vendido en la 
puebla de Rugat dos cestos de sardina 
dulce, cuyo estado no era satisfactorio. 
Se dico que los vendedores la hab í an pre-
sentado en los mercados de J á t i v a y otros 
pueblos donde fué rechazada por no estar 
en buenas condiciones para el consumo. 
Parece que en la Puebla de Rugat adqui-
rieron la. sardina en cuestión á bajo precio. 
A l día siguiente se presentaron los prime -
ros casos. 
So añade que el vecindario de la Puebla 
ut i l iza las aguas de un pozo que no reúne 
buenas condiciones.—T. 
Hoy se ha remitido una caja de desinfec-
tantes. M a ñ a n a sa ldrán dos sacerdotes y 
cuatro módicos. 
Se preparan más auxilios. 
Se ha dado orden á los alcaldes de los 
pueblos para que comuniquen inmediata-
mente el estado de la salud pública. 
L a opinión es tá indignada contra las au-
toridades de Paobla de Rugat por haber da" 
do noticia do 1H enfermedad que allí se pa-
dece al fríes justo do haberse declarado. 
El alcalde ha abandonado cobardement 
la población, donde sólo han queáüdo algu 
D O S concejales, el secretario, el V'UMTÍO y lo 
módicos Sres. Climent y Verchcr. 
El gobernador ha ordenado la formaciónj 
do expediento al Sr. Alcántara , subdelegado 
de medU'iaa del distrito. 
Para fifiinajantes aUtm-icU.tias laa leyes Ktt 
nitarins son un mito. 
En Valencia no ocurre novedad. 
Anoche so presentaron en el hospital dos 
mujeres con vómitos y diarrea. Reconoci-
dos, resultó qoe su padecimiento había sid,^ 
ocasionado por un a t racón de arro?. 
Hoy están restablecidP^, 
Las autoridades róíloblan la vigilancia. 
— T . 
Valencia 15 ( W ó b noche.) 
H a regresado de Puebla de Rugat el doc-
tor Candela, con el cual he conferenciado á 
fin de conocer sü autorizada opinión. 
Me ha asegurado que los caracteres clíni 
eos de la epidemia no dejan lugar á duda 
se trata del cólera morbo asiático. 
Las invasiones de los últ imos diez días 
han sido violentísimas: t r á t a l e de gérmenes 
importados directamente de Mesopotamia 
E l doctor ha hecho el análisis de las do 
yecciones recogidas por él mismo en Rugat 
pero la impureza de las materias le ha im-
pedido reconocer la existencia de vírgulas 
L a ú l t ima epidemia fué muy benigna on 
Rugat. 
E l doctor Candela opina quo á esta causa 
es debido el que ahora se cebe con tanta 
violencia. 
Cree que en el caso de propagarse la epi 
demia, la invasión no habr ía de ser tan in-
tensa como en Rugat. 
En concepto del doctor, la propagación á 
loa pueblos inmediatos resulta difícil, por no 
poseer Rugat aguas de riego que puedan 
haber revivido algunos gérmenes laten-
tes. 
Hasta ahora ha sido imposible averiguar 
cómo han sido importados los gérmenes ac 
tuales. 
Desde su regreso á Valencia, el doctor 
Candela so ocupa en el examen microbioló 
gico de las deyecciones. 
El ca tedrát ico de histología, doctor Bar 
tual, prosiguoel análisis, que te rminará ma-
ñana . 
Con las debidas precauciones se han re-
mitido al doctor Pe r r án deyecciones par 
su análisis. 
So espera conocer la opinión del célebre 
microbiológico.—T, 
TULEGRAMI S OFICIALES. 
Valencia, 15 ( i l mañana.) 
El secretario del gobierno al ministro de 
la Gobernación. 
El gobernador cayó anoche en cama con 
un violentó cólico que alarmó á la familia; 
hoy ha entrado en franca reacción, pero ios 
facultativos ordenan que constinúo OM ca-
ma. 
L a major parte de los encargos que hizo 
V. E. en su telegrama de esta madrugada. 
— Y sin embargo, conocías mis iiaencio-
nes, mía pioycotos. 
—Si no loa hubiera conocido ¿cree usted 
que rae hubiese callado y no habr ía tratado 
de hacerme amar de ella? 
—Si no habías perdido la conciencia do 
tus deberes con respecto á mi y t u amistad 
con Victoriano, ¿por qué la has amadof 
—¡Ah! ¿Por qué? ¿Quién es dueño de a-
mar ó no amar? Quizás los hombres fuer-
tes. Pero si hay algunos, no me parezco á 
ellos por desdicha. 
—Entonces 
—Le juro que me es imposible explicár 
selo, porque n i lo sé yo mismo; el hechizo 
que fluye de su persona me ha seducido 
tanto más irresistiblemente cuanto quo era 
m á s dulce. Ha sido como un perfume ex-
quisito que le compenetra á uno deliciosa-
mente sin que se tenga conciencia de que 
adormece embriagando, y deja, al desper-
tar, un anonadamiento total d é l a persona. 
Cuando volví en mí, noté que la amaba; ha-
cía largo tiempo que este anjor me había 
dominado por completo, habiéndose hecho 
mi dueño y señor. L a había visto, hab ía 
vivido al lado de ella, y hube de dejarme 
invadir por una pasión contra la cual me 
halló impotente. No imagine que aduzco 
circunstancias atenuantes, se que no las 
hay para mí; pero ¿y si le dijera que he l u -
chado por arrancarme del pecho esta pa-
sión que ora un ultraje á la grati tud que 
debo á usted y á la amistad que profeso á 
Victoriano? 
—En fin, ¿te has abandonado á tu pa-
sión? 
—Feliz y desesperado. 
—¿Qué esperabas? 
—Nada. 
— ¿Con qué te consolabas? 
—Con verla. 
están realizados. En el tren correo de hoy 
saldrá una brigada sanitaria para la «icsin-
fección, que se ha rá baio ladireccióo f ;cul-
tativa 
Las cocinas económ'ca* son difíciles de 
fstabltci r eo ! nebí a de Rugat, pero ha-
rá lo posible para llenar el objuto de és-
tas. 
Como Puebla de Rugat no tiene estación 
telegráfica ni telefóoica, no es posible ad-
qni i i r datos cuatro veces al día. 
Está acordado por el señor gobernador que 
se forme expediente contra los individuos 
del Ayuntamiento por abandono de cargos, 
y para exigirles la responsabilidad en que 
han incurrido. 
Videncia, 15 (1310 tarde). 
El secretario del gobierno. 
El alcalde de Monrichelvo en telegrama 
do las 9'40 mañana , dice lo quo sigue: 
"Participo á V . E, cómo en este pueblo 
se ha presentado el cólera, habiendo sido 
invadidos doce individuos y fallecido cinco: 
los demás continúan graves." 
Se adaptan sin levantar mano las medi-
das más eficaces para prestar auxilios y evi-
tar á todo trance la propagación del mal. 
Valencia, 15 ('S'SO tarde.) 
El secretario del gobierno. 
E l subdelegado de medicina de Albaida 
participa por comunicación que acaba de 
llegar, que en dicha población falleció ayer 
un pobre t ranseún te , procedente de Puebla 
de Rugat, y cuya enfermedad ha presenta-
do los mismos caractéres que la que aflige á 
dicho pueblo. 
En su vista ha reunido la Junta de Sani-
dad, que acordó la desinfección y sanea-
miento del local donde falleció el t ranseún-
te. 
Valencia, 15 ̂ 6*40 tarde.) 
El secretario del gobierno. 
E l delegado sanitario en Puebla de Ru-
gat, en telegrama de las dos de la tarde, 
dice lo siguiente: 
"Concluyo de practicar la cremación de 
toda la tierra de la superficie de la plaza de 
Roca, que reconozco como punto de parti-
da, hasta hoy, de la enfermedad reinante eu 
esta localidad. 
Las invasiones ocurridas desde las doeo 
del día de ayer hasta igual hora del de hoy, 
son nueve y las defunciones cuatro. 
Espero la brigada de desinfección, los 
sacerdotes y, si fuera posible, dos médicos. 
Hasta este momento no tengo noticia tío 
propagación á pueblo alguno limítrofe. 
Espero recibir noticias en contestación á 
mis comunicaciones dirigidas á algunos al-
caldes. 
Lo quo participo á V . E., debiendo signi-
ficarle que esta tarde se han remitido á d i -
cho pueblo varias cajas de desinfectantes, y 
que m a ñ a n a á primera hora sa ldrán dos 
sacerdotes. 
Valencia, 15 flO^O noche.) 
E l secretario del gobierno. 
Los módicos Síes . Barreda y Candela han 
vuelto de su expedición á Puebla de Rugat 
y manifiestan que la enfermedad reinante, 
por los caracteres extremos que presenta, es 
el cólera; esperando, sin embargo, el resul-
tado del análisis que van á hacer en unión 
de otros profesores de restos t ra ídos de de-
yecciones de los enfermos. 
Entienden hasta ahora quo la enfermedad 
está localizada, pues si se han presentado 
casos en otros pueblos, proceden de perso-
nas de Puebla de Rugat. 
Los casos do Montichelvo, no obstante y 
como V. E, juzga, determinan criterio con-
trario. 
M a ñ a n a sa ldrá una circular á los pueblos 
haciéndoles todo género de prevenciones. 
Valencia, 14 (9'45 noche). 
El delegado Sr. López Far ín , que marchó 
ayer á la Puebla de Rugat, ha telegrafiado 
hoy al gobernador civi l par t ic ipándole que 
pocos momentos después de llegar á aque-
lla localidad, convocó á l o s médicos y auto-
ridades de la misma para enterarse del 
curso de la enfermedad y de las medidas a-
doptadas para combatirla. 
A ñ a d e que después reconoció á los enfer-
mos, disintiendo del dianóstico formulado 
por los módicos de la población. 
Según el delegado, la enfermedad que se 
padece en la Puebla de Rugat es el cólera 
morbo. 
E l delegado manifiesta que se ignora có-
mo ha sido importada la enfermedad, y con-
firma que se inició el d ía .13 de mayo. 
L a comunicación telegráfica dol faculta-
tivo á que me refiero, dice que el n ú m e r o 
oe invasiones pasado ciento, y que las de-
funciones llegan á Veinte) pero que la en-
fermedad decrece ráp idamente . 
El delegado ha dictado las disposiciones 
que ha creído oportunas y comunicado ins-
trucciones á los alcaldes de los pueblos ve-
dóos, en los cuales la salud públ ica es bue-
ia. 
Hoy han salido para la Paobla do Rugat 
- ^icíui-oe Caüdela , Gar n y^Barroda. 
Kste úl t imo va como delegado d é l a Juu-
u municipal de sanidad. Los primeros van 
con obj&to de estudiar la enfermedad. 
Loa módicos de Valencia cróen quesetra 
ta do una dolencia puramente local.—T. 
Valencia, 14 (9'50 noche). 
La salud pública de Valencia es satiefac 
tona. 
En la cat a donde falleció la mujor que 
vino á ésta desde Puebla de Rugat no ha 
ocurrido desdo ayer novedad alguna. Tam 
poco ha habido ningún accidente en las ca 
sas contiguas 
Ayer sólo fallecieron on Valencia cuatro 
adultos, todos por coíiet-cuencia de eufer 
medades ordinorias. 
El doctor Bartual ha hecho el examen 
microficópico de laa deycocioues de la en 
forma que falleció ayer. Según declara, no 
hay en ellas elementos que induzcan á afir 
mar la existencia de Bacil us coléricos. 
Se ha probado que la mujer fallecida ha 
bía tomado la víspera do declaráreele la en 
formedad tres helados, uno do ellos do fre 
aa. 
Renace la tranquilidad alterada momen-
táneamente . 
Las autoridades han tomado las precau 
clones aconsejadas por los médicos, on har 
monía con lo avanzado de la estación.—T. 
TELEGRAMAS OEICIALES. 
Valencia, 13 (2,15 tarde.) 
El gobernador al ministro.—En Puebla 
de Rugat se han presentado casos do cóli 
eos produciendo fallecimientos eu los veci-
nos, eu mayor número que de ordinario. 
He resuelto salga hoy mismo ol Dr. Ló-
pez Far ín , presidente do la Junta de Sani-
dad, para adoptar medidas y evitar desa-
rrollo. 
Se ha reunido la Junta de Sanidad. 
La Diputación proviucial ha entregado 
1,000 pesetan para atender á las primeras 
necesidades. 
Valencia, 14 (10 noche.) 
El delegado sanitario enviado á Puebla 
de Rugat, en telegrama do las seis cincuen 
ta y cinco tarde, rao dice: 
"Para empedrar varias calles de este 
pueblo hubo necesidad de renovar el sucio, 
i ractportar el sobrante de tierra para coló 
car la piedea á ia plaza de Roca. 
Los primeros casos da la enfermedad rei-
cante se ofrecieron en los vecinos de esta 
plaza tan luego t omo se hizo este traslado 
«le tierras, y con tal iatonsidad que hay ca-
sas de la pieza domie.han faifieoido todos 
sos habitantes. 
Voy creyendo en la posibilidad del carác-
ier endémico, mayormente cuando las noti-
M que recibo no acucan presencia de caso 
alguno en los pueblos inmediatos. 
Pe hace prensio una bridada de dosioTeC-
ci^n Í O U su material oorrespond^bté -y un 
sacerdote ó don; que d^canHO g] único que 
'•xwte y que ie apobia la fatiga-
Han abandon<ido la población dos teiéé-
rat» partes de sus vecinos. 
Hasta est» momento, cinco y media de la 
tarde, se registran siete invasiones y nueve 
defunciones. 
Me dedico á la cremación do las tierras 
depositadas en la plaza de la Roca sin des-
cuidar las medidas de limpieza, saneamien-
to y fumigaci.''n posibles. 
Me apresuro á ponerlo en comunicación 
de V. E. manifestándole que adopto las me-
didas oportunas para que con la mayor so 
licitad sean r.acüitadoa los auxilios podidos 
por ol delegado. 
Excepción hecha de la opinión del dele-
gado del Gobernador, la de los domás mó-
dicos es tranquilizadora y esto ha produci-
do un inmediato efecto do tranquilidad eu 
el vecindario valenciano en ol que sa robus-
teca la idea de que la enfermedad que so 
padece ea Puóbla de Rugat es endémica. 
El hecho de existir esta enfermedad en 
dicho pueblo desdo el 13 de mayo sin ha-
berse propagado, confirma la suposición de 
que no es cólera morbo, y de que obedece 
á causas análogas. 
Recordaban á este propósito que el año 
86 ocurrieron casos iguales en un pueblo de 
la provincia de Málaga. Prodújose alarma 
y el resultado de las averiguaciones cientí-
ficas fué el descubrir quo la remoción de 
tierras pantanosas había sido causa de la 
enfermedad. En Puebla de Rugat so han 
removido también tierras infeccionadas, y 
á esto obedece acaso la endemia. 
Valencia 15 ('O'IO noche.) 
El delegado quo envió el gobernador civil 
á Puebla de Rugat ha telegrafiado á laa dos 
do la tarde participando que se ha practi-
cado la cremación de la superficie de la pía-
^a de Roca, reconocida como punto de par-
tida de la enfermedad. 
Desde las doce del día de ayer á igual ho-
ra de hoy han ocurrido doce invasiones y 
cuatro defunciones. 
L a enfermedad de Rugat invade los pue-
blos vecinos. 
El alcalde de Montecholvo telegrafía hoy 
participando que han ocurrido varios casos 
seguidos do d m n c i ó n . 
En Albaida, cabeza de partido, ha sido 
atacado un sujeto procedente do Rugat, ol 
cual falleció pocas horas después. 
Datos particulares dignos de fe confirman 
la historia, ya conocida, del desarrollo do la 
enfermedad que se padece en Rugat. 
L a primera persona atacada el día 13 do 
mayo fué una mujer. A ésta siguió un niño 
Ambos fallecieron al siguiente día. 
Desde dicha fecha hasta el 4 de junio o 
currieron casos aislados. 
El dia 5, la enfermedad tomó incremento, 
registrándose hasta el dia 14 ciento diez in -
vasiones y cincuenta y dos defunciones. 
El jueves hubo nueve defunciones, el vier 
nes dieciocho y ayer doce. 
Hay casa donde fallecieron todas las per-
sonas quo la habitaban. 
El delegado sanitario ha pedido aaeerdo 
tes, pues el auxiliar del vicario de Rugat es 
el único sacerdote quo hay en la población; 
también ha pedido una brigada de desin 
fección v médicos. 
/iduana de la Habana. 
UEOATTlíACIÓBr. 
Pesos. Ct* 
Ei Io d« j u l i o . . . , 30,938 97 
OOMPAUACIÓN. 
Del Io ai 2 jul io de 1889 . . . . 71,986 07 
Del Io al 2 julio de 1890 88,254 15 
De más en 1890. 16,268 08 
—¿V ahora? 
—Ño me queda sino separarme de V . 
—Querrías 
—Lo quo he tenido la debilidad, do no ha 
cor antes, cuando adver t í m i amor, se im-
pone ahora. 
—Me has dicho, hace poco, que este amor 
era una locura; ¿por qué no procuras curar 
to? Admito que, sólo sin padres, te hayas 
dejado arrastrar por una inclinación, por 
una necesidad de ternura y de afecto; pero 
no hay más que esa mujer en el mundo que 
morexoa ser amada? 
-¿Para mí no hay m á s que esa. 
—¡No puedes seguir aquí , viéndola todos 
los dios! 
- A c a b o de decirlo. 
—¿Y aceptas esta separación? 
—Con la muerte en el alma, 
—jiQuó vas á hacer? ¿Dónde irás? 
—No lo sé. 
—¡Pierdes t u porvenir! 
— Y ¿qué puedo hacerle? 
—Si quieres suicidarte ¿crees que puedo 
permitirlo? Porque tienes una locura ¿ima-
ginas que voy á abandonarte? 
—Soy indigno de sus bondades. 
—Cállate; déjame que piense. 
Después de un momento de silencio alzó 
la cabeza. 
—Te irás á Quevilly, donde te da ré una 
colocación: hay treinta leguas de Pa r í s á 
Roñen; espero que bas t a rá esa separación. 
Pero ¿por qué demonche la has amado? 
V I I I . 
A pesar de la fe ciega que tenía en su 
mujer, Combarrieu hubiera querido creer 
que se equivocaba al hablar del afecto do 
Antonina por Luis y de ésto por aquella; 
¡tan inverosímil é imposible le parecía! Pe-
ro era evidente la prueba de que, por parte 
C H O a r i C A G - B N S H A X ^ , 
Ayer se han declarado en huelga los 
expendedores de leche de San Antonio de 
los Baños. 
—Ha fallecido eu esta capital el respeta-
ble Sr. D . Vicente Chomat y Chenard, 
miembro de una dilatada y justamente es-
timada familia , á cuyos miembros da-
mos el más sentido pésame por esta dea-
gracia. Deacanse en paz. 
El entierro del Sr. Chomat y Chenard se 
efectuará hoy, jueves, á las ocho de la ma-
ñana. 
—Ha recibido el grado de Ldo. en Medi-
cioa el aprovechado joven D. Alberto Ro-
dríguez, hijo de nuestro antiguo amigo el 
Sr. D. José Rodríguez Puente. Sea enhora-
buena. 
—Nuestro amigo el Ldo. D. Juan A. Min-
ga nos parlicipa que con feoha 19 del ac-
tual ha tomado posesión del Juzgado Mu-
nicipal de la Catedral, y establecido las 
oüt iuas del misino en los altos de la casa 
número 67 de la cade de Aguiar. 
—Procodento de Veracruz entró en puer-
to, en la tardo del martes, el vapor 
francés Ville de Bordeaux, con pasajeros y 
carga de tránsi to. También en la mañana 
do ayer, miércoles, llegaron á este puerto 
los vapores americanos Mascotte, do Tam-
pa y Cayo-Hueso, y Yumurí, de Veracruz. 
—Ayer empezaron en el Banco Español 
los ejeicicioa de oposición para ocuparlas 
diez plazas de escribientes que se hallan 
vacantoa en dicho establecimiento. So han 
presentado 58 aspirantes, da los cuales fue-
ron rechazados seis por no llenar laa condi 
clones que se exigen. 
—Ha fallecido en Cienfuegos el antiguo y 
apreciado vecino do aquella ciudad Sr. D. 
José Irarragorn, miembro de una distin 
guida familia trinitaria. 
— E l vapor americano Saratoga, llegó á 
Nueva-York á las 2 de la madrugada de 
ayer, miércoles. 
—Está ya terminado el cementerio de 
Caibagán, Sanct i-Spír i tus , y los vecinos &e 
proponen continuar ahora las obras de la 
Igleaia y fundar un centro do instrucción y 
recreo. 
—La fuerza destacada en Remedios ha 
t a ¡ido para Taguayabóu, donde quedarán 
acuartelados por algunos días loa indivi 
dúos que tienen menos tiempo de residen-
cia en esta Isla. Esto acuerdo obedece al 
estado sanitario de Remedios, donde so me-
nudean los casos de fiebre amarilla. 
—Dentro de pocos días queda rá instala-
da en Yaguajay una estación telegráfica. 
Esta mejora ae debe á las gestiones del Sr. 
Masvidal, Administrador principal de co-
municaciones de la provincia. 
— E l Sr. D . Joaqu ín Vega so ha hecho 
cargo do la Ayudan t í a de Marina do T r i n i 
dad y cap i tan ía dol puerto de Casilda. 
—Se ha señalado ya definitivamente la 
apertura del segundo Congreso Católico pa 
ra el día 5 de octubre del presente año, ce-
lebrándose la misa pontifical en ol templo 
fie Nm-etra Señora del Pilar. 
C O R R B O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Ca-
yo-Hueso, recibimos periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 16 de junio, cuatro días 
mi s jocieuies que los que teníamos por la 
misma vía. H ó a q u í sus principales noticias: 
Del 13. 
Mejor inforaiado de lo acontecido en el 
consejo de anteanoche, podemos asegurar 
i e Luis, no ae hab ía engañado , y que Í U S 
sospechas, en vez do i r muy a l lá , queda 
baneo muy acá do la verdad: amor, pasión 
profunda y no una eimpie ternura como la 
buena señora suponía, ó á lo menos, como 
decía, por no exagerar. 
Ahora, lo que lo importaba saber era si 
por parto de Antonina, la señora había ob-
servado y adivinado con igual precisión, 
pues parecíalo difícil al hombre admitir que 
á pesar do la perspicacia tan lina que era 
proverbial en su esposa, fuera de cierto lo 
que afirmaba con respecto á la joven; su 
mujer podía haberse engañado . 
Ciertamente, no dudaba de la sinceridad 
de Darlot, y puesto que éste afirmaba que 
no hab ía confesado su amor, hab ía que 
creerle, y Combarrieu le creía en efecto; 
pero del silencio que Darlot hab ía guarda 
do por respeto, no resultaba que aquel amor 
no hubiese sido adivinado y hasta com-
partido. 
E l amor no necesita palabras precisas 
pronunciadas en voz alta para expresarse; 
tiene otras cien maneras á su disposición 
para hacerse comprender; ¿qué valen los 
discursos al lado de una mirada cambiada? 
¿qué las palabras al lado de una presión de 
manos? Si Darlot había podido dejarse sor-
prender y se había hallado bastante débil 
para resistir á aquello que él mismo consi-
deraba como falta y locura, Antonina podía 
también haber sucumbido: la joven había 
hechizado irresistiblemente á Luis, según 
decía éste; ¿por qué Darlot, á su vez, no 
podía haber producio el propio efecto sobre 
ella! 
La táct ica que había seguido con Darlot, 
debía Combarrieu repetirla con Antonina, 
y por medio de un interrogatorio directo, 
tratar de averiguar la verdad, porque por 
mucho que contrariase sus proyectoa lo que 
o os eomplotamcnte inexacto quo hubie-
ep <V diferencia alguna entro hia ai ñores 
niílistrpa do Ulfarnar y do Mi:rina por 
•no rionea de apreciación en algán particu-
•v relativo á loa preaupuest 'S Y no podía 
! r de otra manera, cuando lo que sa hizo 
fué recordar en oí consejo una reforma pro-
puesta p^r ol señor ministro do Marina y 
aceptada por el de Ultramar, mediante la 
quo se reorganizan loa serVieios de Marina 
en la isla de Cuba, creando allí una escua-
dra coma se hizo en abril último para el ar 
chipiélapro de Filipinas, supirmiendo servi-
cios do tierra que no se consideran necesa-
rios v realizando, en total, una economía 
de 30,000 pesos. La reform* fué acordada 
on coníejo de ministros y ha sido comuni 
cada por telégrafo á la isla do Cuba. 
—La conferencia que anoche á primera 
hora celebraron los Sres. Sagasta y Gama-
zo, fué de hora y media próximamente. 
Do ella so dijo que ol Sr. Sagasta había 
manifestado al Sr. Gamazo quo el consejo 
de ministros no pudo discutir con precisión 
los puntos de la iuteligencia económica que 
el Sr. Gamazo consideraba indispensable, y 
le pldíó quo los puntualizara al efecto do 
un conocimiento más exacto del asunto. 
El Sr. Gamazo, según se refirió más tar-
do, contestó al Sr. Sagusta que todo an pen-
samiento estaba ya desarrollado en su a dis-
cursos parlamentarios y que á ellos so refe-
ría mostrándose dispuesto á la conciliación 
ei so aceptaba su plan económico en el Con-
greso mantenido. 
No se dijo más de osta conferencia. Los 
comentarios después fueron diversos, y la 
opinión general consideró que no adelanta-
ba ¡a ííonciliación económica. 
Tampoco faltaron opiniones quo siguieran 
creyondo en ella, y áun llegó á anunciarse 
una nueva conferencia del general López 
Domínguez para insistir en los propósitos 
conciliadorea que inició el referido general, 
pero aquí quedaron los comentarios, no co-
nociéndose realmente el total de lo dicho y 
conversado por el Sr. Gamazo con el jefe 
del partido liberal, Sr. Sagasta. 
—Dicen do Santander á E l Imparcial: 
" E l Atlántico publica hoy un articulo 
muy interesante referente á las pruebas 
practicadas por el acorazado Pelayo en To-
lón, el artículo moroco leído por las revela-
ciones que contieno. 
Dicose en el artículo quo ol Fclavo ha ve-
rificado pruebas de sus torres blindadas; al j 
procederán á las pruebas con ol gran cañón 
do proa, los constructores no consiguieron 
cargarlo, á pesar de sus esfuerzos; tan enor-
mes dificultades encontraron en la opera-
ción. 
Los constructores decidieron retirar las 
actuales torres blindadas para modificarlos. 
Ksto os, en síntesis, lo que do verdadera, 
importancia contiene ol artículo de E i At-
lántico." 
—No hubo en el Consejo de Ministros ce 
lebrado ayer con S. M . , más decretos para 
la firma que uno del ministerio de Gracia y 
Justicia trasladando á un canónigo, y el de 
un indulto de pena leve. 
El Sr. Sagasta, en su discurso resumen, 
se detuvo más en la política interior que en 
la exterior. 
Habló extensamente de la marcha de las 
discusiones de los presupuestos, para las 
que el tiempo apremia más de lo quo fuera 
de desear. 
Significó también á S. M . la tendencia 
del gobierno do aplazar las elecciones pro-
vinciales, explicando los motivos en que se 
funda tal determinación. 
También ae habló de los éxitos obteni-
dos por Peral y de los informes que sobre 
sus experiencias ha dado el capitán gene-
ral de Cádiz, reconociendo en ellos el tr iun-
fo obtenido por el insigne inventor. 
Aguardando á que laa últ imas pruebas 
hagan decisivo su resultado favorable, el 
gobierno ae mostró inclinado á recompen-
sar extraordinariamente á Peral. En este 
sentido se habló de recompensas que ase-
guren su fortuna, y parece que S. M. inició 
el pensamiento de conceder á Peral un tí-
tulo nobiliario que perpetúe la gloria de su 
primer poseedor. 
No hubo coneejillo. 
Del 14. 
E l general Beránger hab la rá en el Sona-
do para consumir un turno en contra del 
presupuesto do Marina, eu el sentido de 
considerarlo insuficiente para las necesida-
des navales de España , y demostrando la 
injusticia de las censuras dirigidas á la ad-
ministración del ramo, por el supuesto do-
eprdép en sus gastos. 
— A laa sois do la tarde so ha verificado 
ayer la solemne inauguración dol Asilo de 
Inválidos del trabajo. 
Momentoa antes de la hora señalada, lle-
garon á Vista Alegre S. M. la reina y S. A. 
la infanta doña Isabel, acompañadas de las 
duquesas de Medina Sidonia y Osuna, con-
desa de Su perunda, duque de Medina Si-
denla, marqués de Casa Irujo, conde do 
las Quemadas y general Catalá. 
En el pórtico central recibieron á las au-
gustas damas el ministro do la Goberna-
ción, ol director general do Beneficencia, 
el gobernador civil y los individuos de la 
junta de patronos, señores Girona, mar-
qués de Santa Ana, Laorga, Monasterio, 
Prars y García, ol arquitecto Sr. Castella-
n<t.H, el administrador señor Navarro, los 
señores Presilla y Marchante en represen-
tación de la Diputación provincial, el visi-
tador general de Beneficencia Sr. Escobar, 
las autoridades de Carabanchol y crecido 
número de damas, entre las que se halla-
ban la marquesa de Mondójar, la condesa 
de Vtdlo y lado Torrejón. 
Al descender dol coche la reina y la in-
fanta doña Isabel les fueron ofrecidos ra 
moa de flores 
Las hermanas de San Vicente de Paul á 
cuvo cargo corro el Asilo, besaron la mano 
á S. M . y á S. A. 
Lo mismo hicieron varias damas, que re -
cibieron á la reina en el vestíbulo. 
La comitiva regia eutró en el gran sa-
lón que se destina á bibliotoca. Allí so 
hallaban unas 70 colegialas de la Unión 
quo entonaron el coro religioso de Rosaini 
L a Cariiad acompañadas al piano por sor 
Eloiaa Galluzzo. 
Las colegialas inclinaron la cabeza al pa-
sar ante ellas la soberana. 
De allí pasaron las augustas damas á 
la sala destinada á escuela do los Asila 
dos. 
La orquesta del colegio de Ciegos de 
Santa Catalina do los Donados, interpre-
tó la preciosa sinfonía "Poeta y Aldeano", 
bajo la dirección de don José Lamcea. 
Do alií fueron las egregias damas á la 
capilla en cuyo altar mayor se adora á la 
Sacra familia. 
Una copia del Cristo de Velázquez y otra 
do la Porciuncula de Murillo adornan sus 
paredes. 
En la tribuna ocuparon S. M . y S. A. dos 
preciosos reclinatorios. 
Cantada una salve por las colegiales do 
la Unión, recorrieron la reina y la infanta 
las enfermerías, loa dormitorios, el departa-
mento de bañoa, la sala de hidroterapia, el 
comedor y la sala árabe, y en la suntuosa 
habitación que la precede so sirvió un re-
fresco á S. M . la reina, S. A. la infanta do-
ña Isabtd y á la alta servidumbre de Pala-
cio. 
—Ayer ha quedado aobre la mesa del 
Congreso la siguiente proposición do am-
nistía presentada por el señor Martes y sus 
amigos. 
Dicen asi el preámbulo y el articulado, 
textualmente: 
" L a sanción otorgada por S. M . al pro-
yeQCti de ley que n;8tablece entre nosotros 
el sufragio universal, debo estimarse que es 
ol eonmamieDto d^. una grand»1' obra. Aquel 
proyecto no será iannís u^a exclusiva y l i -
mitada ampliación dol derecho electoral: 
pura cuantos atr bu^en ftj ««rincipio que lo 
inspira la eficacia y U virtud quo tiene, es 
•»8a loy una vida nmwa. en cuvo seno ban 
do ahondar ana rai cea v acrecentar su auto-
ridad y su poder y B U respeto las inetitucio-
nes fundamentales del país. 
Por eso ha de solemnizarse de manera 
adecuada á su importancia v trascendencia 
la facha en que al p^ner S. M la Reina Re-
eren te la firma august a, por donde se asocia 
el poder real á la obra do las Curtes, se ha 
eatablecldo la ni^s dichosa identidad y el 
acuprdo m í a profundo y perdurable eotre 
la nación y la monrirqnía. 
La promulgación dol derecho y de la paz 
ha de complotareo con la tiesta del perdón 
y del olvido: una amnist ía general debe abrir 
el accoRo á la legalidad á cuantos hayan v i -
vido y vivan fuera do ella, y mostrando de 
tal suerte su conlianza en sí, el orden ju r í -
dico que comienza, nadie t omará por tomor 
ni debilidad lo que ca la expresión serena 
de la estabilidad y dé la fuerza. 
Eu su vir tud loa diputados que suscriben 
piden al Congreso so sirva aprobar la si-
guiente proposición de ley: 
"Art ículo Io Se concede absolota, am-
plia y general amnis t ía sin excepción de 
clase ni de fuero, á todas las personas sen-
tenciadas, procesadas ó sujetas á responsa-
bilidad por delitos políticos de cualquier 
especie, cometidos antes del día 10 do junio 
de 1890. 
Art . 2? So sobreseerá desdo luego libre-
mente en todas las causas que estuvieren 
pendientes por los expresados delitos. 
Ar t . 3? Las personas que por estos pro-
cosos so encuentren detenidas, presas ó su-
friendo condonas, erán puestas inmediata-
mente en libertad por loa juzgados ó t r ibu-
nales que hayan fallado las causas, quedan-
do exentas do toda nota, así como do toda 
responsabilidad, tanto en sus personas co-
mo en sus bienes. 
Ar t . 4? Las personas que por consecueu-
cia de aquellos sucesos estuvieron expat r ía -
das, podrán volver librcmonto á Eapaña y 
quedarán asimismo exentas de toda respon-
sabilidad. 
Ar t . 5? Los militares que se hallen com-
prendidos en loa dos artículos anteriores se-
rán reintegrados en loa empleos y honores 
que los correspondieron. 
Palacio del Congreso, 13 do junio do 1890-
—Martes, Pacheco, Cuarteto, González de 
la Fuente, Montejo, Gómez Cabezón y Sas-
tre." 
—Decíase ayer quo el general López Do-
mínguez había declarado que haría cuantoa 
esfuerzos pudiera para conseguir la conci-
liación de los liberales; pero que si no lo-
graba R U propósito, pasar ía ol verano fuera 
do Madrid, y al regresar en el otoño reco-
brar ía en independencia política para to-
mar aquella actitud personal que su propia 
conciencia le inspirase. 
—La comisión del Senado quo entiende 
on ol proyecto de reforma electoral para 
Cuba y Puerto-Rico, ha emitido dictamen 
modificando el proyecto aprobado por el 
Congreso. 
—La proposición de amnistía dol Sr. 
Martes ha sido ayer objeto de bastantes co-
mentarios. 
Homoa procurado conocer la opinión de 
los amigos del gobierno, y ellos consideran 
las amnistías como funciones propias de loa 
gobiernos, quo las proponen á las Cortes 
cuando las estiman convenientea. Así es 
que, sin prejuzgar la cuestión do la bondad 
de la proposición del Sr. Martes, creemos 
que el gobierno no la admitirá, reservándo-
se el declarar su oportunidad, con arreglo, 
repetimos, al derecho dotpdo gobierno pa-
ra tomar la iniciativa en estos asuntos cuan-
do lo estime más conveniente. 
Del 15. 
El dictamen de la comisión dol Senado 
sobre el proyecto de ley de reforma electo-
ral en Cuba y Puerto-Rico, suprime ol voto 
do los voluntarios de la pequeña Anti l la , 
que en el proyecto aprobado por el Congre-
so se les concedía. 
El general Sanz, marqués do San Juan do 
Puerto Rico, no formulará voto particular, 
pero tampoco firmará el dictamen, al cual 
presentará una enmienda, defendiendo la 
concesión dol voto á los voluntarios de a-
quella Anti l la . 
—Ayer tarde á últ ima hora ha conferen-
ciado el general López Domínguez con ol 
Sr. Gamazo. 
Lo único que de oata conferencia y de la 
anterior «leí general López Daraínguoz con 
ol Sr. Sagaata se ha dicho, es quo continúa 
la creencia de llegar á una conciliación eco-
nómica, y so habla también do una fórmula 




había dt-acubiorto, no mult 'riba, sin embar-
co, que debiese renunciar a su antiguo pian 
10 boda. 
Sin duda era sensible quo Darlot se hu-
bieao dejado coger por a (piel loco amor, 
puesto que todas las combinaciones n-lati-
vas á una especie de asociación con Victo-
riano eo hallaban destruida?; pero aquel a-
mor, cuando Darlot habitase en los alrede-
dores de Roñen, no impediría en ningún 
u^do que Victoriano eo cesura con Antoni-
na, si el corazón de éato se hallaba libre. 
¿Lo estaba? Hó aquí lo quo faltaba saber 
ahora. 
Durante un momento, abrigó la idea de 
confiar á su mujer el interrogatorio aquel, 
porque el buen señor no so j uzea ha muy á 
propósito para confesar canoaaobsa, y par-
ticularmente aquella, la cual, por muy fran-
ca quo fuese, era en realidad inasequible 
cuando no quería responder, y con tanta 
gracia, con tanto hechizo, que era imposi 
ble de todo punto hacerla declarar lo que 
quería tener callado. Poro el modo con que 
la señora hab ía acogido on un principio 
aquel proyecto do boda, al cual, después, 
se había resignado difícilmente, le hizo re-
nunciar á au idea: no era dejando entrever 
á Antonina que deseaba muy firmemente 
que se casara con Victoriano, como debía 
ser preguntada, sino todo lo contrario. Por 
otra parte, después de haber anunciado la 
víspera Combarrieu que él procedería en 
persona á ta l interrogatorio, no era conve-
niente que cejase ahora, y sobre todo, ante 
una chiquilla. 
A osta hora de la mañana, Antonina, que 
se pirraba por desempeñar el papel de cor-
tijera, como cuando tenía doce años, debía 
estar ocupada en la lechería, no on la do la 
quinta ó cortijo, cuya leche era expedida á 
París, Bino eu la del castillo, para la que 
Ayer no ha habido conversaciones 
cas quo comentar. 
La opinión general de loa liborales es fa-
vorable á una conciliación oconótoica con 
el Sr. Gamazo on términos do tranaacclón 
decorosa para todoa. 
Se ha dicho además que en esto sentido 
se habían ya mostrado on alguna conferen ' 
«ia coincidiendo con la actitud dol jefe del 
partido liberal Sr. Sagasta, loa aeñorea A -
lonso Martínez 5 Montero Rios. 
—Mañana llevará el ministro de la Go-
bernación á la firma de S. M. la reina, el 
decreto autorizando para presentar á las 
Cortes un proyecto de ley para aplazar has-
ta la primera quincena do diciembre las e-
tnecionea do diputados provinciales. 
—Eata tarde á las S R Í S , y bajo la presi-
dencia del señor ministro de la Goberna-
ción, ao reunirá el real consejo de Sanidad, 
con objeto do enterarse on virtud do las no-
ticias quo so reciban, do la claae do enfer-
modad que reina en Puebla del Rugat, y 
tomar laa medidas generales para toda Es-
paña, caso de quo aquella enfermedad sea 
de las concagiofias. 
—Eata tarde, á las sois, se reúne on el 
ministerio de la Gobernación la Junta ge-
neral do Sanidad convocada por el S. Cap-
depón. 
El objeto de eata reunión es el estudio de 
laa medidas que conviene adoptar en vista 
de las notíciaa que han llegado sobro ol es-
tado de la salud pública on la provincia de 
Valencia. 
En el ministerio no exú-ten datos que ha-
gan croer do un modo cierto quo la enfer-
modad padecida en Valencia sea de carác-
ter epidémico. Hoy se oaperan. máa informes 
que completen el proceso quo ha seguido 
esta enfermedad, para quo »'.a vista doto-
dos ellos formulo el consejo de Sanidad laa 
medidas que deben adoptarse. 
—Entre procesiones, paseos y manifesta-
cionea pacíficas pasó ayer ol día, sin que la 
gente se ocupara de política. 
En el Congreso hubo muy poca gente, 
poro no faltaron algunoa gamaciataa que 
calificaron do invención ridicula y de ine-
xactitud insigue la noticia dada ayer por 
un periódico de la mañana, diciendo que no 
pocos amigos del señor Gamazo suponen 
quo este no ha de transigir mientras no ea-
tó muy seguro do que espera un porvenir 
bonanciblo á la situación liberal. 
—Respecto á la conciliación, no creomoa 
quo ayer haya adelantado gra-n cosa. 
Según nuestros ioformea, el Sr. Montero 
Rios ha manífeatado ia opinión do que, una 
vez cumplida la fórmula quo^constituía la 
bandera política del partido liberal, se sien-
to la necesidad do una bandera económica 
quo le reconstituya y le do vida, como en 
otro tiempo lo hizo el programa político. 
ella había escogido tros vacas entre laa más 
gordai" y mana;'fi, quo conocía la joven, las 
cuidaba y las visitaba todos los días, ya en 
ol tístablo, ya en loa prados adonde iban á 
pacer. Había probabilidadea de que se la 
encontrase allí, con el delantal de burda te-
la bianca ceñido al talle, ayudando en el 
trabajo; y en efecto, allí la encontró. 
A l entrar on aquella lechería, de paredes 
revestidas de losas blancas, y suelo con la-
drillos barnizados de rojo subido, Comba-
rrieu la vió con un cucharón de madera en 
la mano, espumando un barreño do leche, 
sobre el quo flotaba ligera nube de nata, 
que aún no había tenido tiempo de espe-
sarse. 
—Buenos días, tío—dijo la joven sonrien-
do-apuesto á que vienes á ver por qué el 
queso quo te serví ayer no salió muy bueno: 
pues seucillamonto porque se hizo muy de 
prisa; pero ol de hoy saldrá mejor porque lo 
prepararé más despacio. Vaya, t i ra el ciga-
rro, te lo suplico. 
—¡Quó mujercita tan hacendosa har ías! 
afectuosa, trabajadora, precavida. 
—Sería un monstruo si no me ocupara en 
cuidar á un tío tan bueno como tú; te ase-
guro que no hay ningún mérito en querer 
agradarte; esto so impone naturalmente. 
—¿De veras? 
—Sí, por cierto. 
—Entonces no debes de ser la buena mu-
jercita que digo. 
—Según y como. 
No era consecuencia dol azar ol giro quo 
Combarrieu había dado á la converaacií'n; 
poro, delante do la criada que andaba tra-
ginando por la lechería, zancajeando •-
dador de ellos, no podía aprovechar el íío 
aquella entrada on materia. 
( Q m t m v a r á i . 
Mientras en P a r í * la Grande Opera y 
su teatro lírico, anftgua Opera Comique, 
después del éxi to median í s imo del Dante de 
Godard, aplauden la Z a i r a de un pensiona-
do de esta Academia francesa de la V i l l e 
Medic i , el joven compositor L a Nux, cuyos 
jcuadros evocan la poé t i ca leyenda oriental 
yie Zaira de Lusignan, el P r ínc ipe de las 
cruzadas y del legendario Su l tán Kalifa 
Orosmán; el púb l i co entusiasta de la ver-
dadera ópe ra cómica francesa, se abandona 
á l a risa que produce la mús i ca alegre de la 
~iassoc?is, y l a complicada i n t r i ga del car-
{havalesco Eey de los notarios y de los ca-
Wichosos amores de M a r í a de Inglaterra, 
33 posa de Luis X I ; el teatro Costanzi de 
[Roma ha asistido durante una semana á la 
seria do ovaciones, saludando un nuevo ge-
úo musical, que aparece en los horizontes 
le I í?l ia ; y cuyos primeros resplandores no 
son menos vivos de los que i luminaron los 
[principios de la carrera a r t í s t i ca de Bel l in i , 
^ e r J i y Eossini. TJna venganza r ú s t i c a por 
j3lo3 es el argumento que ha prestado ins-
piración diyina á un joven ele yelnticinco 
'¿RRKSPOWm DEl ;DÍÁSI0 DE IA MAKÍN&. 
C A R T A DE I T A L I A , 
t i . 
Roma, 11 de junio. 
E? fácü comprender lo aoe se apoderar ía 
dei R^y Hurabmi> y de la Runa M^rgarir.» 
cuando en medio de las fiestas enn que Ná 
polea y Milán han festejado la p'-esenci* ei 
sus ciudades de la Soberana do I ta l ia y dee-
paé.-i Roma que ha celebrado el primero de 
junio td cuadragés imo secundo aniversario 
de la proelamaoión del Estatuto Constitu 
cional, dado por Carlos Alberto, llegaron 
las primeras nuevas de que en P a r í s se ha-
b í an encontrado mul t i tud de bombas explo-
sivas de una potencia incalculable, mitad 
do la primera recesa que ya había sido ex-
pedido á Moscow y San Peterabnrgo, don 
de justamente se encontraba su hijo el here-
dero del trono de I ta l ia . Hubo natural 
mente uu momento en que ante el peligro 
que pudo correr cou la familia Imperial, ya 
en las revistas militares que se han celebra-
do en su honor, ya en la botadura de agua ó 
varo de preciosos cruceros rusos, ya en el 
aniversario religioso de la coronación del 
Czar, e sp lénd idamente celebrado en el 
Kreml in de Moscow, en las excursiones de 
la* cataratas de FiUadia, 6 en los concier-
tos y banquetes :m•cerosísimos del palacio, 
el joven Vicíor Manuel de Saboya, se o lv i -
dado casi la alegría producida por estas 
pruebas do cordial amistad, dada á un 
un tiempo á la dinastía y á la I ta l ia , nom-
bres que asoció eü eus brindis el Czar. A -
fonunadamente, los temores se han disipa-
do, y quedan las satisfacciones muy i m -
portantes en la esfera política. 
E l pequeño reino del Piamonte, olvidada 
la parco que el Conde de Caeour le hizo to-
mar en la primera guerra de Oriente, no 
por hostilidad á Rusia, sino para qae el mo 
deato reino de Cerdeña figurase en los cam-
pos de Crimea, jante á Francia é Inglate-
rra, lo cual Idtaerfflitió formar parte dos años 
después del Cbbjgr&o de Par ís , iniciándose 
en él la indep^mí tnc ia de I ta l ia , tenía to 
das las e i rapañas del Imperio de los Czares, 
cuyo propio hermano el Gran Duque,Cons-
tantino v i en Turia , trayendo carta blanca 
para que el laiperio napoleónico y el mo-
desto Estado subalpino pudieran en Magen-
ta y Solferino arrancar la L o m b a n d í a del 
poder del Austria, 
Más tarde Bn 1866 como en 1370, Rusia 
no puso veto alguno n i á l a segunda gue-
rra que en Sadowa, y apesar de Lissa y 
Custoza. dió Venecia al reino i tá l ico, n i á 
la entrada de sus tropas en Roma, comple-
tando la unidad patria. Solo desde las su-
cesivas elevacd'.nes al Principado de B u l -
garia de Alejandro de Battemberg y de 
Fernando de Coburgo, el apoyo dado por 
I t a l i a á Inglaterra y al Austria para con-
trariar en Sofía, como en Belgrado de Ser-
via, la polí-.ie.i de la Rusia, hablan inicia-
do un enfriamiento enore Roma y San Pe-
tersburgo, que las declaraciones do los M i -
nistros Robilant y Crispí en el Parlamento 
itálico, favorables á las aspiraciones de los 
búlgaros , hab ían convenido en verdadero 
a'ejamiento. Era esta una pol í t ica senti 
mental, parecida á la do las nacionalida-
des que tan fatal fué á Napoleón I I I . y que 
los gabinetes itálicos seguían más por cier-
ta tendencia revolucionaria que por inte-
reses verdaderos; no teniéndolos la I t a l i a 
en la península de los Balkanes. Pero el 
Rey Humberto, á quien no puede negarse 
cierto tacto, y que como Victoria de Ingla-
terra, ejerce m á s influencia en la polí t ica 
exterior del país de lo que cree la generali-
dad de las gente?, hab í a tenido el buen 
sentido de impedir que el P r ínc ipe , su hijo, 
en el largo viaje! hecho por Oriente, donde 
ha estado en Atenas, Constantinopla, Bel -
grado, como en las antiguas ciudades bí -
blicas del Asia, tocará en Bulgaria, donde 
en Sofía se desenvolvía á la sazón el proce-
so del Mayor Panitza que estos dias un 
consejo do guerra, hechura del Ministro-
Dictador Stambulof, ha sentenciado á 
muerte; á u n cuando aparezca seguro que 
el Prncipe Fernando de Coburgo conmu-
t a r á esta pena, disminuyendo también las 
seña ladas á otros oficiales afectos á la Ru -
sia, y que hasta han servido en sus ejérci-
tos. Esta delicada abstención del P r ínc ipe 
Real itálico, no obstante las invitaciones 
del Soberano búlgaro , para que fuera á su 
Corte y á su palacio, fué aprec iadía ima por 
los Czares; y será principio para que so 
reanuden las antigftias relaciones amistosas 
entre Rusia ó I tal ia . E l in te rés de esta, 
á u n teniendo por base la t r ip le alianza de 
la Europa central, es cul t ivar con Francia 
y Rusia idént ica amistad á la que mantie-
ne con Inglaterra. | E x i s t i r á otra causa 
m á s n t ima para estas demostraciones cor-
dial ís imas do la Corto moscovita? L a pren-
sa ha afírmado y negado sucesivamente, la 
noticia del enlace del P r ínc ipe heredero 
del trono i tál ico con la gran Duquesa Xe-
nia, la maver do ¡as Princesas hijas de los 
Czares. Es una joven, casi n iña aún , pues 
acaba de cumplir los quince años , de be-
lleza singular, y cuyos retratos, se dice, 
habr an ejercido cierta fascinación en oí 
tierno corazón del Pr ínc ipe de Nápoles , 
quien habr í a comunicado estas impresiones 
juveniles al Gran Duque hermano del Czar, 
que lo obsequió en Moscow. Pu-o esto 
hacer nacer una idea que no exist ía en el 
pensamiento da la Czarina, que natural-
mente ver ía con gusto fuese un d ía su hija 
Reina de I ta l ia , L a edad de los que los 
reporters dieron ya por prometidos se pres-
t a r í a admirablemente á estas bodas, lle-
vándose un lustro, y pudiendoesperar, da-
de su juventud, a lgún tiempo, como desea 
la Reina Margarita, para que se fortifique 
el joven Víctor Manuel, que no tiene l a 
complexión robasta de sus primos los hijos 
del malogrado Príncipe Amadeo; y de los 
eoalóB el que ba heredado ya el Ducado de 
Aoeta lucía su uniforme de cap i tán de A r -
ti l lería y el Gran Collar de la Anunciata 
acompañando á caballo al Rey, su t ío , en 
la revista paí .i- 'a en Roma con motivo de 
la fiesta dei Estatuto, L a naturaleza v i -
gorosa y enérg ica de la joven Duquesa 
moscovita {¡firmarían m á s y m á s la dinas-
tih, do Saboya. que además crecería en es-
piendor con eulace con una de las p r i -
me-ras famili t • f ' iparíales de Europa. Y 
siendo las diféi encías entre la iglesia grie-
ga y la ca t^ i i -^ , que aceptan sus mismos 
dogmas, tan fáciles de hacer que desapa-
rezcan, no podrían las Cortes y las dos na-
ciones ver en ello una insuperable dificul-
tad. Do igual 'i'.'-.nara que las que insisten 
en destinar como esposa del Czarewitch á 
las princesas í i íemanas y protestantes A l i -
cia de Hesse y Margarita de Prusia afir-
man que una ú otra después de su enlace 
acaba r í an per aceptar la religión de su 
esposa. 
Por todo lo cual entre los mismos diplo-
mát icos italianos que ponen en duda un 
enlace siempre prematuro, existe la creen 
cia de ser esta una solución probabi l ís ima, 
explicando la larga estancia del Pr ínc ipe 
de Nápoles en Rusia. 
La verdad es que no son numerosas las 
Princesas europons en que hay que escoger. 
Clementina de Bélgica, designada un día y 
acaso la que más desea la casa de Saboya, 
dicen estar destinada á ser esposa del Pr ín-
cipe Ba íuinO) como su hermana Stefarda, la 
esposa d'.l Arcbiduque Francisco Fernan-
do, heredero de la corona de Hansburgo, 
á u n cuando sea de desear para ella porvenir 
menos triste que el de la viuda del Arch i 
duque Rodoif ., La Archiduquesa Mar ía Va-
leria, única hija que «juedasol tera á los Em-
peradores de Austria, da su mano el 31 de 
ju l io á su primo el Archiduque Francisco 
Salvador, mientras su prima Margari ta Cle-
mentina se enlaza con un sobrino de la Em-
peratriz Isabel, el Pr íncipe Víctor de Tbour-
ny Taxis. Apropósi to do cuyos enlaces, se 
va á celebrar en Viena con el ceremonial 
acostumbrado la solemne renuncia por par-
te de las dos Archiduquesas á todo derecho 
de sucesión en el trono de Aus t r i a -Hungr í a , 
del que es tá alejada t a m b i é n la tierna A r -
chiduquesa hi ja de Rodolfo y de Stefanía. 
Porque la Hungr í a , que ha tenido una gran 
soberana en Mar í a Teresa, desde que el ele-
mento aus t r íaco predomina en el Imperio, 
sin haber exp l í c i t amente abrogado la suce-
sión de las hembras, como en los pa í ses 
donde impera la ley Sálica, prefiere siem-
pre el va rón , aunque no hasta el punto de 
que pase el cetro á rama dist inta de los 
Hapsburgos. 
años, ayer obscuro concertista de una 
orquesta municipal en el modesto pueblo 
da Cerignola, nombre que sin embargo in 
lortttlizó Gonzalo de Córdoba, para escri-
bir notas musicales, que aunque encerradas 
ou un acto, según el prog. ama del concurso 
contienen en hora y|media materia para una 
gran ópera; con in t roducción, preludios 
intermed os de poderosa harmonía , revelan-
do cualidades de al t ís imo valor. Interpreta-
das estas notas por l a Bellincioni y Stagno, 
han arrebatado aplausos indescriptibles y 
ovacionas que ei no superan, igualan dw se-
guro á las que acogieron el Otcl'o de Verd i 
y en la Scaia de Milán las celeetiales inspi 
raciones de la Sonámbula. 
En medio de la decadencia ar t í s t ica in 
dudable que en esta I t a l i a ha revelado la 
última exposición de Roma, es esta par t i tu -
ra testimonio elocuente de que el genio no 
ha abandonado las playas del Lacio, los 
Lidos de Venecia y las colinas pintorescas 
de la Toscana. 
Ya e s t á s eña lado el 23 de junio , v í spera 
del Apóstol San Juan, y el 27, que preludia 
la de San Pedro, para los consistorios se 
cretos y públ icos , en que León X I I I , ade-
m á s de preconizar muchos prelados para el 
mundo católico, e levará á la p ú r p u r a , se-
gún ya he dicho, al Obispo de Lausana, el 
elocuente orador Mermillod, al Nuncio en 
Portugal, Vannutel l i , al metropolitano de 
Ravena y al arzobispo de Cracovia. 
T a es t á acordado en el Gobierno de Sui-
za, reconocido á que su iglesia tenga un t i -
tular en el Sacro Colegio, que residiendo en 
Roma el nuevo cardenal, se haga represen-
tar por un Coadjutor en Lausana y en F r i -
burgo, al propio tiempo que de común 
acuerdo, la Santa Sede y el Consejo Fede-
ral , provean á la sede episcopal de Ginebra. 
No es tan fácil de harmonizar las diversas 
tendencias del Austria y de la Alemania 
con respecto al Primado de Polonia. Era 
e-te el Arzobispo de Posen, perteneciente á 
Prusia, puesto que ocupó el Cardenal Ledo-
chowski, que habiendo entrado en lucha con 
el Imperio Alemán y llamado á Roma por 
los Pontífices, fué sustituido en aquella sede 
metropolitana por Monseñor ü i u d e r . Muer-
to este en los úl t imos dias, León X I I I de-
sear ía que el t i tulado Primado da Polonia 
pasara al Pr ínc ipe Obispo de Cracovia, que 
va á ser elevado á la pú rpu ra ; ofreciendo á 
a vez dar ro capelo al P r ínc ipe Obispo de 
Brndau. 
Ei últ im día de mayo y en la Basí l ica 
Liberiana u ^ t i ó la Embajada de E s p a ñ a á 
la solemne misa de San Fernando, estable-
cida por Felipe I V en Santa María la Ma-
yor en memoria de aquel Santo Rey que 
después de conquistarla, mur ió en Sevilla en 
1252, siendo canonizado por Clemente X . 
ü n a semana después de regresar á P a r í s 
Carnet de su viüje á la Provenza, ha cum-
plido la promesa que hizo al Duque de A u -
male de Órleans. E l prisionero de Clairvaux, 
acompañado siempre da su fiel Pilados el 
Duque de Ligues, después de despedirse 
con un estrecho abrazo de su prometida 
Margari ta y de sus tíos Aumalo, Joinville, 
Nemours y Chartres, volvió á pasar r áp ida -
mente por el lago Leman, y visitando en 
Bruselas al Rey Leopoldo, tomó en Douvres 
el vapor que lo ha llevado al lado de sus 
padres en Inglaterra. Allí i r á á buscarlo la 
que en otoño será Duquesa de Orleans. 
X . X . X . 
C U E N T A delproducto y gastos del baile ve-
rificado en el teatro de Irijoa, en la noche 
del 14 de mayo de 1890, á favor de las obras 













Importe de 159 billetes familia-
res, á $10 
Idem de '¿áX id. personales á $5. 
Idem 24 palcos á $25 
Excma. Sra. Moliner de Jorrín, 
por un palco y billetes $ 9-55 
Sra. Echarte de Sanguilí 15-90 
.. Echarte de Farréa 
.. Malpica de Eosell 
Alegre de Rodríguez 
. . H . deElizalde 
ÜILLKTES CON SOBREPRECIO. 
Excmo. Sr. D. Carlos Rodrí-
guez Bitista, por un palco y 5 
billetes personales 23-30 
Excmo. Sr. D. Arturo Amblard, 
por 1 palco y 1 billete familiar 
Sr. D. Cornelio C. Coppinger, 
por 13 billetes familiares, 5 
personales y 2 palcos 
Sr. D. Demetrio Pérez déla Ri 
va, 1 palco 15 90 
.. . . Emilio Roig, l idem 
.. . . Miguel Arango, 1 idem.. 
Benito Vidal. I idem 
.. Narciao Onetti, 1 billete 
familiar 
José Ruibal y Xíeto, 1 id. 
. . Ramón Llórente. 1 idem 
personal 
. . Juan de Dios García 2 id. 
. . .- Enrique Hesch, l i d . id . . 
. . . . Miguel Gener, 1 id. id 
.. Manuel Hierro y Mármol, 
1 personal 
. . Evaristo Cabrera, 1 idem. 
. . . . José Costa. 1 idem 
.. Ramón Peñalver, 1 idem. 
.. Francisco Peñalver, 1 id;. 
. . . . José Tolezano, 1 idem.. 
Sr Cónsul de los Estados-Uni-
dos. 1 idem 
Sr. Cónsul de Rusia y Grecia, l 
idem 
Sr. D . A'fredo de la Campa, l 
idem 
.. Francisco Silva, 1 idem.. 
. . . . Guillermo de Zaldo, 1 id. 
. . . . N. N.. 1 idem 
.. . . José Triana, 1 idem 
Importe de 38 billetes peraonaies 
y 9 familiares 
D O N A T I V O S . 
Sra. D? Josefa Alegre de Ro-
drígneü 
Sra. Viud» de la Plata 
Sr. D. C. Blanch 
.. . . Ricardo Garrido 
. . Cr.rlos Todd y señora 
. . . . Juan Ariosa 
.. . . Francisco Sierra 
Sra. Condesa de Buena Vista . . . 
Sr. D. José Pérez 
. . . . José de la Quintana 
.. . . Julián Chavarri 
. . . . Joié Carranza 
. . Antonio D. Albertini 
. . . . Gandencio Abancés 
Sra. de Carbonel 
Sr. D. Manuel García 
. . . . Sebastiáu Soto;nayor 
.. . . L . Chía 
















































G A S T O S . 
Al cobrador por su tra-
bajo $ 39-25 
Alquiler y conducción de 
21: docenas «illas 
Al gasista 
Guardarropa 
Tocador con asistencia.. 
Por levantar el piso 
A los trabaja lores por 
arreglos 










Producto líquido $ 209-90 $ 4.259-50 
Los Sres. D Ignacio Montalvo, D. Demetrio Pérez 
de la Riva y D. Joaquín M. Borges, hicieron dona-
ción respectivamente del costo de la música de Valen-
zuela, de los impreeos y billetes y de los programas 
repartidos á las señoritas, é igualmente la Empresa 
del gas dispensó el importe del alumbrado en la refe-
rida noche, por todo 'o que, la Comisión ce Sras. lea 
hace presente su gratitud en nombre de los pobres 
niños asilados en la Real Casa de Beneficencia, del 
mismo modo que á todas las demás personas que tan 
generosamente contribuyeron al mejor resultado de la 
benéfica fiesta. 
Habana, junio 2" de 1890.— La Comisión. 
TEATRO DE TACÓN.—Una de las come-
dias más chistosas que se han representado 
en la Habana de poco tiempo á esta parte, 
es sia duda alguna E l Sombrero de Copa, 
obra del festivo Vi ta l Aza. y ella es la ele-
gida para la función de esta noche en el 
gran teatro de Tacón , por la compañ ía 
d r a m á t i c a que lo oenpa. L a rebaja de pro 
cios con t inúa en el mismo coliseo. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacr is t ía de la parroquia del 
Monaerrate, y de 12 á 1, en la Real Casa de 
Beneficencia. 
TEATRO DE ALBISU.—A las ocho de la 
noche de hoy, jueves, se efectuará en dicho 
coliseo el estreno de la casi-parodia t i tu la 
da Tannhauser el -Estanquero, con el si-
guiente reparto de papelee: 
Venustiana, Srta. Ruequella-
Beatriz, Srta. Eodr íguez ( A ) . 
Tannhauser, Sr. Areu ( M ) . 
U n zapatero, ? q pftStro 
Enlutado 3?, \ Sr-Ca8tro-
E l barbero, í q a o ™ r a 
Enl t í t ado 2?, \ bT' SaPera-
E l caballero del g a b á n , Sr. Bachiller. 
Cabo del Resguardo, ? s Mar t íne7 
Enlutado Io $ br* MarUn6z-
Prestidigitador, Sr. Areu. (R). 
E l guarda, Sr. M a r t í n . 
E l boticario, Sr. Sierra. 
£ 1 sac r i s t án , Sr. Robil lot . 
U n sereno, Sr. L l u c h . 
Romero 1?, Sr. Reyes. 
Romero 2?, Sr. Atienza. 
Horchatero, Sr. Arrufa t . 
• Coro general. 
A las nueve: ¡ S o y sale, hoy! 
A las diez: L a F lor del Trigo. 
G I L B L A S . — E l n ú m e r o correspondiente 
al d í a de ayer de este apreciable semanario 
trae en su primera p á g i n a el retrato del que 
fué nuestro distinguido amigo particular Sr. 
D . J o s é R a m ó n Betanconrt. E n sus planas 
del centro y en la ú l t i m a contiene varias 
caricaturas de actualidad. L a parte l i tera-
r ia es adecuada á la índole humor í s t i ca del 
per iódico. 
OBBA.DE RIVERA.—Refiere un periódico 
de Bilbao, que una persona residente en a 
queda eilla compró hace días en una pren 
derla un cuadro, representando la cabeza 
do San Pfdro, por el precio de tres pesetas. 
Violo una persona muy inteligente en pin-
tura, y de primera intención quiso dar por 
P! cuadro 9,000 reales, y otro pintor llegó á 
tvjeiiiu en 1,000 duros. 
Ei cuadro, quo ae supone pea de Ruera, 
s^rá enviado á Par í s para venderlo en las 
mejores condiciones posih es. 
POR AMOR—Un joven de Treton, í íue 
va Je so/, que profesaba el amor m á s puro 
que sea posible imaginarse á u n a señorita de 
aquella ciudad, ha cometido el sacrificio de 
ahogarse en el r io, porque á su amada se le 
ocurr ió el inocente antojo de ir á un baile 
a c o m p a ñ a d a por otro mancebo. L a muerte 
do ése joven es obra del lirismo arrebatado 
que aparta do la realidad y eleva m á s allá 
de lo sub'ime á lo imposible, á la locura. 
L a dama apenas se ha ocupado de eu víc 
t ima y ha cerrado esa pág ina de la historia 
de sus conquistas diciendo: " ¿ E n el torbe-
l l ino de las aguas que perezca un loco más, 
q u é impor ta al mundo?" 
PUBLICACIONES SELECTAS.—Los apro-
ciables Sres. Molinas y Ju l í , d u e ñ o s del 
centro de publicaciones establecido en la 
calle dol Rayo n ú m e r o 30, han tenido la 
bondad de remitirnos las siguientes obras, 
cuyo mér i to hemos ensalzado m á s de una 
vez: 
Los cuadernos 17,18 y 19 de L a Sagrada 
Biblia. 
Los cuadernos 37, 38 y 39 de Cristóbal 
Colón, su vida, sus viajes, sus descubri-
mientos. 
Las entregas 31 y 32 de Andalucía , por 
D . M . Mar t ínez Barrionuevo. 
Estas tres obras son notables por sus 
magníficas ilustraciones, que se recomieu-
dan á pr imera vista. 
Por el mismo conducto han Iletrado á 
nuestras manos los cuadernos 19, 20, 21 y 
22 de la Historia del Movimiento Bepu 
blicano en Europa, por D . Emil io Castelar. 
E l nombre de su autor excusa toda ala-
banza. 
L o SENTIMOS.—En un per iódico de Sa-
gua la Grande leemos lo siguiente:—"El 
notable pianista t r in i t a r io Manuel J i m é -
nez, que hace tiempo reside en Cienfuegos, 
se halla gravemente enfermo, hasta el 
punto de necesitar cambiar de cl ima para 
contener los efectos del mal que va minan-
do su existencia." 
MADRID TEATRAL.—Soscrita por D . Pe-
dro Bofill so han publicado on L a JSpoca de 
Madr id del 14 de junio ú l t imo las siguientes 
l íneas: 
"FeV- _ ' 'Colonia modelo," proyecto 
cómi^ ^ en un íicto y cinco «naadros, 
letra d v v ^ Sres. Jacksou Veyan v Navarro 
Gonzalvo y mós ica dei maestro N i t t o . 
Apolo.—"¿A que no puedo casarme?" j u -
guete cómico en un acto y tres cuadros, le-
t ra de Navarro Gonzalvo y mús ica del 
maestro Caballero. 
No hay por dónde coger esas dos obras. 
Ya lo dijo C a m p r o d ó n coa una sintaxis 
endiablada: 
¡Hay días de mala suerte, 
que todo sale al revés! 
He ahí dos autores, Jackson Veyan y Na-
varro Gonzalvo, y dos mús icos , Nieto y Ca-
ballero, que en m u l t i t u d de ocasiones nos 
han deleitado. Los cuatro tienen ingenio, 
gracia, inspiración, habi l idad teatral 
L o han probado muchas veces. 
Pues bien: es indudable^jue las excelen-
tes condiciones de esos señores han tenido 
sus días de huelga. 
—Yo me voy de paseo,—dijo una noche 
la imaginac ión de Jackson. 
—¿Se ha figurado V d . que yo ha de ser 
un e s c l a v o ? - m u r m u r ó el grac/ejo de Nava-
rro Gonzalvo.—¡Yo necesito «esparcirme de 
vez en cuando! 
Y se le fugó de jándole con la pluma en 
la mano. 
A su vez la musa l i jora de Nieto se cruzó 
de brazos, diciendo a l a íbr tvmado composi-
tor: 
¡Yaya! V d . p o d r á seguir escribiendo 
notas; pero yo hago punto. Volvaré , maes-
tro, vo lve ré dentro de unos d ías . 
Y de la cabeza del maestro Caballero, 
que ha engendrado durante su labor a r t í s -
tica obras tan notables, se vió escaparse 
una l lama y perderse en los airos cantando: 
Libertad. , libertad sacrosanta 
nuestro numen tu siempre serás. 
Esas robojdías debieron de coincidir con 
la p repa rac ión do Colonia modelo para Fel i-
pe, y del juguete ¿A que no puedo casarme? 
para el teatro de Apolo. 
De lo contrario, sin osa •caprichosa hol-
ganza, ¿cómo h a b í a n de daj: los menciona-
dos autores obras tan ins íp idas? 
A semejanza de las tupidas madreselvas 
de Bécquer , v o l v e r á n á eocalar Jackson y 
Navarro, Nieto y Caballero, las alturas del 
éx i to . 
Anoche se quedaron en el primer pelda-
ño 
L a colonia modelo, del teatro Felipe, sólo 
ofrece el buen desf.o de la empresa por p ro-
sentar novedades a l púb l i co y exhibir dos 
brillantes decoraciones pintadas por Ama-
lio F e r n á n d e z . 
Por lo d e m á s , ee una revista que, efecti-
vamente, es tá ya revista muchas veces. 
L o de Apolo tic me m á s movimiento. T a l 
vez haya en el juguete ¿A que no puedo ca-
sarme? demasuidii acc ión . Creo que el Sr. 
Navarro G o n z a l v » no p e r d e r í a nada con 
quitarle alguna hojarasca. 
L a animación Ó B ardi l la que reina en el 
juguete se comuni có á los espectadores, ü -
nos gri taban y otíros quer ían imponer si-
leocio. Los descontentos golpeaban con 
los bastones; los < wpectadores p lác idos , por 
no batirse en retinada, b a t í a n palmas. 
¿Qué resultó? E l teatro convertido en 
un campo de Agwiraante. 
¡Buen principio han tenido las colgadu-
ras blancas y laa butacas do rej i l la que dan 
desde anteayer á Apolo el ca rác t e r de ver-
dadero teatro de» verano! 
Porque lo cierto es que ha quedado la sa-
la muy l indü y muy fresca, á pesar de lo 
cual estaba él públ ico anoche muy acalora-
do. 
Me han dicho que Los Empecinados del 
P r ínc ipe Alfonso han remiriao tarjeta do 
sa lu tac ión á. l a revista y al juguete ostrena-
dos anoche. 
Paiece que en la cartulina van escritas 
estas palabras: ¡Ya somos tres!" 
POLICÍA.—Ha sido detenido un individuo 
blanco, conocido por E l Catakm, por haber 
tratado de robar cierta cantidad de dinero 
en una casa do cambio de la calle del O 
bispo. 
— U n vecino de la calzada de la l i o n a so 
quejó al celador de su demarcac ión , de que 
por medio ele un vale falso lo hab ían esta-
fado varios garrafones de ginebra. E l autor 
de este hecho no ha sido habido y en un 
café de la callo de Crespo fué ocupado uno 
de ios garrafones estafados. 
—En el barrio de Tívcón un muchacho 
desconocido Jo a r r e b a t ó varias fracciones 
de billetes do» la Lotería^ á un expendedor 
de los mismos. 
—Dos indiv iduo» blancos que iban en un 
ca r re tón por Ja calzada Ancha del Norte, 
fueron objeto de una agres ión por parte de 
tres carretoneros que les obligaban á que 
no trabajasen, por cuyo motivo los primeros 
se defendieron con un revólver y lograron 
detener á uno de aquellos. 
—Dos as iá t icos tuvieron una reyerta en la 
calle de la Zanja esquina á Márquez Gon-
zález, resultando heridos gravemente am-
bos asiát icos. Las heridas fueron calificadas 
de graves por et médico de ja casa de soco-
rro de la segunda demarcac ión . 
L a fior y nata de los elíxires para la bo-
ca es el L I C O E del P O L O de O R I V E . 
Quién acude á él con dolores de muelas con 
seguridad enenentra su curación, y quien 
lo use á diario en su toilette, infaliblemente 
se l ibra de sufrir de la dentadura. Exí jase 
la marca de fábr ica .—R. L a r r á z b a l , Mura-
lla 99 esquina á Villegas. Habana. 
R 1-3 
DESDE 1838.—REPUBLICA A R G E N -
tina, Tucuman. Señores Lanman & Kemp, 
Nueva-York .—Muy señores mios: el que 
suscribe, lleno de agradecimiento por los 
magnifleos resultados obtenidos con el uso 
de la Z A R Z A P A R R I L L A D E B R I S T O L , 
que ustedes preparan, certifica: que des-
pués de haber sufrido desde el año 1838 u -
na terrible enfermedad del e s tómago , y 
después de haber agotado todo recurso, 
siendo estos infructuosos, he usado algunos 
frascos de la Zarzaparilla de Bris tol , y he 
obtenido una curac ión completa. E n a g r á 
dadecimiento de esto doy el preseete certi-
ficado en Tucuman. 
JORGE I R A M A I N . 
25 
leres 
F 1 0 8 E S Y PAJAROS. 
Lazos, pompones de plumas, coronas para 
comunión , ramos y guirnaldas de azahar 
Sara novias, ramos para Iglesia y puchas de ores artificiales y de biscuit, coronas fdne-
bros y cuantos ar t ícu los puede encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
La FaslñonalDle, Otispo 92. 
& P CG95X XJ1 
P E L E T E R I A 
L A M A R I N A 
PORTALES DE LUZ. 
O 
m 
H e m o s recibido u n g r a n sur 
tido de novedades en CALZADO. 
I M P E R M E A B L E S ingleses de 
todas clases. 
SACOS de c h a g r é n , MALETAS 
de cuero y B A U L E S de todas 
c lases . 
PARAGUAS cata lanes 
Todo bueno y barato. 
On. 148 
Piris y Estiu. 
^ alt íiO-EJÍO 
Telas especiales recibidas expresa-
mente para hacer trajes de yiajes al 
Norte y Europa. 
Además uu grandioso surtido de 
mercancías de P R I M E R ORDEN 
propios de la actual estación, en la 
SASTRERIA 
t e i n y C p . 
9 2 , A a T T I A R , 9 2 . 
C 84)7 P alt 15-3¿Jn 
C R O N I C A 
DIA 3 Dlí áiOI-IO. 
E l Circular eetá en Sau Isidro. 
Santos Ironeo, Eliodovo y san Andrés de Monte Po-
liciano. 
San Ireneo, mártir. Este ilustre mártir, brill<S en la 
Toscana, en tiempo dol emperador Aureliano. Era es -
te Santo, cristiano psrfücts y cumplido, que durante 
su vida se consagró cumpletamcnte al servicio de Dios, 
padeció torturas horrorosas por el santo nombre de 
Jesucristo, y fué inhumanamente degollado. 
Su glorioso triunfo, acaeció el día 3 ue julio del 275 
del Señor, en cuyo acto, ceñido con la corona inmor-
tal de loa mártires, voló á la mansión celeste á dit^ru-
tar de la. bienaventuranza eterna. 
F I E S T A S E f . V I E R N E S . 
M I S A S 8O¡L,BMNKB.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en Sau Isidvo la del Sacramento de 7 á 8 y 
en las demás iglesias las de costumbre. 
C O B T E 1>E MAEÍA.—Día> 3.—Correspondo Tisitar 
á Nuestra Señora de la Caridad del Cobre, en Gua-
dalupe. 
IGLESIA M f f i U R U B LA MERCED 
E l próximo domingo 6 del corriente á las 8 de la 
mañana se celebrará en esta Iglesia la fiesta al Sagra-
do Corazón de Jesús ocupando la sagrada cátedra un 
sacerdote do la Congregación de la Misión. 
Por la tarde y á las 6̂  como primer domingo de mes 
so expondrá el Santísimo Sacramento y á continua-
ción el ejercicio al Sagrado Corazón, sermón y lueg© 
seguirá la procesión por laa naves del templo conclu-
yendo con la bendición del Santísimo Sacramento. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos actos. 
Habana, 3 de julio de 1890. 7903 4-3 
Iglesia de la V. O. T. de S. Francisco 
E l domingo 6 del corriente á las ocho de la mañana 
se celebrará la solemne tiesta que en el presente año 
se consagra á Nt ra . Sra.. del Sagrado Corazón de 
Je sús con misa cantada á órgano y escogidas voces. 
E l panegírico está á cargo del respetable y sabio o-
rador Sagrado Ptro. D. Pedro Mnntadas, Kector del 
Colegio tío Escolttpios de Guanabacoa. Se cantará el 
Himno á Nfra. Sra., compuesto por este mismo celoso 
sacerdote. Director de la Asociación del Sagrado Co-
razón de Jesús. 
NOTA.—Desde esta ffteha, los cultos que á Ntra. 
Sra. del Sagrado Corazón, se venían celebrando todos 
los sábados t de cada mea, tendrán efecto en vez de 
e.te día, todos loa domiuiíoa primeros do mes. á as o-
cho de la mañana,—Habana, julio V? de 1890.—El 
Presidente. Alfredo V. Caballero. 
7880 " 5-2 
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Señora Doña Doleres Valerio 
de García 6 su esposo Don Ramón. 
Muy señores mioa: Sírvanse pasar por este estable-
cícaiéato, O'Reill.y P8. para recoger un documento 
que les peneneco. Dicho documento tiene las siguien-
tes fecbaH: 6 í?e febrero i 8 de marzo i.^l presente año. 
Me valgo do este medio de comunicación por igno-
rar su domicilio. 
S. S. -F. HouUlon de Castañola . 
Habana, julio 2 de 1890. C 984 3-2 
Y varios lie 4 0 0 , vendidos en 
l a v i d r i e r a 
E L , P U S B I J O , 
P r a d o 85, 
P , C . R o d r í g u e z . 
7727 l-28a á-29d 
NUEVO MEDICO. 
Acaba de graduarse de Licenciado en 
la facultad de Medicina y Cirujía el joven 
D. Ricardo Quadreny y Rivero. Como justo 
premio á sus desvelos y vigilias, el t r ibunal 
examinador ante el cual tuvo que demostrar 
su suficiencia, le calificó por unanimidad 
con nota de Sobresaliente. 
Nuestros p lácemes más sinceros al joven 
médico, que hacemos extensivos á sus esti-
mables padres. 
Mncba ouerte. 
7892 l-2a l-3d 








































J u n i o 30 . 
N ú m s . Bremios. 
6211 





































San Rafael n. 1, 
Frente á J . ValléS^ 
M I C r X J E I i M U R I E D A S . 
C 981 W~\ 

















































































































































































































Se pagan por 
O A L I A M ) 126. 
C 933 »3 1 rfS-l 
Kl próximo GRAN S O R T E O ue celebrará el dia 10 
de julio, siendo sus premios los u un oxpresa el pros-
pecto s'guiente: 
L I S T OP P R I Z E S . 
1 Capital Frize of 8 60,000 is $ 60.000 
1 Capital írifce of .- 20*000 is 20.000 
1 Capital Priís <Jf ÍÜ,G00 is 10.000 
1 Grand Prwe of . . 2,000 is 2.Ó00 
3 Largo Prizes of 1,000 are 3.000 
6 Lar^o Prizes of 500 are 3.000 
20 Prizes of 200 are 4.000 
lOOPrizesof .- 100 are 10.000 
340 Prizes of . . 50 are 17.000 
554 Prizes oí . , 20 are. 11.080 
APPROX.IMATION P R I Z E S . 
150 Prizes of$ 60 approximating to $ 60000 
Prize 
150 Prizes of $ 50 approxiiuating to $20,000 
Prize 
l&l Prizes of $ 40 approximating to $10̂ 01)0 
Prize 






2376 Prizes. $ 38;480 . . . Amounting to... 
P R E C I O ; 
A 4 p a s e s e l entero , 2 e l m e d i o y 
1 e l c u a r t o . 
C 867 alt 12-14Jn 

























































































































































SÜ> iMi^au por 
Salmonte y Dopazo. 
O B I S P O ai. 
980 3a 2 
8d 3 
Dr. Galv^z Onillem. 
Especialista en enfermedades secreta) y ortopedií. 
Coimiltas de 1 á 4. 
M A ^ K S S K C Í U S T O S : Impotencia, pérdidas seminales, 
esterilidad y enfermedades venéreas y sifilíticas. 
ORTOPKDIA: Quebraduras (hernias), desviaciones 
de la columna vertebral, coxalgia y en general defec-
tos ttó hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
0'lí«iilly 106, al lado de Ja Paleta Dorada. 
79.-0 10-3 
J o s é S l í a s O i i v o í l a y P r a d o , 
M ÉDICO-CIUÜJ A NO 
Consultas de 12 .-í 2. Salud número 48. 
7901 26-3 J l 
ÜCORACIOF DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura iudet'ectibrómente la Cordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
moDt,H los ruidos do la cabeza, t e n d r é el 
gusto de m a n d a r detalles y testimonios .erra-
tiis, A todos ios que lo soliciten y deseen cu-
rarse . D i a g D ó s t i c » » y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
Aural.—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibe do 12 á las 4 de la tarde. 
7937 13-3 
| - \ R . A ^ G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A con 
l^respeeialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimieiito: como igualmente 
á, las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
doler.—Concultas á todas horas.—Excluaivamente se-
ñoras, de 12 & 2.—Pobres gratín.—Amargura uúm. 21, 
Habana. 7930 4-3 
OmUJAJíO-DENTISTA. 
C o n s u l t a s v o p e r a c i o n e s de 8 á 3 . 
G-ratis de 3 á 5 . L a m p a r i l l a 7 4 , a l to s . 
7895 26-2J1 
Antonio de Fúnes y Morejón, 
ABOGADO. 
Palo Blanco 58.—Guanabacoa. 7609 8-26 
PER1TA1TD0 ESCOBAR 
D O C T O K EN M E D I C I N A T C I R Ü J Í A 
DE LA FA ClILTAD D E P A R I S , R E A L U N I V E R S I D A D 
D E L A H A B A N A . 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
lo* nervicios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical de la calda 6 des-
een.-o del útero, P R O H I B I E N D O en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa délos pólipos, úlce-
ras v flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia 6 estreche» üel 
caello del útero. 
E n los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
oat, cálcuios vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc.—Curación radical en 
D I E Z D Í A S de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
7523 6-34 
A b a n i c o s d e p l U E & a . 
E L SURTIDO MAS E L E F A N T E Y BARATO QUE^SE P U E D E V E R . 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A . 
Drsmenuzadora de caña que no tiene rival por sus demostrada* venteas para la indusma axn-
c.Hrera, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Lousiana, Pnerto-Bico, Bnenoo 
Aires. Java, Santo Domingo v en esta Isla. -am * m J i - ^ A 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de « i á 7 piéi de longitud con buena m i -
quina prepara en 15 horas de trabajo 43,000 arrobas de caña con un aumento considerable d* e i -
traccióo del guarapo, que varia de 10 £ 3 0 p.g , según 1W condiciones dol trapiche. También re-
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la p a s i ó n por encontrar el trapiche meno» 
resistencia'para esprimir la caña que le orepara la deenwBnzAuora, hay una economía en el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p g . _ . -
A esas ^atajas deb» añidirsí lamer importante que proporciona el uso de esta máquina, 
por evitar teda clase de rotura y dificultades en ej trapiche, que sin la desmenuzadora son bMtaa-
46 Encostó de esa desmenuzadora Lpialada y lista para funcionar y libre de todo gasto P » » 
comprador, es Je $9,750 oro. Bstd importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doblo 
cantidad, avio en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas yentajas . . 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que ios aparatos anexos a L A N A C I O A L » reúnan las 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz j celoso ce su tra-
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con to<1oB los trapichea. 
Para mis pormenores, dirigirse personalmento ó por escrito únicamente á. 
o s é i L n t o n i o Pesan t , O b r a p í a 5 1 , HABiNA, 
Cn 953 A 1-J1 
ASÜIÁR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
Para regalos á las Juanitas y Petronas. 
H a y g r a n s u r t i d í o ©n p r e a d e r í a 1 8 k . c e n p i e d r a s f i n a s de t o d a s c l a s e s . 
T a m b i é n h a y iíifimcu».cl a e objetos s e p l a t a y b a s t o n e s c o n p u ñ o de ero y 
e r o oorj bv .ü iaütes : , todo á proc io s de c o m p l e t a gang-a y « 1 a l c a n c e de t o d a s 
iaiis fos tuuas . G r a n d e s c u e n t o p . r lo tes . 
T O M A S I - A N C H A , A g u i a r 0,02, f rente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
7212 15-18Jn 
ENTERICOS 
D E L DR. J . GARDANO. 
beldes 
cíente. 
gastralgias eastritu, impotencia., dando fuerza, vigor y altinea'o al estón; _ 
Cuidado con las fdlsiücacione?, les r^rdaderoa solo loa prepara el l>r. J . Gardano y debe exigirse ec 
cada cija la m¡»rja iadastríal reg «irada. Se venden á $ l -7ó en las Droguerías y Boticas. 
Depósito: Bútica L A E S T U F I L L A , Industria S4. 
del D r . J . G-ardano. 
E l neior «lescul-inreuto dei siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T I ? la Barba, Bicotes, Cejas y C a -
bellh eo D I E Z MINUTOS sin degenerar eu rojo ni «h^rar su uuuiralez» Indispensable á los Barberos y 
Peluqnermi, por sus excelentes resultados y PÜKMANEXTE CüLOK Cada estuche dura seis meses y vale 
$2-50 BiB. en todas las Droguerías y Boticas y en casa del autor. Industria S4. 
6tí97 15-12Jn 
n y e c c i o n d o G r i m a u l t y C 
a l 
Preparada con las hojas del M á t i c ó d e l P e r ú , tan populares paral 
la curac ión de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una r epu tac ión universal, siendo lo sola ínócua por no contener | 
sino huellas de las sales aslriugenles que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósi to en Par i sT^GF.IMAÜLT y Cla 
8, K u ñ F f r l e n n e , 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la F i r m a y el Sello de GRIMAÜLT y C1*. 
En la pasada semana, pusimos á la venta las existen-
cias que adquirimos por compra, de la gran sastrería de 
S. ADLER Y CP. 
Ho hulio tiempo suficiente para presentar la gran co-
lección de casimires, pues era preciso tomar razón de su 
medida y proceder á doblarlos convenientemente. 
BiESiOH H O l T , ofrecemos al público el completo 
surtido, donde encontrarán verdadero negocio. 
Los sastres pueden comprar más barato que en los al-
macenes. 
Casimires de pura lana, \ A $ 5 B t e s . 
ingleses y franceses, do- i CORTE DE PANTALON, 
bles y sencillos ) y $ 3 - 6 5 B . vara . 
Casimires superiores, á \ ^ $ s B t e s . 
cuadros, rayas, dibujos de i CORTE DE PAKTALON, 
capricho y color entero. . ) y $ 4 - 4 0 B . vara . 
Gn 936 4-2Ha 3-29il 
uirujano-
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 Ú J la m a ñ a n a á 4 do la taróle. 
entre Compostela y Aguacate 
!0-2 
T o m á s J , Granados . 
PROCURADOR DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
San Miguel 206 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
7770 4-1 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Ci rugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de osU Universidad. 
Oormuitaii y operanionea de 8 á 4. Pradn u. 79 A. 
Cn 977 26 2J1 
D R . F U L G E X C I O P R I E T O , 
Cirujano Dentista especialista en orificaciones y ex-
tracciones sin dolor por nuevo» procedimientos, in-
voutor de las tan afamada* gotas de oro para quitar 
los dolores de muelas: consulta de 8 á 5, pobres de 3 
á 4 . Acostad 7832 7-1 
J u l i o M . M u ñ o z - B u s t a m a n t e 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Reina número 108. 
7779 261J1 
G U A D A L U P E G. D E PASTOÍUNO, 
PKOFESORA PAKTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Composte'a y Aguacate. 7459 l*-22 
D r . P a m ó n R c u r a y O w e n 
A B O G A D O . 
Ejerce de nuevo la profesión y tiene su estudio en 
Obrapía 68, de l'í á 3. Domicilio: Calzada del Cerro 
número 819. 7206 1 5-l"Jn 
DR. (iAROANTA. 
A G O S T A mim. 19. Horas do consulta^ •• m ce 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
gifilíticafl. C n.üí'J -.Jí 
Lido. V i c e n t e B r a v o , abogado 
Su estudio en Corrales 2, letra C, esquina á Zulue-
ta. Consultas de 12 á 4. 7237 26-18Jn 
R A F A E L M O N T O R O , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de San Ignacio 24, 
altos.—Horas de consulta: de 12 á 4. 
Cn 814 . 26-5Jn 
DR. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultar 
de Í3 ¡í l . Sol 52. Habana. ÔCO 26-12 Jn 
Dr. José María de Jaureguízar, 
Médico-Homeópata.—Cvración radical, del hidrocele 
por un procedimiento sencillo sin extracción del l i -
qtiido. Especialista en afecciones palúdicas. Obra-
pía 4S. C—832 26-8Jn 
speciaüsía en ©nfermedaíle»1. 
del stecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 11 á L 
Cn 950 1J1 
DR. ESPADA. 
P R I M E R M É D I C O R E T I R A D O D K L A A R M A D A 
Esptcialidad. Eníemüdades venéreo-sifilític^B j 
afeccifRee de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 960 1J1 
PASTILLAS C O S P R I H M S 
DE A N T I P I B I N A 
del üoctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma m á s C Ó M O D A y E F I C A Z de ad-
ministrar l a A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta, que dificulte su absorc ión . Un 
frasco cou 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todaB las boticas. 
O 971 1-J1 
E r a s t u s " W i l s o n , 
M É D I C O — C l R F J A N f » — D E N T I S T A . 
DK LA FACULTAD DJi N U E V A YORK. 
Contando con conocimiento coiipleto de todos lo. 
ramos de su prefesióa y una larga pra ZÜOB ds i 
habilidad en la ejecución, brinda resultados p< ifttaM 
en la conservación de los dientes naturale* y en « n e -
cia de postizos. Honorarios muy módicos. 
Prado 115. Horas, de ocho á cna. -o. 
Cn 822 26 -V J n 
CARLOS i . P A B R A G A . 
ABOGA1" Qt 
Se na trasladado á Aconta 32. Consultas y con'fe-
rencias de 12 < 2 3571 8 0 • 
S o b r e s o r d e s a 
G. M..rül8. Médico Cirujano. Especialista en 'as 
eaftrtaedsdei de los ojos, oídos y órganos de la «udi-
ción. CmisnltH de 12 á 4. Campanario 31. 
7411 26-21Jn 
TRASB1ÜTEMFMTU1 
ñ e ñ e la calma; teeú duran tus íunes 'uis 
consecuepcias. O ' U las abundantes l luvias 
se han presentado calenturas p r o d u c i d a » 
por las emanac ión? - de los charcos, c V a -
cas, sumideros, pantanos,tierras rernovi as, 
etc. que sa Ih iuan calenturas de frió, fie-
bres pa lúd icas , intermitente:?, malaria, etc. 
qae ceden vov el empleo de laa Pildoras de 
Quinina y del Vino de Quina fe r ruginou del 
Dr. González . 
Laa Bildoras gelatinosas ovifonne? de 
Bisulfato de Qninina ciel Dr . Gtaneáies, de 
10 c e m í g i a u os, b^lkiD eolocadaa en po-
mos de diferentes t amañoa . Los que tienen 
veinticin-'O p i ldor is .se venden á un j^so 
biUete¿. Prvducen un efecto inmediato por-
que se dis i^ ivp.n rópidúinente en e1 estoma-
go. Debeu tomarse con arreglo á prescrip-
ción facultativa. 
DE MA1R1111W 
de l S r . G r c n z á l e z , 
es un tónico amargo y febrífugo que com-
bate la inapetencia, las nen rá lg i a s p a l ú d i -
cas, las diarreas, y abreva la convalecen-
cia de las enfermedades. Tomando un 
vasito un cuarto de hora antes de cada 
comida se hacen buenas digestiones y es un 
preservativo contra las calenturas. 
Es mejor y m á s barato que todos los v i -
nos extrangeros.—De venta en la Botica de 
San José , calle de Aguiar n . 106, y en 1» 
Botica L a F é . Gaiiano 41 esquina á V i r t u -
des. 
Cn 542 161-f • « 
T T N A SEÑORA P E O F E S O R A D E I D I O M A S E 
U instrucción en general, desea obteoer clases en el 
Vedado: referencias é informarán calle Tí ném. 8, V e -
dado. 7932 8-2 
NUNCIOS l^i. LOS JKST*J>OS-üyiiíOS. 
C O N S E J O ALAS IW A D R E S , 
El JARABE CALMMTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debe usarse siempre para la dentición en 
los niños. Ablanda las enoias, alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y c j 
el mejor remedio para las diarreas. 
ÍTRÍCTIVO SIN n s m i m 
. - i m m c c m M m a su aaws. 
Lotería del Estado ee Louisiana* 
Incorporada por la Legislatura para lo» objeto* de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, «u franauioia forma, 
parte de la presente C o n s t i L u r í ^ D dsl SsUno. adoptada 
«n 1879 j T E B M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran Eemi-ann^Icionve, (Jumo y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cau» 
mo do ¡os diez meóes retante* del alio, f tienen h j a r 
ou público, en la Academia do Música, en NueT» O l -
'«ei.s. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r in tegr l* 
d a d e n l e s a o r t e o » y p a g o í s x a e í o a « 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O i n O . 
ü e r i i / . e a m o t los cLajo J l m a n U i , qm bajo KUlffrS 
tupervisión y dirección, te hac-en iodo» lot preñara* 
:ir>o» para l o s ¿hrtcos msnsual-s v t^ni-anualet d* 
Ut La t e r í a del Esto.¿-i Ae L o u & A i n a : que en pertona 
pres^nt iamos l a •>:lsr>7'Cíeiór de dichos sorteos y í«« 
iodos se efectúan con honradas, equidad -j buena fe, 
y autorizamos á la Empresa 2»íf ha'ja «#o dt a i * 
eertificado con nuestra* firi.-uis mjwttftMn, tn te-
das sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
Los que íuwríéen, Banqueros de Nueva-Orleant, 
pagarémos en nuestro despache los billetes prtmia-
¿OJ de la Lo te r ía del Miado de Louieiana que nes 
tetin presentados. 
R. M. W A L M S L K T , F R E S . LOUISLáKA NA-
' p i K K R E L A N A U X F R E S . S T A T E HAT. R A K K . 
A. B A L D W I N , F R E S . NBW-O&UBANS XAT> 
B C A R L &OEQC, F R E S . ü l d O I l H A V L . B A K K » 
Gfran sorteo mensual 
en l a Academia de M ú s i c a de N u e r a Or leans 
e l martes 15 de j u l i o de 1890* 
Premio mayor $300,000 
1 0 0 . 0 0 0 bil letes & $ 2 0 cada uno. 
—Medio $10 .—Cuarto $ 5 . — D é c i m o s $ 2 . — 
V i g é s i m o s $ 1 . 
LISTA DS LOS PESHIOfc 
1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000...., 
"L.A A M E R I C A , " D E J . BORBOLÍLA, 
C A L L E D E COMPOS'VELA Nos. 54, 56 y 60 Y B E O B R A P I A N. 61. 
GRANDIOSOS ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS Y OBJETOS 
DE ARTE Y DE FANTASIA. 
F o r l o s ú l t i m o s v a p o r e s de E u r o p a h a r e c i b i d o e s t a c a s a e l m á s e s p l é n d i d o s u r t i d o de r e l o j e s , a l h a j a s c o n 
b r i l l a n t e s y o t ros p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s , c o n s i s t e n t e s e n b r a z a l e t e s , d o r m i l o n a s , s o r t i j a s , p r e n d e d o r e s , 
a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a , todo de f o r m a s c a p r i c h o s a s y a j u s t a d o á l a ú l t i m a m o d a . 
E n m u e b l e s h a y todo c u e n t o p u e d e n e c e s i t a r s e p a r a a m u e b l a r u n a c a s a , d e s d e l o s m á s m o d e s t o s h a s t a 
l o s m á s l u j o s o s q u e s e d e s e e n . G r a n s u r t i d o de v a r i l l a s d o r a d a s p a r a c u a d r o s . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a , é n t r e l o s c u a l e s s e c u e n t a n P l e y e l , E r a r d , B o i s s e l o t y Otto 
é s t o s c o m p i t e n c o n los* m e j o r e s p e r l a e x t e n s i ó n y b r i l l a n t e z de s u s v o c e s . 
TOPO S E V E N D E M X 7 T B A R A T O . S E A L Q U I L A N P I A N O S . S E C O M P R A O R O , P L A T A , 
B R I L L A N T E S , P I E D R A S F I N A S ^ M T 7 E B L E S . 
A P A R T A D O * 5 7 . T l t E S B A F O ; B O R B O L L A . 
1 P R E M I O D E . 
1 P R E M I O D E . . . , 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 





5.000... . . 
1.000 













A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 
100 premios de 
100 premici da 
500 $ 50.000 
300.. • • • • • » • • • 3 30.000 
200 20.00» 
TEKMIKALSS. 
999 premios de 100 99.ACO 
999 premios de * 100 99.900 
131 premios ascendentes i . $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados cnu los premio* 
mayores no recibirán el premio temiral. 
S e n e c e s i t a n « .grentos . 
^Los billetes para sociedidesó ciubs j otrci <B-
(ormes, deben pedirse al quo coscribe. dando clirt— 
mente las señts del eserhor. esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la re»« 
puesta si se nos manda un cobre ya dirigido á '• \ pee* 
so na que escriba. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : S I . A. D A C F H T O . 
New O r i e a r s ? L J U * 
R . ü . D B A . 
bien M . A. DAÜPHEN. 
Washington, D . C 
ti fuere una caria ordinaria que contenga Elfo de al -
Sia Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden pago ó Pagaré postal. 
US CiKTÁS CERimCMiAS m GCÍTUSÜI EOJITEI 
de Banco, se dirigirán á 
H S W O R L R A N S N A T I O R A I . B A R K . 
New Oi loauS) L a . , 
EEOUÉRDESE ^r1 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E SFOB-
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firma dos por 
el presidente de una institución, ce vos der?choe s^a 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones j em-
presas anónimas. 
L a Cuestión que boy se está con'>der-ir^ ^ ¿ter-
minará la actual franqüicia en Ib" 5 por tn itacafU, o 
será proloi gada por otros 25 años • 
| f V T " T V C O V A Tale la I'J'-ÍÍÓH má.- a » ~ UJM r P j ^ l i 9 ñadela í.iU*t» , 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cuai-i que »8 o£i^» 




U N I ^ P T E S O R 
E L E M B I Í T T A I L . 
«ue eníefia á loor y escribir on poco tiempo so ofreco 
a los padres familia para dar clases 4 domicilio. 
EnseDa también el 1? y 2? aBe de Filasofía y no tiene 
inconveniente en salir al campo. Tiene excelcntea re-
ferencias: informarán á todas liaras Galiano emiuina & 
Neptuno, botica 7!)17 4-3 
T T N A JMiOFESOIÍA INGLESA, (DK L O N -
dros) con titulo, da clases á domicilio de idiomas, 
que ensefia í Uahlar en poco tiempo, música, solfeo, 
los ramos di; instruoción en español y bordados: pre -
eioo módicos. Dirigirse á Obispo 186. 
7fifi4 4-2 
Monsleur Alfred Boinsié, 
profesor de francés, delegado do L'Allvmce Fran-
caÍAA, autor de obras de onsefianza premiadas en 
Franela, corresponsal de la Prensa de Varis; Galla-
no m . 7814 4-2 
UNA PKOFICSOUA D E NUEVA Y O R K DA c'ase á domicilio y en BU casa de idiomas, música 
y todos los ramos que consütayeu uua esmora a edu-
cación. Precios sumamento módicos. Dejar lao sefios 
«n el almacCn do pianos do T. J . Curtís, Amistal !)0. 
7«ig 4-1 
Colegio "Isatel la Católica." 
Do 1" y kJ¡a Ensonanzu, 
INCOKPORADO A L INSTITUTO. 
Directora: Doctora Mario, Luisa Jhle. 
Reanudará, sin tareas el díaL'dejuilo, on !a cusa 
Prado námero 23. 
Admite pupilas, medio pupilas y oxtr<ruus. 
Se facilitan prospectos. 
m i 6-2D _ 
C l a s e s d e M a t e m . l t i í í a s 
Preparación para ol iiigroso cu la Academia Gene-
ral Militar y en la Escuela Politécnica. Clases de re-
paso pora ol bacbillorato. Cuba 28. 
7Cfl8 2ü-2riJu 
RAMON 
Colegio do l1? y 2? enneflan/a do V.'dase, situado 
en la hermosa casa-quinta 71.1100 Vedado. 
Director Ldo. Manuel Náfiez y Núüc?:. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco aDos de 2* onsefianra. 757t) 10-25 
P'~ ABLO MIAIÍTENI - P R O F E S O R D E P i A -no. solfeo v canto, da lecciones á domicilo y en tu 
nasa. También ensena dibujo al creyón y toda clase 
de pintura. Grabador en general y espec'al en piedra 
fina.—Habana 168. 7500 15-21 
S u s c r i p c i ó n & l ec tura 
¡i domicilio solo so pagan dos pesos ol mes y cuatro en 
fondo que se demelven al borrarse. Librería y pape-
lería L a Universidad. O-Reilly 61 cerca de Agua-
cate. 7837 4-2 
Libros baratos. 
Gramática inglesa, por Vingut, 2 ts. $2. Dicciona-
rio Inglés-español y viceversa, 11. $2. Idem francés-
ospafiol y vioe-versa, 11. $1-50. Delaunay. Curso de 
mecánica 11. $5. Un estucho de Matemática de bol-
sillo, !|!3. Una coja de papel y sobres do moda, $1. 
Juegos completos do libros. Diario; Mayor, Coja y 
Borrador, total 4 libros, $3. Precios en billetes. L i -
brería v papelería L a Universidad, O-Reilly 61, 
7836 4-2 
Libros buenos y baratos 
Don Quijote de la Mancha, 2 grandes tomos con 
láminas ftntw, costó $51 oro y so da cu 12-75. Historia 
general de Espafia, por Lafuente, 30 tomos empas-
tados $17. Idem Idem edición de lujo con 3,700 lá-
minas, 5 ts. grandes $34, cottó en publicación $300. 
Autovos dramáticos contemporáneos y joyas del Tca-
1ro espaíiol del siglo X I X , única edición, coutinne el 
retrato, la biografía y juicio crítico y la obra más so-
íectadecadii uno do los mejores autores del̂  teatro 
moderno, oon un prólogo de A. Cánovas del Tastillo, 
2 grandes tomos gruesos, buena pasta, $15-90. Dic-
cionorio enciclopédico universal de la lengua ospaSo-
la, por Serraao y Diez, 14 ts. mayor gruesos con lá-
tninas, costó $475 en publicación, se da cu $t2-r0. 
Manipulaciones de física por Bouignet, 1 tomo $3. 
Galería de mujerct célebres, por Castclar, 8 ts. pasta 
fioa $8^50. Chimie industrielle apliqué aux -arls et rna-
uufactures, proíesalouB industnelles, fahricauls, etc., 
etc., 2 tomes ct altas avec 500 figures $5-30. Prcoion 
en oro. De venta 
S A I J T J D N U M . 2 3 , L I B R E R I A . 
78S4 4-2 
PensamientoR, máximas y anécdotas acerca de la 
mujer do los más sabios y críticos escritores, contiene; 
las opiniones de Hnmboldt, Micholel , Moliere, Cha-
¿éaubriand, Ba'zao. Mad. Stacl, Hipócrates, Shakes-
peare, Lafontainc, Lulero, Séneca, etc. 1 tomo $1.— 
Secretario de los enamorados, contieno además el leu-
jfruage de las flores, frutas, abanico y pañuelo, 1 tomo 
$1; Librería L a Universidad O-Roilly 61. 
7835 4-2 
BiMW 
Retrates de espafioles ilustres 2 tomos folio $8. Los 
dioses de Grecia y Roma, 2 tomos $10. Las precurso-
res del arte y de la industria, 1 tomo $2. E l mundo en 
la mano, 4 tomos $S. Geografía Universal, por Malto-
Bruu, $6. Crónica General do España con las Islas 
de Cuba y Puerto-Rico y demás pososiones de ultras-
mar, 17 tomos $17. E l telescopio moderno, 2 tomos 
$6-75. Diccionario universal de Serrano, completo 
$66. Diccionario de medicina y cirujía prática, por 
Jaccoud, 40 tomos $80 (en francés). Historia natural 
•ie la Isla de Cuba, por Lasagra, completa $100 L a 
vida de los aa males, por Brehm, 6 tomos $27. Histo-
ria natural, por Vilanova, 8 tomos $25. Manual del l i-
brero, por Brnnet, 5 tomos $17. Historia de las Indias 
por Oviedo, 4 tomos $13. Historia de España, por L a -
fuente, 15 tomos $11. Obras completas de Voltaire 
(en francés^ 96 tomos $67. Pájaros de América, por 
Andnbon, 8 tomos $100. Presse scientifique et indus-
triel des deux mondes, 15 tomos $25. Revue des cours 
Htteraires, 7 tomos $12. Revue des conrs scientifnjues 
de la Franoe et de l'etranger, 7 tomos $16 Precios en 
oro Todas estas obras y cualquier otras, se remiten 
A cualquier punto de la Isla á todo el quo mande el 
importe bajo «obre dirigido á M. Rlcoy, Obispo 86, 
Habana. 7849 4-2 
E'EVAS OBRAS PARA PIANO 
Mazurka "Bella María", danza dedicada al Sr. 
Diaz Alburtinl. por Cecilia Arizti. Danzones. Los f'n 
baños el n. 205 ó sea ¡A qué esa rabia majá!. Los Ha-
banistas, por Valenzuela. Surtido general de toda 
claoc de obras musicales. Ohrapía 23, antiguo alina-
c é n de Edelmann y Cp. 7676 6 28 
O b r a s c o m p l e t a s de R . W a g n e r 
Nueva edición con el texto en italiano $38 oro. Al-
macén de música. Ohrapía número 23. 
7877 6-28 
l 
TR E N D E CANTINAS, ANIMAS 60 - SE D E S -pachan cantinas 6. domicilia & $18 por persona en 
cantina de cuatro platos, para dos 35, para tres 60, 
buena comida y aseada. 7916 4-3 
G— R A N T R E N " 3 E ^ l m Ñ ' A S r ^ E ¥ í É Ñ T j í : Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 
á todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, variación diana, y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se lo vuelve á man-
dar: precios arreglados á la situacwn. 
7721 4-28a 4-29d 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
f%jas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. VEGA. 
Los grandes adelantos de e?ta casa y la mucha 
Eláctica hace que ningún braguero de les conocidos asta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
m u 
O B I S P O 3 1 i 
15-2Jl 
UNA SEÑORA MODISTA CONFECCIONA vestidos de señoras de olán y sedas á precio su-
mamente módico por figurín y á capricho y también 
me hace cargo de toda clase de coetnras de caballeros 
y niños y en la misma se solicita una cocinera de 
ímediana edad para corta familia, pretiriendo duerma 
en la colocación; Aguila 119, 7821 4-1 
A V I S O 
a los dae l ioB de canteras .—Por un p r o c e d i m i e n t o "es-
•peciai me e n c a r g o d e l derrumbe do las mismas, r e c i -
üiendo avisos e n Lagunas 37. 78 7 4-1 
CO M E J E N E S . EXTE«MINIO D E ESTOS da-ñinos insectos destructores de maderas; también 
Jas vivijagnas, guaguas, polilla y demás especies de 
insectos dafiinos; en la ciudad 6 el campo, precios mó-
dicos. Lamparilla 69, entre Villegas y Aguacate. 
7747 ,1 29 
T r a b a j o s de a l b a ñ l l e r i a 
•Repartcionee de casas en general; precios módicos. 
Extarminlo de ooniíjenes. S. Alemafiy, Trocadero 81. 
7748 4 29 
FABRICA DE S 0 1 R E R 0 S . 
LA MAS POPULAR 
L a quo m á s barato vendo. 
Hay un gran surtido de todas clases, formas y colores. 
A M I S T A D , 4 9 , B O A D E L L A . 
_P07 15-18Jn 
A L A S C O S T U R E R A S . 
So limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, ¿ un preoio sumamente módico Informarán San 
Rafael entre Belascoaüi y Lacena, barbería. 
«951 30-12Jn 
GURA DE LAS 
QUEBRADORAS. 
8r. D. J. Oros, calle de Luz nV VI. 
Mtty señor nuestro: hallándonos padeciendo do quo-
T>radura«, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V . las gradas por estos cortos renglones, para que se-
ñan loe enfermos que V. es su única esperanza.—Pa^ 
blo Plana», Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijoB, Antímlo Aro© y Pedro Fornándei. 
74«6 16-24Jn 
SOLICITIES. 
T T N A SEÑORA F O R A S T E R A D E S E A COLOr 
K j oarse de cnada de mano de curta familia 6 mane-
jailora de un niño: no tiene inconveniente en embar-
carse, no entiende ñk C3i>tur<u» i t i borvir la mesa. Mu-
ralla HA 7954 4 H 
S E S O L I C I T A 
jfina criada de mano; Teuicnt o-Rey 15̂  
S E S O L I C I T A 
una joven activa, inteligente y fuerte, y saber el para-
dero de D. Jesús Martines y Rodríguez. Muralla nú-
mero «4, Habana. 7898 4-3 
CE N T R O D E N E O O C I O S Y C O L O C A C I O N E S Aguacate 54 Esta casa se hace cargo de la com-
pra y venta de casas y establecimientos, créditos do 
llacieiida y Ayuntamiento: también facilita porteros, 
cocheros, camineros, cocineros y dependientes de to-
das clafei. 7935 4-3 
(^OSTURKUA. ;>V. NECESITA UNA OIfE cor-ete y cosa oon perfección ropa de señora, ha de sa-
ber muy bien su obligación y no tener pretensiones de 
scíiora, sin cuyas cualidades excuse presentarse. Cou-
c.rdiaS. 7927 4-3 * 
UN J O V E N PENINSULAR D E S E A C O L O -carse de criado de mano bien sea para ol campo 6 
U Habana, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que Informen de su buena conducta. Habana 
108, el portero dará razón. 7925 4-3 
C a m p a n a r i o 4 8 
se necesita una manejadora para una niña. 
7918 4-3 
SE NECÉEÍTAN: 2 CRIADOS, 1 C O C I N E R O , 1 camarero, 2 criadas, 1 manejadora, 1 criandera, 
1 costurera, 1 lavandera, 2 cocineras, 1 camarera: y 
so facilitan dependientes y sirvientes que necesiten los 
Sres dueños con buenas referencias: pidan en Lam-
parilla 27:.. 7933 4-3 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O -loearse de criandera á leche entera la que es bue-
na y abundante, y es cariñosa para los niños y sabe 
su obligación perfectamente: tiene quien responda por 
su coiiiiucla: darán razón Campanario n. 147. 
792« 4-3 
Se solicita 
una niauejadora para dos niños que sea do color, de 
mediana edad, informarán San M iguel n. 100, 
7922 4-3 
j tN ASIA'riCO lUIEN (T()CfNERO, ASEADO 
I y formal desea colocarse on casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Inquisidor 14. 
791!) 4-3 
N i ñ e r a 
Una so necesita con buenas referencias. Erado 4t). 
7913 4-3 
Ql E S O L I C I T A UN J O V E N Q U E E N T I K N D A 
joalgo de carpintero para acomodar por meses, que 
tenga buenas referencias eino que no se presente y que 
tenga lierramientas; informarán Zulueta 38, hotel y 
restaurant E l Bazar, entre Dragones y Monte. 
7921 «-3 
U n cr iado de m a n o 
da 16 il 20 años con bueniV'i referencias: Compostela 
uúm 18, entre Obispo y Obrapía darán razón. 
7915 4-3 
E n el Carmelo 
calle 9 uúm 150, (línea) frente al chucho, se solicita 
una cocinera con buenas recomendaciones, pretirién-
dose que duerma en la casa. 7914 4-3 
U n cocinero 
rebajado del ejercito desea colocarse cu CKlablecimien-
to ó casa particular, informarán Tenient p-Rey ei-qui-
ua á Aguiar, bodeg». 7i 07 4-3 
Se desea colocar 
en uua buena casa una parda do mediana edad para 
cociuar, sabe bien su oficio: Santa Clara 39. 
7899 4-3 
Se solicita 
una niña do 6 á 12 oños de edad para adoptarse como 
á bija propia de una corta familia y de buena posición; 
razón Flor Catalana mím 4 de 9 á 12 do la mañana, 
7903 4-3 
Se solicita 
para el cuidado do una cindadela una persona que 
tenga oficio y trabaje en casa, hian cigarrero, zapate-
ro, etc : Picota 16 informarán de 5 á 6 de la tarde ó de 
11 á 1. 7908 4-3 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
U quo íabe su obligación, detca colocarse en casa 
particular docente ó en casa de comercio; tiene quien 
responda de su conducta. Obrapía número 100. 
781S 4-3 
A DON G E R A R D O P E R E Z F U E L L E S , P R O -rurador de la Audiencia, se le solicita en la Piara 
del Vapor n. 12, cuyos altos vivió, para que se sirva 
recoger unos documentos que so dejó olvidados. 
' 7817 4-2 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
IJ edad, y acostumbrada A navegar, deaea colocación 
para acompañar una familia, cuidar niños ú otra cosa 
en la navegación, ó manejar niños donde quiera que 
sea. Informan Oficios n. 84. Vicenta Marcos. 
7872 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa. Industria 103, 
entre Virtudes y Neptuno. 7859 4-2 
R E F U G I O 1 9 . 
So solicita ana criada quo rsepa cociuar y duerma en 
la colocación, para servir & uua señora sola. 
78«1 4-2 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, de 15 ú. 18 años, para criado de 
mano, que sopa su obligación y tenga persona que a-
bonc eu conducta: sneldo $20 U|!> y ropa limpia. O-
Reilly 51, camisería. 7858 4-2 
E N C O N C O R D I A 9 0 
se solicita una criada de mano do mediana edad, que 
duerma en el acomodo, haca mandados y tenga quien 
la recomiendo. 7856 4-2 
Se solicita 
una buena criada de mediana edad, de color, y una 
chiquita de diez ú doce años, dándosele buen sueldo, 
de 8 á 10 de la mañana en adelante. Neptuno 155: 
7886 4-2 
ÜN P R O F E S O R E L E M E N T A L , S O L T E R O , de 30 años, recien llegado do la Península desea 
seguir su jirofesión rrefiriendo destino eu el campo, 
en casa particular ó para asociación de alguna fami-
lia, lo mismo en esta capital. Infanta 45, Tenería 
darán razón. 7838 4-2 
SE SOLICITA 
uua manejadora do mediana ed^d informarán Agua-
cate entro Teniente Rey y Muralla en los altos del 
almacén de víveres. 7870 4 2 
Criado de manos. 
Se necesita uno en Prado número 87, Principal. 
7878 4-2 
EN GALIANO 71 
se necesitan oficialas para modista. 
7868 4-2 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca, que tenga buenas refe-
rencias y duerma en el acomodo: Animas esquina A 
Industria, altos. 7865 4-2 
E n Virtudes 18 
se solicita un portero cou buenas referencias. 
7873 4-2 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D L MEDIANA edad para criada de una señora y un niño crecidi-
to; hay poco trabajo; informarán en " E l Arca de Noe" 
c^sa do préstamos, Villegas esquina & Amargura. 
ffiJOU»! 4-2 
M R . E R N E S T G A I 7 T I E R 
DESTIIiADOB-LICORlSTA. 
Ofrece sus servicios á los señores alambiqueros. E l 
garanti/a su fabricación. Dirigirse apartado 513. 
7846 5-2 
S e so l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, ha de tener 
buenn recomendación. San Nicolás 70, de 7 á 13. 
7841 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E PARA C R I A D A D E mano ó manejadora uua señora de color, darán 
razón en la callo de Cieufuegos número 13: tiene per-
sonas quo respondan por su conducta. 
7840 4-2 
S E S O L I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á4 del 
d'a en Neptuno nóm 8 Cn 961 1J1 
DOÍÍA C E L E S T I N A CHIN1QUE, S O L I C I T A á su hijo D. Guillermo Chinique, que en enero 
del año anterior trabajaba en Jagüey Grande, ingenio 
A untralia, y suplica á las personas que puedan dar 
razón de su paradero lo hagan á Cerería n. 34, Gua-
nabucoa. 7812 4̂ -1 
O E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
«iüj Juan Valle y Fernández, natural de la Riera de Co-
lung1), Asturiai3; se creo esté en alguna fábrica de ta-
bacos de esta capital; se solicita para un asunto de fa-
milia y so ruega á quien pueda dar razón de él pase 
aviso á los Sres. Villavorde y Cp., San Ignacio 40. 
C 939 4-1 
Desea saber 
el paradero de su padre Pedro Rodríguez y su herma-
no Dionisio Rodríguez, ambos residentes es esta isla. 
Suplicando la publicación en los demás periódicos de 
la isla.—Cárcel, Habana,—Tomás Rodríguez. 
7810 4-1 
Q E S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 12 A 14 
Oaños que desee aprender á relojero, sobre todo que 
soa honrado j que tengja personas que lo garanticen: 
pueden dirigirse Principo Alfonso 134: sobre las con-
diciones se tratarán en la misma. 
7795 4-1 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que quiera marcharse á Nueva York. 
Sastrería Obispo 77 impondrán. 
7822 4-1 
p v E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C K I A K -
jL/dera peninsular á leche entera la que tiene buena 
y abundante, como se puede ver por su hija que está 
robustísima; tiene cinco meses de parida: impondrán 
Salud 19, esquina á San Nicolás. 
7831 4-1 
S e so l i c i ta 
una buena criada do mano de mediana edad y que ten-
ga quien responda de su buena conducta, sin este re-
quisito que no se presente. Galiano 22. 
7833 4-1 
8 por c iento a l a ñ o . 
$50,000 hasta en partidas de $1.̂ 00, se dan en hi-
poteca, ó se compran casas: calzada del Monte núme-
ro 503, ferretería L a Granja, Sr. Conejo, 
7771 4-1 
S e so l i c i ta 
una i riada do mano y una cocinera para corta familia 
y que duerma cu el acomodo. Aguiar 66. 
7826 4-1 
S e s o l i c i t a 
una criandera á lecbe entera qne uo tenga más de seis 
loeses de parida. O'Reilly 21 eucuadernación. 
7829 4-1 
A p r e n d i z 
Se solicita uno en la sastrería la Revolución, Galla-
uo esquina á San Miguel. 
7815 fi-1 
f T N J O V E N PENINSlTLAR D E S E A C O L O -
i j curse do «riado do mano 6 porterp: informarán 
Sol 26. 7806 4-1 
Í?SEA CÓLOCARSÉ UNA BUENA C R I A D A 
de mano, blanca, eu uua casa decente, cumple 
bien con su obligación: tiene personas que resnondan 
por su honradez cn casa donde ha estado colocada, 
bien de criada de mano ó lavandera, prefiriendo ol 
Vedado. Consulado!^ 7803 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN COCINERO. T I E ne cartilla y personas que lo garanticen. Villegas 
Q, 70 darán razón. 7764 4 1 
E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N C E R A D E 
tres meses de parida á leche entera con buena y 
abundante leche, sana y robusta: informarán San Lár-
zaro 14. 7788 4-1 
ÜNA SEÑORA G E N E R A L L A V A N D E R A Y planchadora nara servir en su profesión, sea en el 
campo ó In capital: también sabe servir á la mano ó 
tccrmpKñnr á un"; señora y asintlr enfermos. Ferr.andi 
na ent • ̂ tvite y Zequelra 53. 
^ § 3 H 
S e s o l i c i t a 
al pardo Ramín C¡Srd ñas para un asunto que 1c in-
teresa, dirigirse Industria 129: se suplica la reproduc-
ción en los demás periódicos. 
7869 4-1 
UNA RENORA i ! E N E R A L C O S T U R E R A Y cortadora solicita una casa de familia respetable 
para colocarse, no tiene inconveniente en ir al campo 
toda vez que le abonen el pasaie. Consulado 103. 
7777 4-1 
S e s o l i c i t a n 
una manejadora y una criada de manos en Teniente-
Rey 16. slmacéu do paños " L a Nueva Graiya." 
77 0 4-1 
jor~Etíi .Tc;^*A NECESITA UN CRIADO O fino $10; un cocinero $40; tres cocineros de 20, 25 y $30; 4 manejadoras á $25; dos criadas blancas á 
$3S; dos criadas á $30: los dueños de casas pidan. 
Compostela 5i1. 7776 4-1 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E MORA-lidad desea colocarse para manejadora de niños 
en una buena familia y tiene personas que respondan 
por ella. Sitios 14. 7775 4-1 
SOLÍCITA COLOOACION UNA C R I A D A blan-ca para ir á la Península de criada de mano y ma-
nejadora: impondrán Paula 54. 
7774 4-1 
M a n e j a d o r a s 
Se necesitan dos con buenas referencias: una para 
un niño recién nacido y otra para dos que caminan, 
en Amargura 5S. 7765 4-1 
PASEO D E C A R L O S III , 219, A L T O S , S E S o -licita una manejadora para una niña de año y me-
dio pretiriéndola extraujera. 
7798 4-1 
Se desea 
una manejadora de color, joven, con muy buenas re-
ferencias, sino quo no co presente. San Miguel D. 89, 
alten. 7797 4-1 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsular á leche en-
tera, la que tioue buena, y abundante, y quien respon-
da de MÍ conducta, (^allcjóa de Justiz u, 5, darán ra-
zón. 7813 4-1 
S e s o l i c i t a 
una general cocinera de color, ó cocinero, que tenga 
buenas rf terencias. Galiano número 36. 
7808 4 1 
ÜNA G E N E R A L L A V A N D E R A , P E N I N S U -lar, do mediana edad, solicita colocación para 
casa particular; prefiero el campo. Calle de Blanco 
número 44. 7790 4-1 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A colocación de cocinera en casa de moralidad: tie-
ne personas de respeto que respondan de su conducta: 
uo duerme en la colocación. Villegas número 42, altos. 
7784 4-1 
ÜNA PARDA D E M E D I A N A EDAÍ) D E S E A encoii'rav ro'i unción para ella y su hija de cator-
ce años; ella p*rá costurera y ayudar á la limpieza de 
la casa y ; : 1. .i.» jiara cuidar un niño de dos ó tres 
años; se pr» ttere en el Vedado. Aguila número 107. 
7778 4-1 
U n a cocinera 
Se solicita y un muchacho de 10 á 12 años, se paga-
rán bien: Trocadero 5i> de 10 á 5 de la tarde tratarán. 
7824 4-1 
Se solicita 
un bantiáador de brocha que sepa muy bien rebajar 
muebles: 42 Obispo 42: 7830 4-1 
U n criado 
Se solicita uno en la calle de O'Reilly 27, sastrería 
do Saenz. 7828 4-1 
Desea colocarse 
una criada de manos de moralidad; tiene personas que 
respondan por sn conducta: Colón 40 informarán. 
7818 4-1 
S E S O L I C I T A 
una muebacha ó una señora de mayor edad para cui-
dar y manejar uua niña de meses, blanca ó de color 
que sea formal; Salud 14. 7816 4-1 
Aviso imporiante 
Se solícita un socio que tenga de $400 á $500 b. pa-
ra hacer negocio en muebles viejos y nuevos se gana 
bastante; informarán Aguila esquina á San Lázaro, 
barbería. 7814 4-1 
Portero 
Se solicita uno de mediana edad, cigarrero y que 
traiga buenas recomendaciones, estas condiciones son 
indispensables: Prado 115. 7793 4-1 
S e s o l i c i t a 
uua mujer de color para criada de mano y ayudar al 
cuidado de un niño do 3 años y medio: se exige que 
tonga libreta y buenas referenciae: impondrá en la ca-
lle de la Habana l ' 8. 7787 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSU-lar de criado de manos en casa de comercio ó par-
ticular ó de portero ó cualquiera otra cosa que so le 
presente, no teniendo inconveniente en ir á cualquier 
punto del campo: tiene personas que garanticen su 
conducta: iuformariín Amargura 22, 7786 4-1 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L C O C I -nero: tiene personas que respondan por su compor-
tamiento. Salud 56. 7746 4-29 
SE S O L I C I T A UNA C H I Q U I T A D E 12 A 13 años, blanca ó de color, para la limpieza de dos 
habitaciones y acompañar á una señora, se le dará 8 
pesos y se le viste y calza y enseña, no ha de ser ca-
llejera ni resabiosa: calle de la Muralla n. 125. altos. 
7738 4-29 
Hipoteca, alqiiüeres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades so pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Saluit 35 puede dejarse nota 
ó Teniente Rey 6 1 7752 4-29 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE C O L O R que sea joven pararnai ejar una niña de corta edad, se 
-juiore que sea formal y cariñosa, y es indispensable 
que ten^a persona quo recomiende su couducta: infor-
marán Sol n. 44, altos, esquina á Habana, de 10 de la 
mañana eu adelanto. 7718 4-29 
Se solicita 
una criada blanca de regular edad para servir á la 
mano, que sepa cocer y traiga buenas recoim'.ndacio-
nê , Cuba m. 7726 4-29 
Q E N E C E S I T A N l C A M A R E R O , 2 < OC1NE-
KJrw, 3 criados, 1 portero, 2 criadas peninsulares, 2 
de color. 1 manejadora, 1 criandera, 2 cocineras, 2 
mucliñchos: eu la misma se colocan sirvientes de to-
(IÜK clases, cou buenas referencias, pidan lo que de-
scen: informan Lamparilla 27i. 7757 4-29 
Se solicita 
una buena lavandera. O'Reilly 25. 
7758 4-29 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 5 0 . 0 0 0 ^ 
He dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro, 
Jfsús fiel Monte y en todos puntos y en fincas de cam-
po y sobre alquilere.i, pagarés y acciones. San Miguel 
2 6 y Empedrado 36. 7753 4-39 
C o c i n e r o 
Se necesita uno que sepa su obligación. Informarán 
calle de Consulado n. 63, entre Colón y Refuido. 
7745 4-29 
f T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
%J colocación para acompañar á una señora, rabe 
bordar y coser á mano y máquina, no tiene inconva-
nionte en viajar ó ir al campo, tiene quien garantice 
su baomi conducta: en Prado 13 informarán. 
7722 8 29 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana rdad de portero ó caballericero en casa 
particular: tiene quien responda por su honradez: im-
pon trftn San Lázaro 230, de 11 á 3 de la tarde. 
7719 4-29 
M o d i s t a 
Se solicita una genera! oficiala de modista- que sopa 
con perfección adornar trajes: se prefiere peninsular. 
Industria 49. 7712 4-29 
Criada de mano. 
S e s o l i c i t a u n a e n C o n s u l a d o 1 7 . 
7713 4-29 
D i 
Se compran l ibros 
de todas clases, métodos de música, las obras buenas 
y de texto se pa^an bien; Librería y papelería la ü -
niversidad: O-Reiily 61 cerca de Aguacate. 
7834 4-2 
E n e l Cerro 
Se desea comprar una casa cuyo valor sea de 2000 á 
$25C0 oro; sin tercera persona: Calzada del Cerro nú-
mero 572 informarán. 7728 4-29 
D e n t i s t a 
Se compra un sillón con brazo de extensióu y una 
maquinita: informarán de 12 á 6, Neptuno >0̂  
7661 10-27 
Se compraii 
muebles por lotes y piezas sueltas, prenda? de oro y 
brillantes, oro y plata vieja. L a Central. Au iria215, 
entre Monte y Estrella. 7470 V6 vlJn 
P E I M S 
VISO A L O S DUEÑOS Y C A R G A D O R E S de 
Lagencias de mudanzas, se gratificará con veinte y 
cinco pesos billetes al quo dé razón á dónde fué lleva-
do el piano el día 11 de abril del presente año del al-
macén do pianos do T. J . Curtís, calle de la Amistad 
90, esquina á Sun José. 7S<U 6-3 
A DON V1G W N T E B E L L O N O R E L A S , S E L E 
o» ha extraviado el sábado 28 del corriente una car-
tera con su domicilio y varios papeles. Se suplica al 
ue lo haya encontrado lo pase á enttegar á la calza-
a de la Infanta por dondo cruza el tren de Marianao 
al chuchero que so le dará una gratificación. 
78̂ 6 4 2 
SE HA E X T R A V I A D O E N E b D I A 3» D E doce á cinco de la tarde desde la batería de la Rei-
na ála calle de la Lealtad dos oficios que se refieren 
al cobro deuna pem-ióu de, la propiedad de D? Ger-
tnidis Salgado, viuda del Comandante D. Antonio 
F^ruánde/, una do ellas es de la Comandancia de 
Zamora y la otra es perteneciente á esta Isla, la per-
sona quo se digne entregarla on el hotel Navarra será 
graiificada. 7881 4-2 
A VLSO—SE HA E X T R A V I A D O L A C E D U L A 
X*.de Don Antonio Armenteros y Segura, expedida 
tn el barrio del Arsenal Talón ndm 13—folio 1204 
núm do orden 44*13, expedida en 10 de marzo próximo 
pasado; lo que so avisa pura general conocimiento. 
7879 4-2 
tes M i , MÉsyfBDflas. 
H O T E L " G R A N C E N T R A L " 
Virtudes esquina á Zulueta. 
Eu esto nuevo y espléndido hotel encontrarán fa-
milias y caballeros hermosas habituciones lujosameu-
te amuebladas, todas con vista al Parque Central. 
Las comidas se sirven cn el restaurant d e l hotel 
al gusto d e l pasnjero, sin aumento de precio. Gran 
rebuja de precios para las familias para rodo e l T e r a -
n o . Virtudes et-quina á Zulueta. 
7749 4-23 
Se a lqui la 
una ^rmoía habitación. Industria 74. 
7904 i-3 
con g l i cer ina de G A N D U L . 
Durante la laetoneia produce este V I N O resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con esto V I N O D E P A P A T I N A no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade- j 
oimientos. 
Este V I N O reemplaza con ventaja alacciíe de bacalao pot^oficer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este V I N O es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra R E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S . L a PAPA Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas oníermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más V I N O que el V I N O D B P A P A Y I N A D B G A N D U L exigiendo al comprarlo 
el sello de garan t ía , para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de ftbrica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la ¡oop^w141 carece 0̂ m& olor y el V I N O con ella 
preparado parece un licor de postre. C 916 1-Jl 
IES FOB M! 
con garantía, en Galiano 111, L A E S T R E L L A ; mueblería. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 
7761 4-1 
de metal plateadas para mostrado 
elegantísimas, vidrios cóncavos. 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de largo. 
Hay siempre repuesto do vidrios 
cóncav os. Baratísimas. 
Precios nunca vistos. 
Hay t a m b i é n v idrieras de puerta elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y clases se deseen. 
O B I S P O N U M . 8 4 . X í q U é S . 
m i 6-2 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones bajas á señoras solas de moralidad 6 
matrimonio sin hijos de iguales condiciones. Trocade-
ro n 35. 7928 4-3 
MARIANAO.—Se alquila por temporada ó por un año la casa calle de Santo Domingo n. 24, con 
portal, sala con tres ventanas, zaguán, patio, traspa-
tio, pozo y siete cuartos frento á la brisa: la llave está 
al frente: impondrán Dragones n. 104. 
7923 4-3 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, con ó sin comida, eu la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero n. 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
de pasan todas las comunicaciones. Precios módicos. 
7;'31 12-3 
e alquila en dos onzas oro la hermosa casa do mam-
v^pootería y azotea en la calle de Campanario n. 170. 
entre Estrella y Maloja; tiene la gran sala, cuatro 
cuartos corridos, comedor y cecina corrada de persia-
na, gas y agua, y para sil ajuste en la misma. 
7910 4-3 
Se alqui lan 
habitaciones espaciosas y frescas bien para familia ó 
para hombres solo?, cn el punto mejor de la Habana: 
San Rafael 61. 792o 4-3 
f >jJO—Industria lió1—Para matrimonio ó «aballes 
VJTOS, se alquilan bonitos dfpartamentos y habita 
clones con vista á la calle en casa de familia, precio 
módicos y á dos cuadras de los parques. 
7909 4-3 
S o a l q u i l a n 
los altos y almacenes de la casa calle de San Ignacio 
n. 35, entre Muralla y Sol. 
6918 a2fi-n d26-12.Tn 
Se alquila un bonito cuarto alto á ^n cahallero solo, es muy fresco, está entapizado, tiene agua é inodo-
ro, entrada independiente y llavíu. Obrapía f>7, entre 
Compostela y Aguacate: se puede verde 12 á 4. 
7875 4-2 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa San Francieco 8*?, fresca, cómoda, 
con arboleda frutal: á la otra puerta está la llave é in-
formarán en Rayo 44. 7863 8-2 
Oaliai io 136 
Se alquilan habitaciones en familia con y sin asis-
tencia. Se toman v dan referencias, 
7887 4-2 
Se arrienda la bonita linca nombrada de ' CJ uevedo" situada en la calzada de Cojímar; y se vendo todo 
el ganado compucslo de magníficas vacas de leche y 
bueyes y demás animales i'on sus aperos, carretón, &¿. 
Informarán en la misma tinca ó en la calzada de Jesús 
del Monte n. 120. 7843 6-2 
Se a lqui la 
la casa Consulado 57, cutre Colón y Refugio, propia 
para una gran familia. 
7845 5-2 
S e a l q u i l a n l o s a l tos 
de la casa calle de Compostela n. 203 en 2i onzas o-
ro, son cómodos, muy frescos y ventilados con vista 
al puerto y á la campiña. Vive su dueño calle del A -
guiia ntimero 357 7867 15-2J 
P r a d o n . I O S 
E n estaacreditadí-imay fresca casase alquilan her-
mosas tiabitaciones todo el año, con asistencia ó sin 
ella, quedan muy pooas y hay que darsuáprisa, pues es 
la mejor casa para el verano, vista hacé'l'e. 
7877 4-2 
Se a lqui la 
un buen local para almacén, y un zaguáu, juutos ó se-
parados, Informarán y tratarán en los altos piso prin-
cipal; Mercaderes 45. 7889 4-2 
Se a lqui lan 
los altos de la ca8.i calla Ancha del Norte 243 esquina 
á la calzada de Be'ascoaín en 4 onzas oro mensuales. 
7888 4-2 
Cuba 86 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
cou asistencia ó sin ella. 7874 8-2 
Se a lqui la 
la casa Campauario 118; tiene cuatro cuartos y de-
más comodidades: en la bodega está la llave; Acosta 
núm 93 tratarán, 7855 4-2 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á la 
calle: Amargura 94. 7859 4-2 
Prado 115 casa particular, se ceden dos cuartos al-tos hermosos y muy frescos, amueblados y con bue-
na mesa y asistencia á un matrimonio ó dos caballeros 
finos. 7794 4-1 
Se alquila la casa calle d « Neptuno 103, moderna, capaz y arreglada con elegancia, á propósito para 
uua numerosa familia: la llave é informes en la misma 
callen. 109. 7782 4-1 
O e alquila una habitación en casa de una familia res-
OpetaVc á señoras solas ó á un matrimonio sin ni-
ños. Se dan y exigeu referencias. San Rafael 57. 
7781 4-1 
^ e alquila la casa calie de la Perseverancia 23, con 
v dos cuartos bajos y dos altos, azotea y agua, precio 
5 centenes: condiciones fiador ó dos meses en fondo: 
la llave en la bodega de la esquina de Lagunas: la due-
ña calle 12, entre 11 y 13 en la Chorrera. 
7768 4-1 
P r a d o 93. Prado 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7839 fl-1 
Se alquila 
un piso alto en precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodidades. Se piden referencias. Calle de 
Jesús María n. 103. 7800 5-1 
S E A L Q U I L A 
en San Lázaro n. 70 un hermoso local, eu donde ha 
E n Salud 
4-1 
estado muchos años un t ostador de café, 
n. 41, darán razón. 7801 
S E A L Q U I L &. 
una casa recientemente pintada, con cuatro cuartos, 
comedor corrido, buena cocina y agua. San Rafael 
número 84: la llave en el 86. Su dueña, Salud n. 48. 
7796 6-1 
S E A L Q U I L A 
para escrit orio una sala espaciosa eu la casa calle de 
Lamparilla n. 21, frente al Banco Español. Informa-
rán en los altos. 7789 4-1 
Se alquilan 
los bajos de 
7809 
â a Cuii teles 5, frescos y con agua. 
4-1 
CE R R O . — E n $35 btes. se alquila la ca^a calle Mo-reno núm 27. con 4 cuartos, cocina, comedor, por-
tal, toda de mampostería y de construcción moderna, 
en la bodega está la llave y Santa Teresa 11 su dueño, 
bodesra. 7763 4-1 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á uua 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y 2 gabinetes de 
mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea de 
gran vista y todo en perfecto estado, se informa en la 
misma. Dragones 26. 7778 6 1 
IjvN el Vedado, y en el mejor punto se da en alqui-
ív ler la espaciosa y pintoresca casa calle 2 entre 11 y 
13; se compone de linda sal», hermosa saleta, bonito 
comedor, seis grandes cuartos, una gran galería, co-
cina, jardines, baño, etc., etc., véase y ajústese de MI 
precio por la temporada, su dueño C. Betas court: Vi -
llegas 66, mueblería. 774a 4 29 
SE alquila á cort^ familia el bonito y muy ventilado piso alto de la casa recien construida, Monte 212, 
casi esquina á Belascoaín con frente y vista á dos ca-
lles y pnnto el más céntrico y más cruzado por carri-
tos y guaguas; tn la mifc.ma se venden dos romanas 
platalormas para 15C0 libras cada una. 
77f.O 4-29 
Cristo n ú m e r o 8 
Se alquilan frescas habitaciones á señoras ó caballe-
ros Bolufl ó matrimonios sin hijos, en la misma mandan 
cantinas á domicilio, teniendo un buen coointiro re-
p/.siero. 7725 4-29 
Empedrado 4^. 
So alquila una habitación hoja dividida en dos, es 
á propósito para caballeros rolos ó para escritorio, es 
muy clara y fresca, inmejorable por eer la casa en 
buenas cotidicioaes y buen punto, casa de toda con-
fianza: TÍO ce admiten señoras. 7755 4-29 
S e a l q u i l a n 
dos magníficas habitaciones altas muy frescas propias 
para un matrimonio ó corta familia en tres centenes. 
Neptuno 1S3. 77:9 8-29 
Se alqui lan 
los altos de la casa Manrique n. 80 can esquina á San 
Rafatl, propios para una corta familia, con ó sin la 
comida. 7751 6 29 
Se alquila propia para un matrimonio de gusto, la „ casita Condesa 16 B, compuesta de sala, saleta, dos 
cuartos bajos, y uno alto, persiauas, mamparas, poza 
y desagüe, en veinte pesos oro. L a llave ó informes 
TenerifV- 44, á todas horas. 
7740 4-29 
Se alquila p()r2J pesus la casa Curazao 39, de alto y bajo propia para dos cortas familias, con agua po-
table, la llave en la bodees. esquina á M«r<v»d y Eei -
na 28, t r $ t K & L 7720 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas, calle nueve núme-
ros 95 y 97, en la línea, y otra en la calle 10 n. 7, to-
das construidas lujosamente á la moderna. Dos de ellas 
tienen magníficas cocheras y las tres abundante agua, 
espaciosos aposentos decorados con gusto y comodi-
dades para extensas familias. Pueden verse á todas 
horas hábiles: informarán en Belascoain n. 2, A, de 
precios y condiciones. 7521 7-26 
AT R E S L E G U A S D E L A HABANA POR C A L -zada, se arrienda una finca de tres caballerías cer-
ca de piña y dividida en cuartones, con dos casas 
chicas, muchas palmas y muy abundante en agua; 
Impondrán O-Reillv núm 44. 7611 8-26 
O e alquila una casa de alto con todas la» comodida-
K^despara una familia, mny fresca y rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58; de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 ó 15, en la Habana. 
7538 10-25 
S E A L Q U I L A N 
Les hermosos entresuelos con vistas á la calle, pro-
pios pura una familia. Informarán en Aguiar 99. 
7381 8-25 
áe F i n c a s 
S IN C O R R E D O R S E V E N D E UNA CASA D E _ zaguán y dos ventaiias, toda de azotea en el barrio del Angel: tiene onco varas de frente por 42 de fondo, 
agua de Vento redimida, reconoce Un censo al 5 por 
ciento de setecientos pesos y gana de alquiler $76-50; 
su valor do $8,500 libres .para el vendedor: informa-
rán Lealtad 101, de 9 á 11 y de 5 á 7 de la tarde. 
7900 4-3 
V 1.10 A L A GANGA. SE V E N D E un C R E D I T O 
^ de pacto retro de $1,973 oro en f:00, faltan 6 me-
ses en una casa Maloia y San Nicolás, l solar en la 
calle del Aguila para fabricar en $800 oro. Se toman 
400 á 500$ oro en hipoteca, se vende 1 estancia á ori-
lla de calzada Monte 369, ffcrretería, do 8 á 10 v 4 á 7. 
7894 4-3 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R — S E vende una hermosa casa capaz para dos familias 
por tener posesiones independitutes, situada en el ba-
rrio de Dragones. Sus títulos y contribucioues al co-
rriente: informan Gaiiano esquina á Dragones, som-
brerf-ría. 7912 4-3 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E E N PROPOR-ción, para arreglar unadivisori», un establecimien-
to''Venta de huevos y de aves/'que expende de IHO 
á 200 pesos diarios, y que surte á Empresa de Vapo-
res Para pormenores Salud 28, de 8 á 11 de la maña-
na. 7860. 4 2 
VE D A D O — S E V E N D E O S E A L Q U I L A UNA cuartería de mampostería, recién construida en un 
solar de esqaiua que ocupa una superficie plana como 
de 1,200 metros, y se da muy barata. Calle 9i.1 esquina 
á 2, bodega, informarán. 7890 6-2 
B A S t B E R I A 
Por no poderla atender su dueño se vende la anti-
gua y acreditada barbería conocida por el Guanche, 
Belascoaín 45. E n la misma informarán. 
7891 4-2 
SE V E N D E N 
cuatro casas eu loa calles siguientes: una en Lagunas 
$-!:'i00 B. $•530 censo, otra en San Lázaro $4500, 
otra en San Lázaro $7000 R. censo 250 H. otra 
Lealtad $2500: informarán San Ignacio 9. 
7̂ 76 .1-2 
V EDA DO.—SE V E N D E UNA HERMOSA C A -s^-quinta compuesta de sala, saleta, comedor, sieto cuartos, bafio, galería y un hermoso jardín, ade-
máíi una cssila \ una cuarttíríaí informarun calle 2, 
esquina á 13, V. dad.'. 7871 12-2 
F o n d a . 
Se vende uua buena y barata por no poderla aten-
der su dueño: Merced 111 esquina á Brido darán ra-
zón. 7884 4 2 
Q E V E N D E N T R E S CASAS E N MISION, ÜNA 
incompuesta desala, comedor y 4 cuartos, azotea, 
gana $10 billetes en 35C0 billetes; otra en $1300 oro y 
la otra en $1000 oro, libres de gravámenes; otra E s -
peranza eu $3000 billetee, y una cindadela con una 
casita de alto y bajo eu $33G0 oro y de azotea toda; o-
tra en San Nicolás, á dos cuadras de la calzada del 
Monte eu $1000 oro: Sitios n. 109 informarán. 
7885 4-2 
¡U'S T E N E K I F E DOS CASAS ÜNA H A C E E S -
JH quina, todas de azotea, agua y demás, juntas ó se-
paradas en riOÍ 0; callo de la Za» jaj)r.nto céntrico, de 
mampostería. azotea corrida en SD-'X); en Maloja una 
35C0; en Estrella una 3500; en Cárdenas 3500 y otras 
varias de 2500 hasta iOOO btes. Angeles 54. 
7817 4-1 
LA MITAD DE 
la casa callo de San Rafael 75, de mampostería y 
tejas, agua redimida y corrientes sus contribuciones y 
título de dominio: darán razón en Consulado 17 de 9 
á 11 de y 6á 7 de la tarde. 7820 5-1 
Venta d?) Barbería.-Gcanga 
Por tener que atender á otros necocioa de mayor 
importanoiay ro poderla asd-tir su dueño se vende uua 




V E N D E N L A S CASAS C A L Z A D A D E J E -
Jsús del Moulo números 261 y 263 en el mojor pun-
to que da fíente á las 2 calzadas y miden por todo 
1R:'0 metros cúbicos de terrena; la parte fabricaba mi-
de 550 metros, es do mampostaría y cantería y tiene 
todos los tirantes de cedro y azotea, tiene pluma de 
agua redimida, gan.i $12 y 50 ctvs. oro; también se 
vende la cusa núm 161 de la misma calzada y mide 3: 5 
metros y gana $28 B. . es do tejas y tabla; se venden 
en lote; sin intervención de corredor: informarán Ha-
bana 81 putre Obrapía y Lamparilla. 
7772 6-1 
Sin corredores 
se vende ó se alquila la casa Concordia 147, propia 
para establecimiento por ser de esquina: en la misma 
impondrán. 7785 1-30a S-td 
ÜN MINA, S E V E N D E por no poderla atender su dueño te vende la mueblería E l Compás: el que 
quiera hacer capital cn poco tiempo no pierda la opor-
tunidad, se le enseñará el secreto, no so necesita di-
nero de contado con tal que presente sólidas garan-
tías; en la misma Vi'legas 66 tratará su dueño C. Be-
tancourt. 7741 4-29 
SE V E N D E N 3 R E G I A S CASAS; MAS 36 C A -sas de 2 y 1 ventana, las hay esquina con estableci-
miento; 18 casitas; 6 casas cindadelas; 3 casas quintas; 
8 fincas de campo; bodegas, 4 fondas; 3 cafetines; 8 
hoteles; panaderías; 1 tren de coches de lujo: dulce-
ría 1; San José 48. 7717 4-29 
S o l a r e s e n e l V e d a d o . 
Se venden cuatro en el mejor punto de aquel barrio 
uno de ellos con el frente á la línea y los otros tres á 
la calzada; todos están muy cerca do la calle de los 
Baños y se dan en proporción: referencias Composte-
la 10, de 1 á 4 de la tarde. 7756 8-29 
ANGA. SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -
VJTdorse vende en 1200 pesos billetes una casita de 
mampostería y azotea, terreno propio y libre, situada 
en la calle de la Gloria: informarán en Indio 30. 
7715 5-29 
VENIA DE FINCA Y MAQUINARIA. 
Se vende el ingenio demolido Aurora, situado en el 
término municipal de Guamulas, con su maquinaria 
compuesta de un aparato doble efecto Rillieux núme-
ro 8, horizontal, phtat'orma, máquina de vacío verti-
cal, ocho defecadoras de cobre doble fondo, tres cla-
rificadoras de idem con sus tuberías completas y todas 
sus anexidades. Una máquina de molf r, vertical de 
cinco piés de golpe y 18 pulgadas diámeti-o en cilin-
dro con catalina de 22 piés diámetro y 12 pulgadas de 
cara y trapiche de 6̂  piés de largo por 33 pulgadas de 
diámetro, con sus conductores, donkeys y seif cuidó-
las generadoras de vapor de 26 piés de largo por 5J de 
diámetro. Una máquina motora para el taller y otros 
efectos de maquinaria. Esta maquinaria se vende jun-
to con la fiuca ó separadamente. Informes en Amar-
gura 33, 7528 8-25 
SE V E N D E UNA B O D E G A S I T U A D A E N uno de los mejores puntos de intramuros en precio mó-
dico por tener su dueño que atender á otro negocio: 
informarán San Miguel 220 esquina á Marqués Gon-
zález. 7481 10-V4 
, . E V E N D E E N $1500 UNA E S T A N C I A S I -
Üjftuada en Jesús del Monte, áuna cuadra de los ca-
rros, calle de S. Indalecio 32, esquina á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y arboles frutales, para más 
pormenores informarán en lamisma todas las tardes 
d e 3 á 7. 7377 20 21 
Di M I E . 
SE V E N D E N 
cuatro buenos caballos criollos, se dan baratos: infor-
marán < todas horas en R.cla n. 121. 
7702 8-30a 8-ld 
¡ P E R N O S ! ¡ P E R R O S ! 
A los que tienen separados los dos cachorros y dos 
hembras se les espera sólo hasta mañana. Y a no ma-
man y sí ladran bravos de verdad. A media onza y á 
doblón. Agnacate, 69. 7893 4-2 
Se venden 
un caballo y una yegua del Canadá, de seis años, sa-
nos, mansos y maestros para coche y silla', informarán 
Cuba 78. . 7852 6 2 
S e v e n d e 
nnamnla de 6i cuartas. 3 años, precú) .20 centenes. 
Lomhi"', Í4, Cerro, á todas Uoraa. t 4 
77«3 H 
S e v e n d e 
barato un caballo andaluz, de inmejorables condicio-
nes. Galiano 72. 7711 5-29 
ÍIE ÍMliJES. 
POR D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E nn faetón en buen estado y si lo desean también se 
vende un caballo moro de siete cuartas, sano, nuevo y 
muy manso: Salud 42 esquina á Lealtad. 
7791 6-1 
S e vende 
un faetón propio para una familia tiene tres asientos, 
un cabriolet. Calzada (leí Monte 417 dan razón, café. 
7823 8-1 
E N $ 1 1 9 O R O 
Se vende un tilburi con sus arreos; una jaca dorada 
como de siete cuartas y de paso nadado, en $102 oro 
y una albarda nueva eu $15 oro. Villegas n. 66, mue-
blería de C. Betancourt, E l Compás. 
7799 4 1 
S E V E N D E 
un carro, propio para dulcería ó panadería. Corral 
Falso número 236, Guanabacoa. 
7533 8-25 
de los Sres. Bahamonde, 16 Bernaza, 16, entre Obra-
pía y Lamparilla. Los Sres. Bahamonde decididos á 
favorecer al páblico en lo que on su giro concierne, no 
han dudado es ahlecerse, ofrecienfto su nuevo estable-
cimiento (casa de préstamos), al inteligente público 
habanero, que no dejará de convencerse de la realidad 
si le honra con su visita, seguros de que aquí encon-
trareis mavores ventajas que en ningún otro lado: se 
ofrecen de"ustedes los Sres. Bahamondo. 16. Bernaza, 
16, L a 2» América. 7482 26-2IJn 
O C A S I O N . 
Se vende un cupé do uso, muy barato. Informes O-
brapía 22. 7431 10-J22 
Pianino 
So vende uno de Gaveau en magnífico estads y muy 
en proporción: Concordia 25} 7906 4-3 
A VISO. H A B I E N D O V E N D I D O ARMATOS-tes y enseres de mi establecimiento Obispo 72, L a 
Dalia Azul, se realizan las existencias en la calle de 
la Habana 77, L a Nueva Reforma donde los sigue l i -
quidando sus cuentas J . Alonso. 
7866 2d-2 2a-2 
LA EQUITATIVA 
C o m p o s t e l a n . 1 1 2 , e s q u i n a á L u z 
P l a z a de B e l é n . 
Joyas, Muebles y Pianos. 
Ofrece al público este antiguo y acreditado estable-
cimiento un cxpléudldo y variado surtido de joyas fi-
nas que realiza á precios sin cempetencia. 
E n muebles tiene este establecimiento magníficos 
juegos de cuarto completos de roble y fresno y nogal; 
juegos de comedor de palisandro y meple; escaparates 
de nogal y palisandro de una y dos lunas viseladas, 
vestidores de nogal de luna viselada, peinadores de la 
misma clase, lavabos de idem, escaparates magnífi-
cos de caoba; lámparas de cristal de 2, 3, 4 y 6 luces, 
pianos d^ los mejores fabricantes do Pleyel, Boisselot, 
Pils y C?, Bernaregi y otros de fama universal. 
Todo se realiza á precies excesivamente baratos por 
proceder de segunda mano. 
C a m p a , A l v a r o d i a z ^ ¿íp. 
7869 15-2J1 
^Pde un juego sala de caoba en $37 b.; una máquina 
coser en buen estado $7; 6 sillas'y un 8of;¡. Viena $23 b 
2 sillones mimbre 6; 1 mesa tijera $1-50, 2 sillones 
grecianos $5 b.í un peinador, una cabria de coches l i -
ras; platos &.; todo regalado; Neptuno 113, en la mis-
ma se alquila un cuartos. 7821 4-1 
E V E N D E UNITLÍÍOANTE J U E G O D E sala 
Luis X V , escuitado, de doble tívalo, cóíi cus pafios 
de crochet para una persona que quiera tenot la sala 
bonita con poco dinero en $180 billetes: informarán 
Dragones 80. 7811 4-1 
M U E B L E S D E CSAMÍA. 
Juegos de sa'a á 50, 110, 120 y 130 eserparates á 50, 
lavabos á 25, tocadores Luís X V á 20 y 25. mesa -o -
rrederas á 30, aparadores á. 25 y 31, huecon do mam-
paras á 14, espejos Luis X I V á45, relojes de pared á 
8, dos fogones mosaicoá 8, una prensa copiar caitas 
á 8. liras de bronce á 2, lámparas de dos luces á 15, 
18 y 20, lámparas de dos luces cristal, á 30 y 35, do 3 
55, do 4 65, peinadores á 70 y 75, vestidos á 80, un bu-
fete meple 75, uno caoba 20, dos espejos para SáS ,T ,? - . 
ría á 50, camitas y camas con tanza y carroza D 
baratas que en ferretería; completo surtido de KÜleiía 
Reina Ar.a. Además ley escaparates de espejo, un 
estante para libros, un júego de nogal para comedor, 
cosa de gucto, algunas docenas sillas de Viona blan-
cas :l $36. Compostela 124, entre Jesús María y Mer-
ced. Se hacen cambios. Preeios en billetes. 
7801 4 1 
E L . M E J O R E S P E J O 
que hay en la Habana, se vende en L a Casa Pía. Tie-
ne uua magnífica consola y es mny propio para ador-
nar un salón grande: Príncipe Alfonso 312. 
7729 4-29 
Q U E L O LESViUSTra . 
SI, Q U E L E V A N T E E L D E D O , Q U I E N P U E -
DA V E N D E R camas de hierro con bastidores de 
alambre, á $20, juegos de sala, estilo Luía X V , á 75 y 
á 100$, jarreros á $3, columpios á 3 y á 4$, máquinas 
de coser, á 12$, tinajeros de persianas, á $8, mesas de 
noche, á 6 y á 8$, escaparates do caoba. Con dos hile-
ras de perlas, á tíS y 70$. lavabos á $17, mesas de cen-
tro á 2 y á 3$, sillas á U y á 1}$. cunas á 6$, hasli-
dorós metálicos á 3 y á 4$, canastilleros á 50 y á 60$, 
lavamanos con mármol á 7$, mesas de cuarto á 8 y á 
4 pesos; sillones do mimbre 6 3$, sillas do extensión á 
5 pesos, lámparas de cristal Bacarat. con tres luces, 
á 60 pesos, aparadores de caoba, con tres mármoles 
á80 pesos, peinadores á $05, car; etas de escritorio, 
con reja, á $10 estantes para libros, con carpeta, á 
$45. mesas de cedro y caoba, para comer, á 8 7 12$, y 
columpios de Viena, á $6. 
Que levante el dedo quien pueda vender tan barato, 
ó mejor dicho quien venda tan barato, y tenga la bon-
dad de venir á tomar la otra eu la idiota compañía de 
LOS BOBOS D E L A CASA PIA. 
PRÍNCIPIÜ ALFONSO 3 4 2 . 
i f U 4-29 
San Mignei 62, casi esqníníiá Oaliauo 
Se está realizando una com-
pleta transfennación, y para 
llevarla á efecto con más pron-
titud, REALIZAMOS AL COSTO 
prendas de oro, plata y brillan-
tes, asi coírio ropas y muebles. 
En este último renglón tene-
mos gran surtido de juegos y 
medios juegos de sala Luis XV 
hasta de 40 pesos "billetes, 
lo mismo que escaparates has-
ta de 15 pesos, lavabos hasta 
de 20 pesos, tocadores, mesas 
de corredera, camas de hierro, 
máquinas de coser, é infinidad 
de objetos más, imposible de 
enumerar, por lo mucho y va-
riado. Con que, vista hace fe. 
Por la mitad de su valer 
realizamos también un juego 
de cuarto de palisandro casi 
nuevo y completo. 




Eso es L A CASA PIA. Se lo decimos á ustedes 
cu seczoto, pa, que lo sepan, paisanoe. 
7732 4-29 
Muebles en alquiler. 6 Se dan y si se quieren con derecho á la propiedad; se venden baratísimos al 
conrado y también á plazos pagaderos en 40 sábados. 
E n Villegas 66, " E l Compás," mueblería de C. Be-
tancourt. 7742 4-20 
IOS I l f f l l f f l f i O S E S L O S l l l l l i U ' l S . 
No tienen lombrices los muebles de " L a Casa Pía"; 
tomen nota de esta verdad y sáquenle p u n í a . 
7731 4-29 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y Obrapía.—En 
esta casa hay al alcance de todos muebles, relojes y 
prendas de oro, plata y brillantes, á precios de ganga, 
sortijas, solitarios do brillantes á $40 B. Pulseras, pa-
sadores, cubiertos, escaparates buenos á 50, mesas i 3, 
juegos de sala Luis X I V y XV, espejos, neveras, bu-
fetes y un elegante juguetero de lunas y mármol.— 
Nota. Compramos joyas, oro, plata y muebles. Pardo 
y F e r n á n d a . 7134 l(\-nJn 
POR MARCHAR L A F A M I L I A A L CAMPO se vende un magnífico juego de cuarto americaco 
de madera de nogal, nn precioso canastillero, un pia-
nino de Pleyel núm 6 nuevo, un juego de sala, ¡p«go 
de comedor, escaparates, peinadores, neveras v oti 
muebles; Snárez 43. 7751 4 29 
ÜK JUEGO GE COMEDOR. 
Se vende un preciosísimo juego de comedor, com-
puesto de grandioso aparador con espejos, magnífico 
jarrero de persianas, mesa do palisandro con exten-
sión para cuarenta personas, doce sillas blindadas y 
reloj de pared: esto solamente sirvo para familia que 
no guste de colorines en los muebles: en " L a Ca 
Pía" está dicho juego. 7733 4-29 
Electores: tomen asiento; aquí hay sdlas á diez rea-
les. Elegibles: pasen al estrado; aquí hay juegos de 
sala, Luis X V , á $65 y á 80. Elegidos: (panel vero:) 
descansen: aquí hay camas de hierro, con bastidor, á 
$20. De todos estos muebles hay una buena cosecha en 
PRINCIPE ALFONSO NUMERO 342. 
7730 4-29 
B I L L A R E S . 
8e venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
6999 27-12 Jn 
PIANOS DE CI1ASSAIGNE F 8 E R E S 
con graduador de pulsación y sordina 
automát ica . 
Ha llegado la remesa mensual de estos buenos ins-
trumentos que cada dia tienen más aceptación entre 
los aficionados y profesores, debido á los buenos re-
sultados que dan. 
Se venden á 15,18, 20 y 22 onzas oro scgiin modelo, 
No hay ningún otro piano que resista el estudio de 
muchas horas diarias como la resisten los pianos Chas-
saiene. 
Unico importador para la Isla de Cuba, 
A N S E L M O L O P E Z , 
s u c e s o r d e E d e l m a n n y C o m p a ñ í a , 
OBRAPIA 23, 
entre Cuba y San Ignacio. 
rfi75 «-28 
A l m a c é n de p l a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É , 
E n este acreditado establecimiento se h tn recibido 
del último vapor grandes remesas de los famoso* pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumam' nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar .iiti-
sados. al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas cl«ses 
6883 27-lXJn 
XJ.ft A. 
dé! asr/ia O ahoco, U p , <•! 
sánelo y falta de respiraci 
ssoti el uso de los 
m k Y M ANTIASNATO -
O K I , 
Devantnen tortas Iw? t<or.)( 
acreditadaH 
IA :M CENTAVOS p 1 
853 J I 
T e n i e n t e - R e y £ 9 
Posturas de cocos de Baracoa y plátanos Joncí 
7375 15-21 
Se venden 
dos pallas en muy buen estado y un donko n. S: darán 
razón en Puentes Grandes, fábrica de papel, ó Mer-
caderes n. 2, Escritorio de llarael. 
7929 8-3 
ÍTVKNDE UNA MAQUINA Y C A L D E R A D E 
Baxter en muy buen estado de fi caballos y otra 
nueva que no se ha estrenado de 9 caballos. Inglesa, 
paila horizontal, máquina vertii'al: Bernaza 53 infor-
marán. 7703 8-2S 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para ol cultivo de la cafia do azúcar y otros, do dase 
superior. En venta ápreeios de fábr ica por AMA 1 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maqui l lar ía y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 316—Habana. 
Cn 973 R''T1 
f DBDK 
K a t o a s aufegadas . 
Las ha recibido por e l íhmo correo la fonda la An-
ticua Catalana, plaza del Crióte esquina á Burnaza 
B 7802 8d-l 8a-l 
vinos puros y sanos, marcas 
) 
Y ECILa v njw&ifAi 
Unícoa importadorea PEREZ, ORTIZ 
Y Ca, almaceiriatas de viveros, calle de 
Aguacate n . 124, casi ©sqaina á Muralla. 
De venta además on todoa íoa almacenos. 




del estómúija • 
y tolos los afectos neriiosos secaran con el atp las 
PÍLDQRA S A N T/NEURÁL SICAS 
úc\ Tiociar C R O N I E R 
P A R Í S . Farmacia Ri >B1.QU liT, 23. calle cióla Monnaie-
DopuíSitario on l a Mu bu n a : JOS& S A B R A . 
^osótres1 
JK t o m a d a s inmediatamente: 
8* antes de las comidas, reemr 
plagan fáci lmente el uso del A g u a «fe 
A l q u i t r á n y c a l m a n en poco t i e m p o l a 
tos m á s tenaz. Cada Irasco contiene 
sesenta c á p s u l a s blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre deh 
inventor. , , , 
El tratamiento de los Cons t ipadosyan l i -
guos ó descuidados, B r o n q u i t i s c r ó n i c a s . 
Ca ta r ros , A s m a s , por las C á p s u l a s . 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quince 
cént imos por dia. En todas las fa rmác ias 
y casa L . í rere, 19, r u é Jacob, P a r í s . 
parado segun formula ̂ et 
D O C T O R G A N D U L . 
o r e L D n A l f r e d o P e r e z C a r r i l l o . 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que 10 hace indispensable & los que pa-
dezcan de t í s i s la r íngeaó puimonarineipietites; cura 
en pocos dlaa la tos ferina. 
Muchos BOU los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n todas l a s bot icas . 
C n . 945 LTl 
ñuperior a toda.» loa demás por sa 
natural fragancia. 
ESENCIADEROSA BLANCA (S8) 
FPiNGIPAN-STEPHAKOTÍS 
MiG-YLAM - OPOPAKAX 
y otros Perfumes muy conocidos son 
sin iguiUos por sus deliciosos y per-
gistoutes olores. 
58 vonden en las Casas de los Mercadirot 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Cid Bond Street, Londres 
Marca do Fábrica: Una " Rosa blauca" 
sobro una " Lira do Oro 
con la Dirección enteca. 
(I - .- '.ruir 
las Picazones y pnrar 
la Oiüda de los Cabellos 
Dura todas las Enfermedades 
le la Piel Cabelluda 
VENTA EN 
l a I f n h n u a J O S É SARRA 
BOTICA DI SANTA ANA. 
T T T / ^ A (enfermedades del) se curan 
J n L J L v T x X í L / V ^ con los Polvos purgantes de 
Santa Ana . Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impido dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
[TI A Q Pedid los papelillos 
l.l>uLjLÍr5« tónicos y digestiros 
que so venden en la botica de SANTA ANA, Eicla 
námero 68. 
IMPUREZA DB Lá S A F S R B . 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores do huesos, 
reumáticos, todo se cura fí.cil y eficaímoníe con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
r \ l i r r \ T y T > I T I A d catarral 6 sifllítl-
V 7 U j > i V J J K I X . l l j i * ÍO ca, con pujos, 
ardor, dificultad a l orinar, sea el flujo amat'illo ó 
blanco, so quita con la Pasta balsámica de JTIfJIi-
N A N Í ) E Z ; como remedio balsámico nunca dafia y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y su URO on los catarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. É n la gonorrea 
para abreviar la curación úsese á la vez 'a Inyección 
Balsámica cicatrizante. 
ü i J i J l U J M V Ü l ^ l J ^ D monio caima ei dolor, 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neurálgicos, ?eTnátcco0n'Mc: 
clones del BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debo tenerlo en casa como remedio bue-
no á todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
^ A m A " O O / ^ Q de la vejiga: curación 
V ^ X J L X XJLXA» t V V - ' k J cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
AGITA CICATRIZANTE t 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
DISENTERIA prl-XX 
diarreas flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con \ M pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 1 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan cücaces ó inofeusivan que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 




cu t i s 
Administración : PARIS, 8, Doulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas, Enfer-
miidadcsdeíjii vías digestí vas, Inferios del hígado y del 
bazo, Obstrufciones viscerales, Cálculos bilíarios,&•. 
HOPITAL. — Afecciones do las vías digestivas, 
Peéddéz de! oítóinago. Digestión difícil, Inapeten-
cia, Gastralgia, Disjiepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones de ios riñnncs, de la 
vegiga. Grávela, Cálculos urinarios. Gola, Diabctis, 
Atlminiiiurin. 
H A U T E R i y E . — Afecoionus do los riuoaés, de la 
retilB. la Gravóla, los Cálenlos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albutuinuna. 
EXIJASE el NOMBRE lie 1?. FUENTE SODre la CAPSULA 
Las Aguas de lasPuentesde Vichy arriba mencionadas se 
encuentran en/a Habana, en casas de Jcsé Sarra y Lobé | 
yC". Eu Mafanzss.MathiasHermanos; Artiset Zanettl. 
I M o r m e d a d s s decretas 
D H i H . A L B E R T 
honrado con JfqJaltai v llecoinpcnsas nucionales. 
BOL ARMÉNIC0, é O a ñ o s de é x i t o . 
C u r a c i ó n segura de la; Enfermedades de las Vías 
urinarias, Derrames reclentrs 6 antlgos y Flnjos blancns. 
VIMO DE ZARZAPARRILLA D e p u r a t i v o 
de una superioridad incootoptabl» para la e i t r t i c ion 
r a d i v a l dn lis Acnideates Sifilíticos, Granos, Em-
peiEOS. Escrófulas y Vicios da la Sangre. 
P A R I S , 19, ruó Montorgnell, 19, P A R I S 
DHPÓSITOS KJÍ LA.8 pnnfCiPALE.s FAUMACLia 
V E R D A D E R O S 
EUECTi-íO-MAQN ÉTICOS 
TESORO BE US BABUS 
' W m O O j M T R A R - A S C 
M I Su ^ p a r a iaciiiíar ia D e n t i c i ó n de los N i ñ o s . 
3 IxsCoUare» S l o y e r son los línloos que preservan verdaderamente 
, taj Niños ilc las Oonvulslonea ayuilanrio al mismo tiempo la Dentición. 
j y ^ T Exíjase que cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños S S O T ^ E ^ , («harmaclen, 225, Une S t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito cn todas Farmacias. 
M E D A L L A D E HONOR 
El A C E I T Í T Í O R Í E R 
ea desinfectado por medio del 
Alquitrnn, sustancia tónica 
bálsainica qus desarrolla mucho { 
las propiedades del Acnlt». 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permlit 
administrar el Hierro 
Sin Coiiiitipacion ni Cansancio. 
B L A N C O , R j J B i p 
Y F E R R U G I N O S O 
¿ 4 L o i m ^ 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rúa da Faüb1,-l!Iontmartre, 21 y"**yJa ¿czicn de Honor. -" ^ 
F ^ K - M A O I A - S ID 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDKNADO FOK TODAS LAS 
Geletoidadss M e d i c a s j 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, i 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS. 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
r, G R A J E A S a . H i e r r o B a b u t e a u 
Laureado del Inttituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t o a u «stá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están i-ecoinendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos, Pérdidas, üebilidad Estenuacion, 
Convalcscencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas 7 excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asirmlacton completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personna» cw»« no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para JAS iwkVíi, 
Cada frasco va acompsilado con una instrucción detallada. 
el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C l ' I N y C : a de P A R I S 
que se halla en las principales Farmacias 1/ Broguarías. 
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Exíjase 
Curaclófl lEsprada ue ia m 
Medalla d* Plata en la Exposición Universal de Barcolona de 1888 
Medalla do Oro, París 1833. — Diploma de Honor, P a r i s 1885, 
ó Inyección do 
K A V A - K A V A 
D E L DOCTOR F O U R N I E K 
BLENORRAGIAS. CISTITIS, URETRITIS , CORRIMIENTOS 
Estas enformedndes, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar n i molestar los ó r g a n o s digestivos. 
E x í j a s e eobre c a d a p i l d o r a , c a d a caja, c a d a e t i q u e t a l a fix'inei %«SE^2ÍÍS2*» 
P A R I S , 22, Placo do la Madolcino, 22, 
Jmp. clQi •'JLHario de ta Matina" üicia 
M . 
